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Uso todas as minhas 

referências como uma 

alquimia estética 

para canções que são 

pessoais”

“D
e fato um ciclo fechou ou-

tra vez”, canta Tim Bernar-

des em Fases, segunda fai-

xa do álbum Mil coisas in-

visíveis, que, por sua vez, é o segundo 

disco de estúdio do artista. Lançado 

em 14 de junho, o trabalho é o primei-

ro desde o disco Recomeçar, de 2017. 

Tratando de temas como a vida adulta 

e o inconsciente, mas também fazendo 

canções pessoais e íntimas, o vocalista 

do O Terno dá um passo importante na 

carreira solo e se estabelece não só co-

mo um adulto, mas em uma nova fase 

como figura central da geração musical 

que faz parte.

Com 15 músicas, o disco é um pas-

seio pelos quase dois anos que Tim le-

vou para fazê-lo. “Um processo de com-

por que é lírico e do coração”, classifi-

ca o cantor em entrevista ao Correio. 

Ele se recorda que tinha 10 ou 15 mú-

sicas quando entrou no estúdio, mas 

conforme foi desenvolvendo o proje-

to foi compondo mais e encontran-

do o conceito que queria do disco. “Eu 

comecei a sacar, quando vi as músicas 

juntas, que o álbum tem uma coisa de 

realismo fantástico, uma metafísica. 

Além de canções diretas e objetivas, 

mas também com emoção e um ele-

mento transcendental nelas”, explica.

“Eu queria que esse álbum fosse 

mais eclético para não ficar martelan-

do na mesma tecla de que todo dis-

co tem que ser conceitual ou tem que 

ter uma razão complexa de ser”, conta 

Bernardes. Dessa forma, o fio condu-

tor foram as músicas que ele mais gos-

tava dentro do processo que ele mergu-

lhou quando tudo parou com a pande-

mia em 2020. Canções mais animadas 

são contrapostas a canções mais cal-

mas e músicas longas têm o mesmo 

espaço que músicas curtas. “Tentar 

mostrar os vários lados, mais eclé-

ticos, mas sempre tendo uma coe-

são”, analisa.

Os temas passam do mais ro-

mântico, como a excelente BB (Ga-

rupa de moto amarela), ao mais exis-

tencial, com faixas como Meus 26 e a 

própria Fases. Essa modulação de te-

mas, sentimentos é que dá o nome 

ao trabalho. “É como se eu estivesse 

operando coisas invisíveis. São 

ferramentas e recursos para 

expressar coisas abstratas e 

sentimentos”, reflete o artista. 

“Canto sentimentos que eu 

sinto, é uma forma de pen-

sar, como que eu lido com as 

questões de ser da minha ida-

de em 2022”, completa.

A vida adulta é talvez um 

dos principais focos. Por ter 

iniciado a carreira muito jo-

vem no O Terno, ele viu o pró-

prio amadurecimento dentro do 

mercado musical e usa o álbum pa-

ra fazer o questionamento: “O que 

vem agora?”. “A impressão que a 

gente tem é que uma hora você 

vira adulto e pronto, velocida-

de de cruzeiro, fim. Não é as-

sim, eu sigo vivo. Quero 

saber o que está aconte-

cendo. O desenvolvi-

mento e o aprendi-

zado continuam 

depois da facul-

dade. Muita 

coisa segue 

mudando, 

m e s m o 

q u e 

meu corpo não transpare-

ça isso sempre”, pondera.

Tim Bernardes usa o ál-

bum para apresentar ao 

público o mundo pelas 

próprias lentes. “Sinto 

que estamos mudando 

de fase e de era. Essa dé-

cada é uma outra coisa, 

está começando após uma 

pandemia, a história está gi-

rando forte, mais do que nos 

anos 1990, que era quando eu 

estava crescendo”, comenta. “Eu 

me sinto na beira de novas mudan-

ças que estão por vir”, acredita.

Nova fase

A mescla de Mil coisas 

invisíveis propõe um 

passeio por toda a 

trajetória de Tim 

Bernardes, não 

só a carreira, 

mas o la-
do que 

t e m 

de estudioso de música, apaixonado 

pelo tropicalismo dos Mutantes, mas 

também por ícones do indie estran-

geiro como Fleet Foxes. “Uso todas as 

minhas referências como uma alqui-

mia estética para canções que são pes-

soais”, afirma.

Agora estabelecido como artista de 

renome, Tim Bernardes escreveu can-

ções para Gal Costa, Erasmo Carlos 

e Maria Bethânia e, realmente, fecha 

um ciclo para abrir outro, como fala 

na própria música. “Quando rolou o 

Recomeçar foi como se tivesse coloca-

do a peça que faltava para que eu pu-

desse ser visto como um compositor e 

cantor-compositor da minha geração 

na MPB”, pontua.

O próprio Fleet Foxes, banda da qual 

o músico é fã, vai fazer parte desse novo 

começo. Tim gravou uma participação 

na faixa Going-to-the-sun-road, do dis-

co Shore de 2021 do grupo norte-ameri-

cano, e agora sai em turnê nos Estados 

Unidos abrindo os shows do conjunto 

de folk. “É uma coisa muito simbólica e 

forte. É quase mágico que esteja acon-

tecendo isso”, comemora Bernardes. 

“Confirma alguma espécie de sonho 

estético ou artístico de relevância da 

nossa música e dessa cena no mundo. 

Conseguir divulgar e acontecer para 

lá de alguma forma e ver a resposta 

de um público gostando e enten-

dendo que as cenas se conver-

sam e que o mundo está mais 

conectado de fato é lindo, mui-

to legal mesmo”, acrescenta.

E são desses sonhos que o 

cantor e o novo álbum são feitos, 

o disco reflete sobre o incons-

ciente do artista enquanto faz 

com que ele próprio viva so-

nhos que nunca imaginou

.”O que a gente chama 

de Tim Bernardes é o 

que eu consegui to-

mar consciên-

cia de um eu 

maior, que 

seria do 

meu in-

conscien-

te”, conclui.

 » PEDRO IBARRA

Tim Bernardes 

lança Mil coisas invis
íveis, 

segundo disco solo da 

carreira, no qual consolida 

a posição de um dos 

principais artistas da 

sua  geração

Tim canta os 
sentimentos
Segundo disco solo de 

Tim Bernardes, Mil 

coisas invisíveis revela as 
emoções do artista desde o 
início da carreira. PÁGINA 22

Dengue assusta Brasília: 
50 mil casos prováveis é 
a pior marca desde 1998

Total de notificações é o mais alto em 
24 anos, desde o início da série histó-
rica do Ministério da Saúde. Do dia 
2 de janeiro até 18 deste mês, foram 

anotados 54.865 registros, número 
que coloca a capital no primeiro lugar 
no ranking por municípios. Em segui-
da vêm Goiânia (GO), com 42.025, e 

Joinville (SC), com 24.580. Professor 
da Faculdade de Medicina da UnB, 
Rodrigo Gurgel Gonçalves avalia que 
várias hipóteses podem explicar o 

aumento de casos. “Inicialmente, a 
questão do descuido relacionado à 
prevenção”, diz. Além disso, ele des-
taca os fatores climáticos. PÁGINA 13

Reprodução/twitter/ONU News 

O defensor 
dos mares

» VICENTE NUNES

A Conferência dos Oceanos, promovida pela ONU, em Lisboa-Portugal, ganhou um reforço 
importante na proteção dos mares. O ator Jason Momoa, que interpreta o super-heroi Aquaman, 
convocou a juventude a agir agora para corrigir os erros do passado. Secretário-geral da entidade, 
António Guterres pediu desculpas “pela falta de atenção das gerações mais velhas”. PÁGINA 9

Igrejinha da 308 
Sul: 64 anos de fé

Cimento sustentável 
na construção civil

Obra de Oscar Niemeyer é símbolo 
de religiosidade e da dedicação de 

fiéis como Zelma, Terezinha e Nilza, 
que frequentam o templo desde a 

inauguração. PÁGINA 17

Pesquisa de engenheiros americanos 
desenvolve cimento sem carbono, 

elemento que é retirado do ar com a 
ajuda de microalgas: caminho para a 

indústria neutra. PÁGINA 12

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Esperança do Brasil 
em Wimbledon

Brasileirão de 
gols e emoções

Em grande fase na carreira, 
Bia Haddad estreia no 

tradicional Grand Slam e revela 
lado cult nas redes sociais.

Manoel definiu a vitória do 
Fluminense no clássico com 

o Botafogo. Palmeiras empata 
e segue na liderança.

No centro 
do alvo

Brasileiro Vinicius d’Almeida 
obtém resultado inédito, com 

ouro em etapa da Copa do 
Mundo de tiro com arco, e 

parte confiante para a final.
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Paul Ellis/AFP

PÁGINAS 19 E 20

Marcelo Gonçalves/Fluminense

ROSANA HESSEL

San Antonio, Laredo e El Paso, 

Texas; e Santa Teresa, Novo 

México — Com o aumento do 
número de imigrantes fugindo da 
crise em seus países, autoridades 

americanas alertam para os 
perigos de cruzar ilegalmente a 

fronteira do país. PÁGINAS 7 E 8 

Presidente da Câmara assume 
papel de principal interlocutor 
das pautas do governo. PÁGINA 3 

EUA: travessia 
cheia de riscos

Arthur Lira age como 
primeiro-ministro

Morte na porta 
do Jaburu 

Um Porsche capotou 
próximo ao palácio onde 
vive o vice-presidente da 
República. O motorista e 
a passageira morreram. 
Atropelado, um policial 
penal ficou gravemente 

ferido. PÁGINA 14

Reprodução /G1

O CORREIO NO 
ADEUS A DOM
Familiares e amigos se reuniram 
ontem, em Niterói (RJ), para o velório 
e a cremação do jornalista inglês 
Dom Phillips. Ilustração de Kleber 
Sales, que inspirou capa do Correio, 
foi colocada junto do caixão. PÁGINA 6

Rosana Hessel/CB/D.A Press

Violência em série contra Klara Castanho
Exposta, em site Metrópoles, atriz é vítima de execração pública após estupro, gravidez e entrega do bebê para adoção.

PÁGINA 6
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Em Lightyear, que estreia nas telonas neste fim de semana, o patrulheiro espacial ganha característica quemostra como a vulner

Rubro-negro encerra série de três partidas sem vencer com 
direito a primeiro gol de Ayrton Lucas e comemoração de 

Gabigol contra o Cuiabá. Rodada começa com tropeços de 
Atlético-MG e Corinthians. O líder Palmeiras joga hoje. 

Buzz Lightyear
humanizado

Duas vezes Flamengo

Combustíveis: 
governo vence 
e teto do ICMS 
será de 17%

Conta de luz pode 
ter queda de 19,5%

Câmara aprova, por 307 votos a 1, o projeto que limita a cobrança do tributo sobre combustíveis, gás natural, energia elétrica, transporte público e telecomunicações. Agora, só falta a sanção presidencial. PÁGINA 5

Redução, prevê diretora da agência, deve ocorrer, ainda este ano, devido ao teto do ICMS e devolução de PIS/Cofins cobrado a mais. PÁGINA 8

Ana Maria CamposJosé Roberto Arruda avalia sair para deputado federal. PÁGINA 14

Denise RothenburgSe Lula for eleito, PT fará reforma na tributação direta. PÁGINA 6 

Samanta SallumICMS faz GDF contingenciar meio

As veias abertas 
de uma barbárie

O Brasil e o mundo cobram explicações pelo crime 
Jornalista era “malvisto” por garimpeiros, diz Bolsonaro

Servidores pedem a saída de presidente da Funai
Câmara dos Deputados vai acompanhar investigação

O mundo inteiro temia pelo pior. E a tragédia anunciada veio por meio da confissão, ontem, do principal suspeito do crime: Amarildo Oliveira, 41 anos. Ele contou 

que o indigenista Bruno Araújo e o jornalista britânico Dom Phillips — desaparecidos no dia 5 deste mês no Vale do Javari, no Amazonas — foram mortos a tiros, 

esquartejados, queimados e enterrados. E conduziu agentes da Polícia Federal até o local, de difícil acesso, onde os restos humanos foram encontrados. 

O material genético recolhido pela PF será submetido a exames laboratoriais hoje, em Brasília, para saber se são de fato de Bruno e Dom. 

PÁGINAS 2 A 4

Flávia Arruda 
lidera pesquisa 
para o Senado 

Seleção feminina vira jogo contra a Turquia

Brasil se torna o país 
do Beach Tennis

Consulta do Instituto 
Opinião Política para 
o Correio mostra a 

deputada do PL-DF à frente nos três cenários pesquisados. Ela teria entre 31,3% e 36,9% das intenções de votos. A margem de erro é de 2,9 pontos percentuais para mais ou para menos.  

PÁGINAS 19 E 20

Ed Alves/CB/D.A Press

Disney e Pixar/Divulgação

Gilvan de Souza/Flamengo
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ESCÂNDALO DO MEC

Dois hóspedes  
muito suspeitos

Investigação da Polícia Federal mostra que o advogado Luciano Musse, então gerente de projetos na Secretaria-Executiva 
da pasta, e o pastor Arilton Moura ficaram no mesmo hotel de Brasília, em datas coincidentes, pelo menos 10 vezes

A 
Polícia Federal afirmou 
que o pastor Arilton 
Moura e o então geren-
te de projetos da Secre-

taria-Executiva do Ministério da 
Educação (MEC), o advogado Lu-
ciano Musse, estiveram ao mes-
mo tempo em um hotel em Bra-
sília em pelo menos 10 ocasiões 
entre 2020 e 2022. Os dois estão 
envolvidos na Operação Acesso 
Pago, deflagrada pela corpora-
ção para investigar suspeitas de 
corrupção na pasta.

Segundo a apuração, Musse 
é “personagem importante” no 
caso, pois atuaria como opera-
dor financeiro do suposto es-
quema ilegal. Ele chegou a as-
sumir a Gerência de Projetos da 
Secretaria-Executiva do minis-
tério, em abril de 2021, mas foi 
exonerado em março deste ano, 
em meio ao escândalo.

“Luciano, no contexto inves-
tigativo, é personagem impor-
tante no suposto esquema de 
cooptação de prefeitos para an-
gariar vantagens pessoais atra-
vés do direcionamento ou des-
vio de recursos do FNDE (Fun-
do Nacional do Desenvolvimen-
to da Educação) /MEC a pretexto 
de atender políticos/prefeituras, 
caracterizando, hipoteticamen-
te, uma sofisticada captação ile-
gal de recursos públicos com a 
eventual infiltração de operador 
financeiro na gestão da pasta”, 
aponta a investigação.

O advogado foi infiltrado 

 » RAPHAEL FELICE

O presidente Jair Bolsonaro com Milton Ribeiro e os pastores Gilmar Santos e Arilton Moura, em evento com prefeitos no ano passado 

Catarina Chaves/MEC

pelos pastores no MEC e passou 
quase um ano no cargo. O hotel 
era usado para negociações de 
verbas federais com prefeitos, 
como revelou a Folha de S.Paulo.

A análise nos arquivos do 
hotel mostrou um total de 63 
hospedagens no nome de Aril-
ton Moura e 29 no nome dele 

Luciano Musse desde 2020. Os 
investigadores também encon-
traram um check-in do pastor 
Gilmar Santos.

Os registros começam em 
agosto de 2020, cerca de um mês 
após o agora ex-ministro Mil-
ton Ribeiro assumir o MEC, e 
terminam em março deste ano, 

quando estourou o escânda-
lo do gabinete paralelo de pas-
tores que passou a controlar a 
agenda e as verbas do Ministé-
rio da Educação. Prefeitos rela-
taram cobrança de propinas em 
dinheiro e até em ouro em troca 
da liberação de recursos.

O ex-ministro e os pastores 

foram presos preventivamente 
na última quarta-feira, mas aca-
baram soltos no dia seguinte por 
um habeas corpus do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1). O advogado havia re-
cebido ordem de prisão domi-
ciliar. Eles são investigados por 
suspeita de corrupção passiva, 

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Anderson Tor-
res, negou, ontem, que tenha 
conversado com o presidente 
Jair Bolsonaro sobre a Operação 
Acesso Pago, durante viagem aos 
Estados Unidos. Torres classifi-
cou como “especulação” a sus-
peita de que possa ter repassa-
do ao chefe do Executivo infor-
mações a respeito da investiga-
ção da Polícia Federal sobre o ga-
binete paralelo do Ministério da 
Educação (MEC).

“Diante de tanta especula-
ção sobre minha viagem com 
o presidente Bolsonaro para 
os EUA, asseguro categorica-
mente que, em momento al-
gum, tratamos de operações da 
PF. Absolutamente nada disso 
foi pauta de qualquer conversa 

Torres se queixa de “especulação”

Anderson Torres: “Em momento algum, tratamos de operações da PF”

 Ed Alves/CB

nossa, na referida viagem”, es-
creveu Torres, em seu perfil 
oficial no Twitter.

Foi a primeira manifestação 
do ministro sobre o caso. Até 
então, Bolsonaro, Presidência 
da República e Ministério da 
Justiça não haviam se pronun-
ciado. Quem falou foi Frede-
rick Wassef, advogado da famí-
lia Bolsonaro. Ele disse que Ri-
beiro usou o nome do presiden-
te “sem consentimento”. 

O Ministério Público Federal 
diz haver indícios de que Bolso-
naro possa ter interferido ilegal-
mente na investigação. Por isso, 
o caso foi enviado ao Supremo 
Tribunal Federal, já que o presi-
dente tem direito a foro especial.

O delegado responsável pelo 
caso, Bruno Calandrini, diz que 

houve tratamento privilegiado ao 
ex-ministro da Educação Milton 
Ribeiro por parte da cúpula da PF. 
Ele afirmou que não tem auto-
nomia para tocar a investigação.

Preso na operação, Ribeiro re-
latou a uma das filhas que Bolso-
naro contou, em telefonema, so-
bre um “pressentimento” de que 
haveria busca e apreensão con-
tra ele. O diálogo foi intercepta-
do pela Polícia Federal, subordi-
nada a Torres.

Aplicativo

Bruno Calandrini desconfia 
que a ligação que o ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro dis-
se ter recebido do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), para alertar sobre 
a Operação Acesso Pago, tenha 

sido feita por aplicativo de men-
sagem para driblar a intercepta-
ção telefônica da Polícia Federal.

Em documento enviado à Jus-
tiça Federal, Calandrini sugere 
que a ligação do ex-ministro 
com o presidente “tenha acon-
tecido por meio de aplicativos 
de internet como, por exemplo, 
o WhatsApp”. Esses aplicativos 
usam um sistema de criptogra-
fia para proteger as conversas. As 
ligações também são blindadas, 
ou seja, não caem na malha fina 
do grampo telefônico.

A hipótese ganhou força por-
que o ex-ministro interrompe a 
chamada com a filha tão logo ela 
informa que está ligando do “ce-
lular normal”.  “Ah é? Ah, então 
depois a gente se fala”, respon-
de Ribeiro. O comportamento 

Como vinha sendo especula-
do nos últimos meses, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) confir-
mou o nome do general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da De-
fesa e da Casa Civil, como candi-
dato a vice de sua chapa à reelei-
ção. A declaração foi feita no ca-
nal 4x4, no YouTube.

Bolsonaro citou a atuação 
de Braga Netto nas Forças Ar-
madas como um importante 
fator para a escolha. Também 

fez elogios a outros postulan-
tes, como a ex-ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina e o mi-
nistro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, general 
Augusto Heleno.

“Pretendo anunciar o gene-
ral Braga Netto como vice nos 
próximos dias”, disse Bolsonaro. 
“Temos outros excelentes nomes 
como a Tereza Cristina (ex-mi-
nistra da Agricultura). O Gene-
ral Heleno quase foi meu vice lá 

REELEIÇÃO

Bolsonaro avisa que 
Braga Netto será vice

atrás, entre tantos nomes, pes-
soas maravilhosas, fantásticas 
que vinham sendo trabalhadas 
ao longo do tempo. Mas vice é só 
um”, declarou.

Bolsonaro fez menção ao tem-
po de serviço de Braga Netto no 
Exército e à atuação dele como 
ministro da Casa Civil, no auge 
da pandemia de covid-19.

“Braga Netto é uma pessoa 
que tem uma vida de 45 anos 
de serviço na caserna, foi in-
terventor por um ano aproxi-
madamente no Rio de Janei-
ro, veio para nosso governo, 
pegou a difícil missão da Ca-
sa Civil durante a pandemia. 
Eu admiro muito o Braga Net-
to”, disse o presidente. “Caso 

a gente consiga uma reelei-
ção, caso a população assim 
entenda, é uma pessoa que 
ajudará e muito o Brasil nos 
próximos anos. Eu agradeço 
ao Braga Netto por ter aceita-
do essa missão”, disse o presi-
dente da República.

Braga Netto deixou o Minis-
tério da Defesa em março, den-
tro do prazo de desincompatibi-
lização. Como não havia ainda 
definição sobre a vaga de vice na 
chapa da reeleição, foi nomeado 
assessor especial da Presidên-
cia, cargo em que poderia ficar 
até três meses antes das eleições. 
Atualmente, o ministro da Defesa 
é o general Paulo Sergio Noguei-
ra de Oliveira. Braga Netto deve ser confirmado como vice na chapa do presidente

Anderson Riedel/PR

prevaricação, advocacia admi-
nistrativa e tráfico de influência.

Pedido de CPI

As atenções do Senado, nes-
ta semana, estarão voltadas à 
entrega do requerimento pa-
ra instalação de uma comis-
são parlamentar de inquérito 
(CPI) destinada a investigar o 
escândalo. Com 28 das 27 assi-
naturas necessárias, o líder da 
oposição na Casa, Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP), deve proto-
colar o documento amanhã. O 
requerimento será submetido 
à apreciação da Mesa Diretora 
e, em seguida, examinado pe-
lo presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

A jornalistas em Lisboa, Pa-
checo disse que vai avaliar o pe-
dido e enfatizou que a situação 
denunciada no MEC é grave. 
“Precisa ser investigada, e os cul-
pados devem ser responsabiliza-
dos na forma da lei”, enfatizou.

O Senado tem outros pedi-
dos de CPIs protocoladas, co-
mo o do crime organizado, do 
senador Eduardo Girão (Pode-
mos-ES), e o das obras inacaba-
das, que teve assinaturas colhi-
das pelo líder do governo, Car-
los Portinho (PL-RJ). Esse últi-
mo foi uma estratégia do Execu-
tivo para tentar barrar a CPI do 
MEC. Na semana passada, go-
vernistas diziam que a comissão 
articulada por Randolfe deveria 
“esperar no final da fila”. (Com 
Agência Estado)

chamou a atenção do delegado, 
que supõe que eles já estivessem 
“preocupados com uma possível 
interceptação telefônica”.

O ex-ministro era monitorado 

com autorização do juiz Renato 
Borelli, da 15ª Vara Federal do 
Distrito Federal, que recebeu o 
processo depois que Ribeiro dei-
xou o governo.
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Poderes de primeiro-ministro
Presidente da Câmara, Arthur Lira se consolida como principal negociador dos assuntos de importância do governo Bolsonaro

E
leito à Presidência da Câ-
mara no começo de 2021, 
o deputado Arthur Lira 
(PP-AL), gradativamente, 

foi assumindo papel de prota-
gonista nas decisões do gover-
no federal, comandando, inclu-
sive, reuniões sobre assuntos 
que deveriam ser de ação pri-
mária do Poder Executivo, co-
mo a Petrobras. Um dos princi-
pais líderes do Centrão, o depu-
tado é um dos pilares da gover-
nabilidade do presidente Jair 
Bolsonaro (PL-RJ).

Muitas das vitórias do gover-
no na Câmara ao longo dos últi-
mos dois anos vieram por meio 
da batuta de Lira no comando 
da Casa e na articulação políti-
ca. O exemplo mais recente são 
as negociações em torno das 
propostas para reduzir o preço 
dos combustíveis.

Após a Petrobras anunciar 
reajustes nos preços dos com-
bustíveis — há alguns meses 
em defasagem com as cotações 
internacionais — mesmo com 
a aprovação de um Projeto de 
Lei Complementar que impôs 
teto ao ICMS que incide sobre 
os derivados de petróleo, Lira 
tomou a dianteira nas críticas 
à estatal e foi mais incisivo até 
mesmo que o próprio presiden-
te da República, ao pedir que o 
então presidente da empresa, 
José Mauro Ferreira Coelho, se 
demitisse do cargo.

Ao longo das últimas sema-
nas, Lira indicou caminhos para 
as decisões do governo e, após 
reuniões na residência oficial, 
anunciou, no começo da se-
mana passada, a possibilidade 
de Bolsonaro assinar medidas 

provisórias para alterar a lei das 
estatais e, assim, possibilitar que 
o governo assuma maior contro-
le sobre a empresa.

“Os assuntos infraconstitu-
cionais poderiam ser resolvidos 
mais rapidamente por meio de 
medidas provisórias, que pode-
riam alterar alguns aspectos da 
Lei 13.303, ou Lei das Estatais, 
que permitiriam maior sinergia 
entre estatais e governo”, decla-
rou Lira. “O que se aprovou lá 

atrás, muito ainda no rebote das 
situações que o Brasil passou, 
acabou transformando as esta-
tais em seres autônomos, com 
vida própria, e que são, muitas 
vezes, dissociadas do governo do 
momento.”

Por mais que algumas inicia-
tivas partam do Executivo, como 
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 16, de iniciativa do 
governo federal, quem conduz as 
articulações sobre o tema é Lira. 

Em muitos dos encontros, não há 
a presença de representantes do 
Palácio do Planalto nem da equi-
pe econômica do governo.

Centrão no controle

Na avaliação do professor de 
ciência política Valdir Pucci, com 
o repasse significativo das verbas 
orçamentárias para o Legislati-
vo, o governo Bolsonaro passou 
a ser comandado pelo Centrão, 

que tem em Lira um dos princi-
pais líderes políticos.

“Na verdade, o que estamos 
vivendo não é o governo Arthur 
Lira, e sim, o governo do Centrão 
comandado, hoje, pelo Arthur. O 
orçamento secreto tirou muito 
do poder presidencial e o trans-
feriu ao Legislativo, que tem co-
mo chefe o presidente da Câma-
ra. Some-se a isso a submissão 
do presidente a esse arranjo ins-
titucional, por saber que não tem 

No comando da Câmara dos Deputados, Arthur Lira centraliza a negociação de todos os temas considerados estratégicos pelo governo 

Nilson Bastian /Câmara dos Deputados

 » RAPHAEL FELICE

força nem maioria parlamentar 
se não entregasse o governo ao 
Centrão. Então, não digo que é o 
Arthur, mas sim, o poder entre-
gue ao Centrão”, disse.

Segundo integrantes da oposi-
ção e analistas políticos, Lira atua 
como uma uma espécie de pri-
meiro-ministro do Brasil e acu-
mula, até mesmo, funções ine-
rentes ao Poder Executivo.

“Bolsonaro, em termos prá-
ticos, não é mais presidente do 
país. Estamos em processo elei-
toral e Bolsonaro precisa de me-
didas populistas para aumentar 
a popularidade. Ele deixa o Legis-
lativo livre para assumir esse pro-
tagonismo. É como se Arthur Lira 
funcionasse como primeiro mi-
nistro — não é, mas, na prática, 
é como se fosse —, o que é bom 
para Lira em termos de portfólio 
eleitoral”, disse o cientista políti-
co André Rosa.

Estamos em 
processo eleitoral e 
Bolsonaro precisa de 
medidas populistas 
para aumentar a 
popularidade. Ele 
deixa o Legislativo 
livre para assumir esse 
protagonismo”

André Rosa, cientista político

QUEM TEM

ORGULHO

DE BRASÍLIA

APONTA O

CELULAR

AQUI.

Realização:

BAIXE GRÁTIS O E-BOOK:

AS MARCAS DE BRASÍLIA.
Aponte a sua câmera para o QR CODE

ou acesse https://bit.ly/asmarcasdebrasilia

e faça o download do e-book.

Conheça as histórias de empresas

nascidas em Brasília que fazem parte

do desenvolvimento da nossa cidade.
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Semestre de muitos desafios
Judiciário entrará em recesso após meses tumultuados. Na volta, deve enfrentar novos embates, com o início da campanha eleitoral   

P
restes a entrar em reces-
so, o Judiciário viveu um 
período tumultuado nos 
seis primeiros meses de 

2022. Constantemente acio-
nado para resolver demandas 
urgentes, os tribunais supe-
riores viram novamente a ele-
vação da tensão entre os Po-
deres. A partir de 1º de julho, 
terão um tempo para ganhar 
fôlego e enfrentar os desafios 
que a campanha eleitoral cer-
tamente demandará. 

As eleições deste ano prome-
tem novos capítulos de embate. 
A preparação para o pleito, aliás, 
foi um dos trabalhos mais inten-
sos do Judiciário. O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) concluiu a 
última rodada de testes públicos 
de segurança nas urnas eletrô-
nicas e não encontrou nenhum 
tipo de fraude nas máquinas — 
contrariando o discurso do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

O chefe do Executivo chegou a 
sugerir que os militares fizessem 
uma apuração paralela, causan-
do mais um desconforto entre as 
instituições. No entanto, o clima 
azedou de vez após a declaração 
do ministro da Defesa, Paulo Sér-
gio Nogueira, de que as Forças 
Armadas se sentem “despresti-
giadas” pela Justiça Eleitoral. 

No Supremo Tribunal Fede-
ral, a entrada do ministro André 
Mendonça também é um ponto 
de destaque, ao lado de Kassio 
Nunes Marques, ambos indica-
dos por Bolsonaro.

O STF se viu dividido no po-
lêmico caso das devoluções dos 
mandatos. Nunes Marques de-
cidiu derrubar as cassações dos 
deputados bolsonaristas Valde-
van Noventa (PL-SE) e Fernando 
Francischini (União Brasil-PR), 
condenados pelo TSE por com-
pra de votos e disseminação de 
fake news, respectivamente. A 
ação foi parar na Segunda Tur-
ma da Corte, que manteve a cas-
sação e impôs, assim, uma der-
rota aos ministros. 

O caso provocou mais uma 
revolta no chefe do Executivo, 
que, até hoje, dispara críticas 
ao Supremo por outro julga-
mento, o que condenou à pri-
são o deputado federal Daniel 
Silveira (PTB-RJ) por estimu-
lar atos antidemocráticos. Bol-
sonaro desafiou o Judiciário e 
concedeu indulto ao aliado — 
que acumula multas impostas 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, responsável pelo caso, e 

A tensão entre o TSE e o Executivo deve aumentar, pois a tendência é de que as críticas do Planalto ao processo eleitoral sejam intensificadas 

Antonio Augusto/Secom/TSE

 » LUANA PATRIOLINO

A ministra Rosa Weber assumirá o comando do Supremo Tribunal Federal a partir de setembro

Nelson Jr./SCO/STF

está inelegível para este pleito. 
O mal-estar levou o presidente 
do Congresso, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), a se reunir com 
o presidente do STF, Luiz Fux, e 
pedir diálogo entre os Poderes.

Para o cientista político An-
dré Rosa, a reunião tornou-se 
um dos pontos altos do primei-
ro semestre do ano. “Foi extre-
mamente simbólico o encon-
tro do Judiciário com o Rodri-
go Pacheco, visando diminuir a 

tensão entre os Poderes. Acredi-
to que esse ato foi um divisor de 
águas. Naquele momento, Bol-
sonaro começou a baixar o tom 
em relação a esse choque insti-
tucional”, afirmou. 

Na avaliação de Leandro Ga-
biati, cientista político, o Judi-
ciário passou a ficar mais uni-
do após as reiteradas críticas do 
presidente da República. “Eles 
se viram obrigados a se unificar, 
porque tem uma figura política 

que ataca a Corte. Os minis-
tros passaram a atuar de for-
ma mais coesa, unificada, jus-
tamente para se protegerem de 
ataques ou confrontos externos, 
principalmente, do Poder Exe-
cutivo”, observou. 

Outro destaque deste ano 
foi a ordem de bloqueio ao 
aplicativo de mensagens Te-
legram. O ministro Alexandre 
de Moraes afirmou que a em-
presa não atendeu a decisões 

judiciais para fechar perfis 
apontados como dissemina-
dores de informações falsas, 
entre os quais o do blogueiro 
bolsonarista Allan dos Santos. 
A rede foi liberada para operar 
no Brasil após se comprometer 
a cooperar com a Justiça. 

O STF também atuou em 
conjunto de ações. Em maio, foi 
analisado o chamado “Pacote 
Verde”, que discutiu o bloco de 
sete processos movidos contra 

políticas ambientais do governo 
Bolsonaro. A Corte ainda apre-
ciou três processos que ques-
tionam artigos da Lei 11.705 de 
2008, conhecida popularmente 
como Lei Seca. 

Alta tensão 

O recesso do Judiciário acaba 
em 2 de agosto, poucos dias an-
tes do início da campanha elei-
toral. A expectativa é de que a 
tensão cresça. Para Gabiati, os 
tribunais estão mais prepara-
dos para lidar com as eleições 
do que no pleito anterior. 

“Em 2018, houve uma revo-
lução das comunicações, uma 
eleição muito particular, com 
desgaste geral dos partidos tra-
dicionais. Tivemos uma eleição 
que marcou o ápice do que foi 
a campanha e das redes sociais. 
Nesse contexto, a Justiça Eleito-
ral não estava preparada para 
estar à altura dessa mudança”, 
ressaltou. “Tivemos uma cam-
panha muito caótica, com mui-
tas irregularidades, mas que o 
TSE não conseguiu combater.” 

No segundo semestre, os 
principais tribunais superio-
res terão novos comandos pa-
ra lidar com a pressão. A minis-
tra Rosa Weber assume a ges-
tão do STF a partir de setem-
bro. O principal desafio da ma-
gistrada é manter uma relação 
institucionalmente equilibra-
da entre o Judiciário e o Palá-
cio do Planalto. 

Alexandre de Moraes, por sua 
vez, comandará o TSE — um dos 
principais alvos de Bolsonaro. 
O magistrado é visto como ini-
migo pelo chefe do Executivo e 
aliados e já declarou que não vai 
baixar a guarda durante o pleito. 

Para o jurista e cientista políti-
co Enrique Carlos Natalino, Bolso-
naro vai repetir as ofensivas con-
tra o Judiciário para agradar seus 
eleitores mais radicais. “Escolheu-
se como alvo o STF e o TSE. Esses 
dois tribunais são extremamen-
te importantes para o controle da 
democracia brasileira. São órgãos 
que acabaram entrando na mira 
da estratégia política eleitoral de 
Bolsonaro, que é uma estratégia 
de clara desqualificação das ins-
tituições brasileiras”, disse. 

Natalino destacou que o Judi-
ciário não deve ceder aos rom-
pantes do chefe do Executivo. 
“O presidente da República tam-
bém não terá dias tranquilos pe-
la frente no que toca à contenção 
institucional de atos do seu go-
verno”, reiterou. 

Escolheu-se como 
alvo o STF e o TSE. 
Esses dois tribunais 
são extremamente 
importantes 
para o controle 
da democracia 
brasileira”

Enrique Carlos Natalino, 

jurista e cientista político

Com o óleo diesel mais caro 
que a gasolina pela primeira vez 
desde 2004, e uma queda no nú-
mero de usuários acentuada pe-
la pandemia de covid-19, o cus-
to do transporte público no Bra-
sil entrou de vez na disputa por 
recursos do Estado. Em ano elei-
toral, governadores e prefeitos de 
todo o país passaram a conce-
der novos subsídios ou ampliar 
os existentes para evitar alta nas 
tarifas de ônibus municipais e in-
termunicipais ou ao menos redu-
zir o impacto do aumento.

Levantamento inédito da As-
sociação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) 
mostra que ao menos 264 mu-
nicípios, de todas as regiões do 
Brasil, complementam o caixa do 
transporte com verba orçamen-
tária — 42% deles aderiram ao 
subsídio nos últimos dois anos. A 
crise no transporte levou a cidade 
do Rio de Janeiro, que historica-
mente nunca financiou o trans-
porte municipal, a implementar 
um modelo de subsídio baseado 
em quilometragem, que passou 
a funcionar neste mês.

“A gente espera que, com o 
subsídio, as empresas de ônibus 
tenham um alívio nos seus caixas 
e possam voltar a investir na fro-
ta e reestruturar suas operações”, 
afirmou a secretária de transpor-
tes do Rio, Maína Celidonio.

Benesses em ano eleitoral

Com diesel caro, gestores passaram a conceder novos subsídios para evitar alta nas tarifas de ônibus

Imagem ilustrativa - ArtisticOperations/Pixabay

Na capital paulista, essa con-
ta alcançou seu recorde históri-
co: desde janeiro, a Prefeitura 
repassou às empresas do setor 
R$ 2,4 bilhões em subsídios pa-
ra manter a tarifa a R$ 4,40. Se 
apenas a arrecadação tarifária 
fosse a responsável por bancar 
os custos do sistema, o preço do 
ônibus seria de R$ 8,71, segundo 
cálculo da NTU.

“O esforço para conter o au-
mento da tarifa é enorme. Só 
o diesel subiu 107% no último 

ano”, afirmou o prefeito Ricar-
do Nunes (MDB), que mantém 
a tarifa congelada desde janeiro 
de 2020 com remanejamentos 
constantes no orçamento. “Esse 
é um momento em que precisa-
mos ter sensibilidade em função 
do aumento da pobreza.”

Pré-candidato à reeleição, o 
governador Rodrigo Garcia (PS-
DB) também segurou o preço 
cobrado pelo Metrô e pela Com-
panhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM) neste ano.

Em nota, a Secretaria de 
Transportes Metropolitanos 
afirmou que, diferentemente 
do subsídio mensal assumido 
pela Prefeitura, o estado socor-
reu o sistema de forma pon-
tual durante a pandemia: “Para 
sustentar a operação, cobrin-
do os prejuízos decorrentes da 
queda de arrecadação, o gover-
no de São Paulo injetou R$ 1,6 
bilhão na operação do sistema 
em 2020 e mais de R$ 700 mi-
lhões em 2021”.

À espera da União

Enquanto adotam 
políticas pontuais, 
prefeitos e 
governadores defendem 
que também a União 
passe a arcar com 
parte da conta, ao 
menos das gratuidades 
asseguradas por lei 
federal. Um projeto que 
trata do tema já passou 
pelo Senado e aguarda 
aprovação da Câmara.

Em Belo Horizonte e Floria-
nópolis, os ex-prefeitos Alexan-
dre Kalil (PSD) e Gean Loureiro 
(União Brasil), respectivamen-
te, chegaram a propor medidas 
para manter e até reduzir o pre-
ço da tarifa meses antes de re-
nunciarem aos respectivos car-
gos — ambos são pré-candida-
tos ao governo de seus estados, 
Minas Gerais e Santa Catarina. 

Já em Goiás, o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
que lidera as pesquisas para ree-
leição, anunciou ajuda financei-
ra para barrar o aumento das 
passagens de ônibus na região 
metropolitana de Goiânia.

Cerca de um mês antes de 
renunciar à prefeitura de Belo 

Horizonte para disputar o gover-
no do estado, Kalil enviou à Câ-
mara projeto de lei que reduzia 
em R$ 0,20 o valor da passagem 
de ônibus por meio de subsídios 
municipais. Rejeitado pelo Le-
gislativo na época, a proposta foi 
aprovada, com mudanças, na úl-
tima semana, quando ficou acer-
tado o congelamento da passa-
gem em R$ 4,50 mediante supor-
te financeiro de R$ 237 milhões 
do município.

Tendência

Segundo o diretor adminis-
trativo e institucional da NTU, 
Marcos Bicalho dos Santos, o 
subsídio para o transporte pú-
blico é uma tendência nacio-
nal. “Qualquer reajuste no die-
sel precisa ser imediatamente 
computado nos custos. Dentro 
do modelo que nós temos hoje, 
na grande maioria das cidades, 
isso significa compensar na ta-
rifa, o que vai trazer dificuldades 
para a população”, disse.

Onde há compensação finan-
ceira por parte do estado ou pre-
feituras, ela representa, em mé-
dia, 27% do preço real da passa-
gem. Mas há locais onde o subsí-
dio chega a 50% — caso do me-
trô de Brasília. Já o diesel repre-
senta, em média, 33% do preço 
da passagem.

ELEIÇÕES
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Fome pede soluções urgentes
Com 33 milhões de brasileiros sem comida suficiente em casa, maioria dos candidatos inclui a segurança alimentar como prioridade 

Q
uem tem fome, tem pres-
sa, dizia o sociólogo Her-
bert de Souza, o Betinho. 
Imortalizado na canção 

O bêbado e o equilibrista, de Al-
dir Blanc e João Bosco, na voz 
de Elis Regina, Betinho mobili-
zou o país na luta pela ética na 
política, pelo combate à fome e 
à miséria, e na defesa da vida, 
na década de 1990. Hoje, mais 
de 33 milhões de pessoas se en-
contram em situação de insegu-
rança alimentar grave no Brasil, 
segundo dados do 2º Inquéri-
to Nacional sobre Insegurança 
Alimentar no Contexto da Pan-
demia da Covid-19 no Brasil. A 
campanha eleitoral fez o tema 
emergir nos discursos dos pré-
candidatos à Presidência da Re-
pública com mais intensidade.

O atual presidente e candida-
to à reeleição Jair Bolsonaro (PL
-RJ) disse, em sua passagem pe-
los Estados Unidos, na primeira 
quinzena de junho, que a eco-
nomia do Brasil vai “muito bem”. 
No discurso que fez na Cúpula 
das Américas, Bolsonaro men-
cionou dados para sustentar que 
o Brasil alimenta 1 bilhão de pes-
soas no mundo. “Garantimos a 
segurança alimentar de um sex-
to da população mundial”, afir-
mou, ignorando os números in-
ternos que apontam para o avan-
ço da fome no país.

Em outra ocasião, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), filho 
do presidente e um dos membros 
mais ativos na campanha da ree-
leição, contestou os dados, e ar-
gumentou que as famílias bene-
ficiárias do Auxílio Brasil, com va-
lor mensal de R$ 400 do governo 
federal, podem passar por difi-
culdades, mas não quer dizer que 
não tenham o que comer.

“Quem recebe 400 reais por 
mês de Auxílio Brasil pode ter 
dificuldade, mas fome não pas-
sa. O presidente Bolsonaro zerou 
os impostos federais sobre arroz, 
feijão, zerou impostos de impor-
tação sobre os derivados do pe-
tróleo que vem para abastecer 
as nossas redes de postos”, disse.

Já o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva teve suas diretrizes 
de governo divulgadas na últi-
ma terça-feira, com um progra-
ma de recuperação da economia 
e retomada de programas sociais 
para combater a insegurança ali-
mentar e a desigualdade social. O 
documento propõe a ampliação 
do programa Bolsa Família, a ser 
implementado de forma urgen-
te “para garantir renda compa-
tível com as atuais necessidades 
da população”, segundo o texto.

Em visita a uma feira de 

Criança enfrenta a lama para levar para casa uma cesta básica doada: 33 milhões de brasileiros não conseguem se alimentar adequadamente

 » TAÍSA MEDEIROS

terceira via, as propostas para o 
combate à insegurança alimen-
tar estão postas à mesa. O pré-
candidato Ciro Gomes (PDT) de-
fende o Programa Renda Mínima 
Universal Eduardo Suplicy, que 
engloba pagamentos feitos pe-
lo Auxílio Brasil, Seguro Desem-
prego e aposentadoria rural. “Va-
mos criar estoques reguladores 
de feijão, arroz e outros cereais 
e alimentos, para baixar o preço 
da comida. E vamos garantir gás 
de cozinha pela metade do preço 
para famílias de renda mensal de 
até três salários-mínimos”, infor-
mou a equipe da campanha do 
pedetista ao Correio.

Ciro apontou, em entrevista 
recente, que a grande dificuldade 
do país em recuperar seus níveis 
de segurança alimentar está na 
destruição da estrutura de abas-
tecimento e preços. “No Brasil, 
era Conab, Cibrazem, Cobal, es-
truturas que fazem o óbvio: che-
gou a safra, o governo entra com-
prando para proteger o produtor 
com a política de preços míni-
mos, porque ele não tem dinheiro 
para pagar o banco, o agiota, não 
tem onde guardar, onde proces-
sar”, disse na ocasião.

Já a senadora e pré-candidata 
Simone Tebet (MDB-MS) assegu-
rou, ao Correio, que o combate 

à fome é “prioridade máxima” 
do seu governo, caso eleita. “Te-
mos de tomar medidas de impac-
to imediato e outras de efeito de 
médio e longo prazos. A primeira 
coisa a fazer é criar um programa 
de transferência de renda perma-
nente, mas, com critérios claros 
de entrada e porta de saída pa-
ra os beneficiários. Ou seja, não 
basta usar recursos públicos de 
forma errática e eleitoreira, sem 
ter como base um projeto sólido.”

Para o médio e longo prazos, 
Tebet aposta na consolidação 
da educação. “O governo federal 
tem de parar de jogar o proble-
ma nas costas dos estados e mu-
nicípios e fingir que não tem na-
da a ver com o assunto”, declarou. 
“É inadmissível, sob todos os as-
pectos, morais, sociais ou huma-
nitários, que aceitemos o fato de 
5 milhões de crianças dormirem 
com fome todas as noites no Bra-
sil”, declarou ela.

Causas

O economista e professor apo-
sentado da UnB Roberto Pisci-
telli aponta que a fome não é 
desconhecida nem nova, mas 
agravada especialmente a par-
tir de 2016, com a deterioração 
das condições econômicas e do 

desmantelamento dos progra-
mas sociais. “São dois aspectos 
que resumem o reingresso do 
Brasil no mapa da fome”, anali-
sou. Para ele, a falta de planeja-
mento acelerou o processo.

“A gente abandonou a ideia 
de planejamento, é tudo imedia-
to. É o corte do tributo nos pró-
ximos meses, o subsídio no final 
do ano. Isso não leva a lugar ne-
nhum. Precisamos voltar a ter 
um Ministério do Planejamento. 
É preciso eliminar esses núcleos 
de governo superpoderosos”, dis-
se o acadêmico.

Já o professor do Instituto de 
Estudos Sociais e Políticos (IESP) 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) Pedro Vil-
las Boas Castelo Branco eviden-
cia que não há falta de alimentos 
no Brasil. “O que existe é um gra-
ve problema distribuição, con-
centração de renda, o que prova 
que o problema é político. O Bra-
sil é um dos maiores exportado-
res de proteína animal do mundo 
e mais da metade da população 
está em situação de insegurança 
alimentar”, avaliou.

Castelo Branco aponta que 
o único partido com legado em 
ações de combate à fome é o PT, 
e observa o programa apresenta-
do recentemente para as eleições 

Os programas sociais 
de distribuição de 
renda, a curto prazo, 
são insubstituíveis. 
Programas como 
Auxílio Brasil e 
Bolsa Família são 
indispensáveis”

Roberto Piscitelli, economista

A editora Boitempo e a Funda-
ção Astrojildo Pereira (FAP) lan-
çam amanhã, às 19h, na Biblio-
teca Salomão Malina, no Conic, 
a Coleção Astrojildo Pereira, com 
as obras completas do jornalista, 
ensaísta e fundador do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), em 
1922, do qual seria expulso em 
1930, por ordens de Moscou, no 
período stalinista marcado pelo 
chamado “obreirismo”. Na pro-
gramação, haverá um debate se-
guido de sessão de autógrafos.

Astrojildo somente seria re-
integrado ao partido em 1946. 
Dedicou-se ao jornalismo, com 
destaque para a atuação como 
diretor da revista Estudos Sociais, 
que circulou de 1958 a 1964. Foi 
um dos intérpretes do processo 
de urbanização e industrializa-
ção do Brasil e revelou-se excep-
cional crítico literário. Destacou-
se também como biógrafo de 
Machado de Assis, de quem foi 
admirador desde a adolescência 

e personagem de sua despedi-
da, no leito de morte, testemu-
nhada por Coelho Neto, Graça 
Aranha, Mário de Alencar, José 
Veríssimo, Raimundo Correia e 
Rodrigo Otávio, grandes inte-
lectuais da época.

Euclides da Cunha descreveu, 
no Jornal do Commercio de 30 de 
setembro de 1908, o encontro do 
jovem e ainda anônimo intelec-
tual com o escritor já moribundo. 
“Qualquer que seja o destino des-
ta criança, ela nunca mais subirá 
tanto na vida. Naquele momento, 
o seu coração bateu sozinho pela 
alma de uma nacionalidade. Na-
quele meio segundo — no meio 
segundo em que ele estreitou o 
peito moribundo de Machado de 
Assis, aquele menino foi o maior 
homem de sua terra.”

Somente em 1936, o nome 
do adolescente foi revelado pe-
la escritora Lúcia Miguel Pereira. 
O episódio serviu de roteiro pa-
ra um curta-metragem de Zeli-
to Vianna, com Marcos Palmeira 
no papel do autor de Os Sertões.

 » LUIZ CARLOS AZEDO

HISTÓRIA

Resgate da obra de 
Astrojildo Pereira

Livros raros

Os livros Crítica Impura, For-
mação do PCB, Interpretações, 
Machado de Assis e URSS Itália 
Brasil compõem a coleção, além 
da biografia Um revolucionário 
cordial, de autoria do professor 
e historiador Martim Cézar Feijó, 
que participará do encontro, ao 
lado do jornalista Carlos Marchi, 

biógrafo de Carlos Castello Bran-
co e Teotônio Vilela. O debate se-
rá aberto ao público, na auditório 
da biblioteca, mediado pelo so-
ciólogo Caetano Araújo, diretor-
geral da FAP, e transmitido pelas 
redes sociais.

O lançamento torna acessí-
vel ao grande público e aos pes-
quisadores da história das ideias 
políticas no Brasil e da literatura 

brasileira a matriz de uma verten-
te de pensamento que influen-
ciaria a esquerda brasileira até os 
dias de hoje e, também, toda uma 
geração de romancistas que pro-
tagonizou a crítica social na nossa 
literatura, inclusive Jorge Amado. 
Dentre as obras agora reeditadas, 
destaca-se Interpretações, publi-
cada pela Casa do Estudante do 
Brasil, em 1944.

Fundador do Partido Comunista Brasileiro, Astrojildo Pereira (D) deixou uma extensa obra acadêmica

Arquivo Nacional

Com prefácio de Flávio Aguiar, 
professor de Letras aposentado 
da Universidade de São Paulo, 
Interpretações analisa as obras de 
Machado de Assis, Lima Barreto, 
Manoel Antônio de Almeida, Joa-
quim Manuel de Almeida, Gastão 
Cruls e Graciliano Ramos, além de 
Populações meridionais do Brasil, 
de Oliveira Viana.

Paz e democracia

Surpreendem, ao final da 
obra, dois textos sobre a II Guer-
ra Mundial. No primeiro, Astro-
jildo faz uma interessante leitura 
das referências bíblicas às guer-
ras, com claro objetivo de con-
frontar as atitudes de Hitler e o 
antissemitismo nazista; no se-
gundo, escrito quando a Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) 
já lutava nos campos da Itália e 
a ditadura de Getúlio Vargas es-
tava com os dias contados, de-
bate o papel dos intelectuais na 
luta contra as ideias fascistas e a 
importância da consolidação da 
democracia no pós-guerra.

Textos de Florestan Fernandes 
dialogando com Astrojildo sobre o 
papel dos intelectuais, e de Nelson 
Werneck Sodré, sobre a trajetória 
política e intelectual de seu ami-
go, completam a nova edição de 
Interpretações, que também po-
de ser adquirida separadamente.

de 2022. “O programa mencio-
na uma política nacional de ali-
mentos com o restabelecimento 
de estoques capazes de atender 
a demanda dos segmentos em 
situação de insegurança alimen-
tar. Outro ponto é a retomada do 
Bolsa Família, que será renova-
do e estendido em conformidade 
com as necessidades”, apontou.

Para o diretor-executivo da 
ONG Ação da Cidadania, Rodri-
go “Kiko” Afonso, é fato que a 
pandemia contribuiu para agra-
var o quadro, mas não foi deter-
minante. “Claro que a crise eco-
nômica joga as pessoas numa 
condição pior economicamente, 
e na miséria, na pobreza, mas, 
quando você tem as ferramentas 
estabelecidas do estado para dar 
alguma condição de saída, ou dar 
algum alento para essas famílias 
poderem pelo menos comer, você 
consegue segurar essa curva. Es-
sas políticas simplesmente foram 
sendo deterioradas”, explicou.

A ONG, fundada por Betinho 
em 1993, lançou, na última sema-
na, a Agenda Betinho para as elei-
ções estaduais e presidenciais em 
2022. O documento conta com 
92 propostas para o país, com o 
objetivo de gerar políticas públi-
cas estaduais e nacionais de se-
gurança alimentar e nutricional, 
munindo a classe política de pro-
postas para possíveis soluções.

Curto prazo

Não há como reverter a situa-
ção da insegurança alimentar no 
Brasil sem a participação do Es-
tado. É o que defendem, de ma-
neira unânime, os especialistas 
que se dedicam à compreensão 
do problema. Para Kiko Afonso, 
o Estado deve ser o protagonista 
no processo. “A sociedade, as em-
presas e as organizações da so-
ciedade civil têm papéis impor-
tantes, mas elas não têm a escala 
que o Estado tem pra conseguir 
resolver”, disse o diretor da ONG.

No curto prazo, ele defende 
que medidas emergenciais sejam 
tomadas. “Nenhuma solução que 
vá ser colocada vai resolver no 
curtíssimo prazo qualquer coisa 
estruturante. Essa construção de-
mora”, explica.

O economista Piscitelli refor-
ça a importância de ações emer-
genciais: “Os programas sociais 
de distribuição de renda, a cur-
to prazo, são insubstituíveis. 
Programas como Auxílio Brasil 
e Bolsa Família são indispensá-
veis, e precisa haver uma pers-
pectiva de que esses programas 
sejam implementados e perma-
neçam em vigor até que a gente 
consiga organizar a questão eco-
nômica no Brasil”, disse.

agricultores familiares, no últi-
mo dia 16, Lula afirmou, na oca-
sião, que a solução para a fome 
no país é a agricultura familiar. 
“A fome é falta de vergonha na 
cara de um governante. Pode fi-
car certo que a agricultura fami-
liar vai acabar com a fome nesse 
país”, disse o ex-presidente.

Nas pré-campanhas da 
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AGRESSÃO À MULHER

As múltiplas violências 
contra Klara Castanho

Artistas e fãs se unem no apoio à atriz, exposta de forma irresponsável por ter entregue legalmente para adoção uma criança fruto de estupro

A
lvo de múltiplas violên-
cias — que vão desde 
o estupro até a exposi-
ção pública do seu so-

frimento e os ataques nas redes 
sociais —, a atriz Klara Castanho 
foi “abraçada” por uma rede de 
apoio. Artistas, entidades e pes-
soas comuns se solidarizaram 
com a jovem de 21 anos.  

No sábado, Klara revelou ter 
engravidado após o abuso sexual e 
entregado a criança à adoção. Ela 
publicou uma carta relatando seu 
drama, após ser exposta pela you-
tuber Antonia Fontenelle. Por sua 
vez, o colunista Leo Dias, do por-
tal Metrópoles — de propriedade 
do ex-senador Luiz Estevão, que 
cumpriu parte da pena de prisão 
por desvios de recursos do TRT de 
São Paulo —, publicou um texto 
chamado “Estupro, gravidez in-
desejada e adoção: a verdade so-
bre Klara Castanho”, que foi apa-
gado após pressão de internautas.

Klara abre a carta ressaltando 
que o relato era “o mais difícil” da 
vida dela. “Pensei que levaria es-
sa dor e esse peso somente comi-
go. No entanto, não posso silen-
ciar ao ver pessoas conspirando 
e criando versões sobre uma vio-
lência repulsiva e de um trauma 
que sofri”, escreveu.  

Ela conta sobre a violência, 
a descoberta tardia da gravidez 
e a decisão de doar a criança. 
“Procurei advogada e, conhe-
cendo o processo, tomei a deci-
são de fazer entrega direta para 
adoção. Passei por todos os trâ-
mites: psicóloga, Ministério Pú-
blico, juíza, audiência — todas 
etapas obrigatórias”, afirmou. 
Mas a informação, que deveria 
ser sigilosa, foi exposta irres-
ponsavelmente. “Como mulher, 
eu fui violentada, primeiramen-
te, por um homem e, agora, sou 
reiteradamente violentada por 
tantas outras pessoas que me 
julgam”, lamentou.  

A violência ocorreu, também, 
no atendimento médico, como 
contou a atriz.  “No dia em que a 
criança nasceu, eu, ainda anes-
tesiada do pós-parto, fui abor-
dada por uma enfermeira na sa-
la de cirurgia. Ela fez perguntas 
e ameaçou: ‘Imagina se tal colu-
nista descobre essa história’. (...) 
Quando cheguei no quarto, já 

 » TAINÁ ANDRADE 

Após relato de Klara, o hospital que a atendeu e o Conselho Regional de Enfermagem anunciaram que abrirão investigação

Reprodução/Instagram

“Seguiremos atentos a todos 
os desdobramentos das inves-
tigações, exigindo justiça”, dis-
se Alessandra Sampaio, viúva do 
jornalista Dom Phillips, assassi-
nado no Vale do Javari (AM) ao 
lado do indigenista Bruno Perei-
ra. Familiares e amigos se reuni-
ram ontem, em Niterói (RJ), no 
cemitério Parque da Colina, pa-
ra o velório e cremação do corpo 
do repórter inglês.

“Renovamos nossa luta para 
que nossa dor e a da família de 
Bruno Pereira não se repita, co-
mo também a de outras famílias 
de jornalistas e defensores do 
meio ambiente que seguem em 
risco. Descansem em paz, Bruno 
e Dom”, afirmou Alessandra, bas-
tante emocionada.

Próximo ao caixão estava uma 
ilustração de Kleber Sales, do Cor-
reio. O velório foi acompanhado 

pela família brasileira e britâni-
ca do jornalista, além de amigos 
e ativistas. Alessandra destacou 
o empenho dos envolvidos nas 
buscas dos corpos, da imprensa 
e dos povos indígenas.

“Agradeço imensamente à im-
prensa e aos amigos jornalistas, 
que têm sido fundamentais nos 
esforços de apuração do caso, na 
cobrança por transparência nas 
investigações e na mobilização 
que permitiu que chegássemos 
todos até aqui”, frisou. “Eu tam-
bém agradeço de coração a to-
das as pessoas que se solidariza-
ram com Dom, com Bruno, com 
nossas famílias e amigos, aqui no 
Brasil e em outros países.”

Durante a cerimônia, ela res-
saltou que “Dom será cremado 
no país que amava, seu lar es-
colhido: Brasil”. “O dia de hoje 
é de luto. Dom era uma pessoa 

“Seguiremos exigindo justiça”, diz viúva de Dom Phillips
AMAZÔNIA SEM LEI

 Alessandra Sampaio, Sian Phillips e amigos no velório

Luciola Villela

que o irmão foi morto “por ten-
tar contar ao mundo o que acon-
tecia com a floresta e seus habi-
tantes”. “Dom era um brilhante 
jornalista, comprometido em di-
vidir histórias sobre a diversida-
de brasileira, habitantes de fave-
las e indígenas da Amazônia. Ele 
foi morto pois tentou contar ao 
mundo o que está acontecendo 
com a floresta e seus habitantes, 
sobre o impacto das atividades 
ilegais nessa floresta. Ele foi mor-
to tentando ajudar indígenas.”

O velório e a cremação de Bru-
no ocorreram na sexta-feira, nu-
ma cerimônia marcada por ora-
ções e ritos indígenas. 

Os corpos de Bruno e Dom fo-
ram encontrados a 3km do rio Ita-
quaí, em Atalaia do Norte, em uma 
área de igarapé. Eles foram identi-
ficados após a Polícia Federal levar 
um dos suspeitos de envolvimento 

no crime ao local das buscas, onde 
apontou o ponto da mata em que 
ocultou os corpos. 

Dois dias antes, as autorida-
des disseram ter coletado mate-
rial biológico próximo ao rio, na 
mesma região em que também 
acharam uma mochila com per-
tences de Dom e Bruno. O barco 
usado pelo indigenista e pelo jor-
nalista foi identificado no dia 19.

Dom Phillips e Bruno Perei-
ra eram profissionais reconhe-
cidos em suas áreas e comparti-
lhavam a paixão pela Amazônia 
e pela preservação da natureza e 
dos povos originários da região. 

Eles percorriam a região do 
Vale do Javari. Bruno orientava 
moradores locais a denunciar ir-
regularidades cometidas em re-
serva indígena, Dom acompa-
nhava o trabalho para registrar 
em livro, que pretendia escrever.

de fazer um acolhimento públi-
co, “já que a violência que sofreu 
e a sua dor tornaram-se públi-
cas sem que fosse um desejo seu, 
sem que fosse garantido o seu di-
reito à privacidade”. “Te conheço 
desde criança, conheço sua mãe, 
sua família e tenho muito respei-
to e amor por vocês. Se cuide, se 
proteja e se preserve. Todo meu 
amor e respeito”, postou. 

A atriz e comediante Dadá 
Coelho escreveu: “Se o Brasil fos-
se um país sério, as pessoas envol-
vidas nessa tripla violência esta-
riam presas agora! Meia dúzia de 
Klarinha Castanho entre os que 
mandam no Brasil, e a gente era 
outro país. Todo meu amor pra vo-
cê e todas as mulheres do mundo”. 

Paolla Oliveira, que contra-
cenou com Klara como mãe e 
filha na novela Amor à Vida, 
em 2011, deixou uma mensa-
gem de solidariedade. “Você é 

maior do que qualquer um ou 
uma que queira se promover ou 
promover o ódio com seu no-
me. Amo você. Sinta meu abra-
ço. Sinta-se acolhida por todos 
que te respeitam.”

O portal publicou nota, on-
tem, se retratando. “Sobre o epi-
sódio de Klara Castanho, erra-
mos. O Metrópoles não deveria 
ter permitido que o colunista 
Leo Dias, que publica suas co-
lunas no portal, desse detalhes 
sobre o triste caso envolvendo 
uma mulher em situação de ex-
trema vulnerabilidade”, diz um 
trecho. “Não há justificativa que 
sustente o argumento do inte-
resse público em conhecer deta-
lhes sobre uma história em que 
os únicos interessados são a ví-
tima e seus familiares. E, nes-
se caso, a Justiça e o Ministé-
rio Público, que intercederam 
para ajudar Klara no processo 

de adoção da criança. Em re-
lação à Klara Castanho, prati-
camos mau jornalismo. Todos 
erramos. E, por isso, pedimos 
perdão a Klara. Ela não merece 
julgamento. Não merece expo-
sição. Merece acolhimento, res-
peito e empatia de todos nós.”

Leo Dias,responsável por par-
te substancial da audiência do si-
te, também se pronunciou: “Ela 
foi covardemente exposta. Tenho 
consciência disso. Errei ao publi-
car qualquer linha a esse respeito. 
(...) Mesmo que eu soubesse de 
tudo desde o início, eu não deve-
ria ter escrito nenhuma linha so-
bre essa história ou ter feito qual-
quer comentário sobre algo que 
não tenho o direito de opinar”.

Já Fontenelle afirmou, em ví-
deo, não ter citado o nome da 
atriz, “mas ela se apresentou, e 
eu saí, mais uma vez, de vilã da 
história por algo que não fiz”. 
“Não falei o nome dela, eu pre-
servei o nome dela”, acrescentou. 
Ela se colocou à disposição para 
ajudá-la a mandar para a prisão 
o autor da violência. 

Investigação

O Conselho Regional de En-
fermagem de São Paulo anun-
ciou que vai apurar a denúncia. 
“O conselho seguirá os ritos e 
adotará os procedimentos ne-
cessários para a devida investi-
gação, como ocorre em toda de-
núncia sobre o exercício profis-
sional”, disse, em comunicado. 

O hospital que atendeu Klara 
informou, em nota, que abrirá 
sindicância para apurar a denún-
cia. Ressaltou que um dos prin-
cípios é a preservação da priva-
cidade e o sigilo das informações 
dos pacientes. 

“A gestante tem direito de 
não exercer a maternidade. Ten-
do sido ou não vítima de estu-
pro”, destacou o advogado Ariel 
de Castro Alves, presidente da 
Comissão Especial de Adoção 
e Direito à Convivência Fami-
liar de Crianças e Adolescen-
tes da OAB-SP. A previsão legal 
da entrega, disse ele, é impor-
tante “para evitar procedimen-
tos de aborto, que são sempre 
traumáticos para a gestante e 
familiares, e situações de aban-
dono de crianças”. (Com Agên-
cia Estado) 

Procedimento legal

A entrega voluntária de bebês à adoção não é crime. Conforme 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), “a gestante 
ou mãe que manifeste interesse em entregar seu filho para 
adoção, antes ou logo após o nascimento, será encaminhada 
à Justiça da Infância e da Juventude”. O sigilo no processo 
é direito da gestante e também da criança. A indicação de 
vontade de fazer a entrega voluntária pode ser feita em órgãos 
de assistência, como o Ministério Público, Centro de Referência 
da Assistência Social (Cras), Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) e Conselho Tutelar, por exemplo. 
A gestante, então, é ouvida por “equipe interprofissional” da 
Justiça da Infância e da Juventude.

muito especial, não apenas por 
defender aquilo que acredita-
va como profissional, mas tam-
bém por ter um coração enorme 

e um grande amor pela humani-
dade”, acrescentou.

No pronunciamento, a irmã 
de Dom, Sian Phillips, afirmou 

havia mensagens do colunista, 
com todas as informações. Ele só 
não sabia do estupro”, afirmou. 
“O fato de eles (colunistas) sabe-
rem, mostra que os profissionais 
que deveriam ter me protegi-
do em um momento de extrema 
dor e vulnerabilidade, que têm 
a obrigação legal de respeitar o 

sigilo da entrega, não foram éti-
cos, nem tiveram respeito por 
mim nem pela criança.”

Quando o caso veio à tona, 
atores e fãs deixaram mensagens 
e postagens de empatia para Kla-
ra. Taís Araújo escreveu que, mes-
mo enviando uma mensagem 
privada, se sentiu na obrigação 
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Euro

R$ 5,545

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,253
(+0,44%)

20/junho 5,186

21/junho 5,154

22/junho 5,177

23/junho 5,229

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,68%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/6   22/6   23/6 24/6

98.67299.685

IMIGRAÇÃO

Os perigos que 
rondam a fronteira

Com o aumento de imigrantes fugindo da crise rumo aos EUA, autoridades alertam para os riscos da travessia ilegal

S
an Antonio, Laredo e El 
Paso, Texas, e Santa Tere-
sa, Novo México (EUA) — 
As pressões inflacionárias 

e a falta de crescimento econô-
mico têm feito muitos brasileiros 
buscarem a sorte fora do Brasil e, 
para aqueles que pensam em se 
arriscar cruzando a fronteira do 
México ilegalmente, as autorida-
des norte-americanas fazem um 
alerta sobre os perigos da traves-
sia. Com a chegada do verão no 
Hemisfério Norte, no último dia 
21, as temperaturas na região da 
fronteira sudoeste são muito ele-
vadas e podem custar a vida dos 
aventureiros, segundo os oficiais. 

Conforme dados da Alfânde-
ga e Proteção de Fronteiras dos 
EUA (CBP, na sigla em inglês), 
após a queda durante a pande-
mia de covid-19, em 2020, o nú-
mero de imigrantes ilegais não 
para de crescer. Desde o início 
do ano fiscal de 2022 — em ou-
tubro de 2021 — até maio, foram 
encontrados 1.753.754 imigran-
tes ilegais. E o dado vem au-
mentando mês a mês, passando 
de menos de 200 mil, entre ja-
neiro e fevereiro, para 261.890, 
em abril, e para 273.309, em 
maio. No quinto mês de 2021, 
esse volume foi de 198.459, ou 
seja, aumento de 37,7% nessa 
base de comparação. 

Enquanto isso, o número de 
brasileiros ilegais somou 38.624 
de outubro de 2021 a maio deste 
ano, próximo aos dados de ucra-
nianos e indianos, de 38.098 e 
de 38.058, respectivamente. Já 
o México é a origem da maio-
ria dos ilegais, somando 570.462 
no mesmo período. Guatemala 
(com 156.462), Cuba (140.602), 
Honduras (138.961) e Venezue-
la (98.851) completam o ranking 
dos cinco países com maior nú-
mero de imigrantes ilegais ten-
tando entrar nos Estados Unidos 
neste ano fiscal. 

De acordo com as autorida-
des dos EUA, a maioria desses  
ilegais tenta atravessar a fron-
teira pelo sudoeste do país. Em 
busca do famoso sonho ameri-
cano, pagam coiotes, que fazem 
parte de organizações crimino-
sas internacionais. Os oficiais 
contam que a exploração des-
ses indivíduos é grande. Os car-
téis cobram pedágio daqueles 
que conseguem chegar à fron-
teira. As taxas de acesso partem 
de US$ 1 mil a US$ 2 mil, de-
pendendo da localidade, e po-
dem passar de US$ 8 mil. Alguns 

coiotes garantem duas ou três 
entradas, caso o imigrante se-
ja capturado pelas autoridades 
norte-americanas e enviado de 
volta ao México. Além disso, os 
carteis ameaçam parentes e exi-
gem o carregamento de drogas 
durante a travessia daqueles que 
não têm dinheiro para as taxas.

A fronteira terrestre do Sul 
dos EUA com o México tem 
1,9 mil milhas de extensão (3,2 
mil quilômetros) entre os es-
tados da Califórnia, do Arizo-
na, do Novo México e do Texas, 
mas não é totalmente cober-
ta pelo polêmico muro do ex
-presidente Donald Trump. Em 
El Paso, por exemplo, o muro 
cobre menos de 70% das 264 
milhas (426,5km) de frontei-
ra. Conforme dados do CBP, 
16.671 agentes atuam na fron-
teira com veículos, helicópte-
ros, drones e até cavalos. 

Além de El Paso, a também 
texana Laredo tem registrado 
um forte crescimento no flu-
xo em 2022. Segundo as autori-
dades, 60% dos imigrantes que 
tentam entrar nos EUA por es-
se ponto são deportados. As 
deportações, em grande par-
te, são feitas pelo Título 42 — 
implementado durante a pan-
demia da covid-19 e que prevê 
que indivíduos que cruzarem a 
fronteira sem autorização legal 
e sem uma base para perma-
necerem no país (como pedido 
de asilo válido) serão deporta-
dos prontamente e sofrerão as 
consequências da remoção, in-
cluindo restrições de futuros 
benefícios de imigração. 

Terreno inóspito

Essas duas cidades são cer-
cadas pelo terreno inóspito do 
Deserto de Chihuahua que, 
nesta época, registra tempera-
tura média superior aos 40°C. 
Na travessia, não é incomum 
o encontro com cascavéis, es-
corpiões, pumas e coiotes (de 
verdade), de acordo com os 
policiais que patrulham a fron-
teira. Eles alertam que mui-
tas pessoas conseguem esca-
lar o muro com escadas de cor-
da improvisadas mas, quando 
chegam ao deserto, acabam 
morrendo por desidratação em 
poucas horas. Um trajeto que 
poderia ser feito entre 11 a 15 
minutos correndo, em condi-
ções normais, pode levar mais 
de três horas — ou dias — de-
vido à alta temperatura. Por 
isso, muitas pessoas acabam 
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Em El Paso, Texas, depois do muro, há um canal profundo 

Fotos: Rosana Hessel/CB

Em Laredo, cidade a 250km 
de Santo Antonio, às margens 
do Rio Grande, desde outubro de 
2021 até maio deste ano, 51 imi-
grantes ilegais morreram na tra-
vessia e ainda há 13 pessoas que 
não foram identificadas. Esse é 
praticamente o mesmo núme-
ro de mortes registrado no ano 
fiscal de 2021, encerrado em se-
tembro passado, de acordo com 
o chefe adjunto da divisão do 
CBP em Laredo, Greg Burnwell. 

Desidratação

Os oficiais destacam os pe-
rigos que envolvem a travessia 
pelo Rio Grande e, depois, pelo 
deserto na região de Laredo e El 
Paso. “As pessoas acreditam que 
o corpo humano sobrevive três 
dias sem água, mas só em con-
dições normais. No deserto, is-
so não acontece e, infelizmente, 
quando o resgate chega, há ca-
sos em que não encontra a pes-
soa viva”, reforça Brunwell. Se-
gundo ele, há muito poucos bra-
sileiros tentando entrar ilegal-
mente nos Estados Unidos pela 
fronteira de Laredo. 

Quando os imigrantes estran-
geiros conseguem uma autoriza-
ção temporária para ficar nos EUA, 
eles são encaminhados pelas auto-
ridades a centros de acolhimento, 
como o administrado por Joe Bar-
ron, em Laredo, que recebe men-
salmente, cerca de 7 mil pessoas 
encaminhadas pela patrulha de 
fronteira, em grande maioria, ve-
nezuelanos e haitianos. 

Na antiga escola metodista 
instalada em 1845, os imigran-
tes são recebidos e encaminha-
dos para outras cidades. Uma 
das pessoas é o venezuelano Jo-
sé Medina, 29 anos, que deixou a 
família no país de origem e cami-
nhou com um grupo de amigos 
por dois meses, até chegar aos 
Estados Unidos para pedir asilo. 
Conseguiu permissão temporá-
ria até agosto. No centro de aco-
lhimento, ele pediu ajuda para ir 
à capital, Washington, mas não 
tinha ideia da distância de La-
redo até lá. “Quero trabalhar lá 
e ajudar a minha família”, conta. 

A fronteira Norte, com 
8.891,6km de extensão e muito 
menos fluxo de imigrantes ile-
gais, conta com 1.929 agentes 
do CBP. Já a fronteira marítima, 
com 4.319km de costa, fica sob o 
monitoramento de 250 agentes.

*A jornalista viajou a convite 
da Embaixada dos Estados Uni-
dos no Brasil

Deserto da fronteira entre Texas e Novo México: mais de 40° Em Laredo, a divisa é pelo Rio Grande que é patrulhado 24h por dia

abandonadas pelo caminho. 
E, mesmo quando chegam a 
algum ponto onde é possível 
pedir socorro, este pode não 
chegar em tempo hábil. 

“Algumas vezes, mesmo com 
helicópteros, dependendo do lo-
cal onde a pessoa se encontra, a 
equipe de resgate pode levar de 30 
minutos até três horas. E, em mui-
tos casos, chegamos tarde demais”, 
explica Efren Gonzales, diretor do 
Departamento de Operações Aé-
reas e Marítimas do CBP, respon-
sável pelos resgates e segurança da 
fronteira em El Paso. A frota de heli-
cópteros da divisão, segundo o ofi-
cial, é formada por três Black Hawk 
equipados com câmeras de visão 
noturna de longo alcance e auto-
nomia de quatro horas de voo. Há 

também mais oito helicópteros de 
menor capacidade, o A-Star.

De acordo com a diretora do 
centro de operações do CBP em 
El Paso, Gloria Chavez, o fluxo 
de imigrantes tentando entrar 
ilegalmente nos EUA deve con-
tinuar crescendo nos próximos 
meses, porque o verão é a épo-
ca em que há mais tentativas. 
Apenas em El Paso, o número de 
imigrantes ilegais caiu de 182 
mil para 54 mil entre os anos 
fiscais de 2019 e 2020. E, nes-
te ano fiscal, foram registrados 
177 mil encontros de imigran-
tes ilegais na região até maio. 
Em todo o ano passado, foram 
193 mil. “Em 2021, o número 
de imigrantes ilegais subiu de-
masiado e, agora, no ano fiscal 

de 2022, vamos chegar a mais 
de 200 mil pessoas no setor de 
El Paso, porque o fluxo está au-
mentando e encontramos de 
700 a 1.000 pessoas ilegais por 
dia”, informou.

A oficial conta que, entre os 69 
países de origem desses ilegais, os 
que registram as taxas mais altas 
de imigrantes tentando entrar nos 
EUA pela região de El Paso são Mé-
xico, Guatemala, Haiti, Cuba, Tur-
quia, Nicarágua, Honduras, Bra-
sil, El Salvador, Equador, Colôm-
bia, Chile, Peru, Rússia, Venezuela 
e Bolívia. Segundo ela, ocorreram 
361 resgates neste ano fiscal e, nes-
se mesmo período, foram registra-
das 37 mortes na região, pratica-
mente o mesmo número em todo 
ano fiscal de 2021. 
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IMIGRAÇÃO/Número de brasileiros que tentam entrar irregularmente nos EUA vem aumentando e, segundo as autoridades, 
eles não são como os imigrantes de outros países, porque andam mais bem vestidos, têm dinheiro e “carregam malas bonitas”

Diferenças  
até na 
ilegalidade

S
an Antonio, Laredo e 
El Paso, Texas (EUA) – 
Apesar de não estarem 
entre as cinco nacio-

nalidades com maior volume 
de imigrantes ilegais nos Es-
tados Unidos, os brasileiros 
sempre acabam chamando a 
atenção dos oficiais norte-a-
mericanos. Segundo eles, as 
pessoas vindas do Brasil são 
diferentes dos imigrantes dos 
demais países. 

“Muitos brasileiros são 
muito bem vestidos, têm mui-
tas malas bonitas e têm di-
nheiro. Eles não são parecidos 
com os imigrantes típicos ten-
tando entrar ilegalmente no 
país”, destaca Gloria Chavez, 
chefe de Alfândega e Proteção 
de Fronteiras dos EUA (CBP, 
na sigla em inglês) do setor de 
El Paso, Texas.

“Não vemos muitos brasilei-
ros neste setor, mas o interessan-
te é que, quando encontramos 
os brasileiros, eles sempre apare-
cem com roupas melhores. Acre-
dito que a maioria dos brasilei-
ros tenta entrar em outros seto-
res, porque acho que eles sabem 
que a área é bastante violenta no 
lado mexicano, com muitos car-
teis”, complementa o chefe adjun-
to da divisão do CBP em Laredo, 
Greg Burnwell. Segundo ele, en-
tre os 51 mortos registrados neste 

ano fiscal, iniciado em outubro de 
2021, até maio, não há ninguém 
de nacionalidade brasileira. 

Mas, conforme os dados do 
CBP, o número de brasileiros 
que tentam entrar nos Estados 
Unidos voltou a crescer depois 
de 2020. Contudo, o Brasil não 
está entre os cinco países com 
maior volume de imigrantes 
ilegais encontrados pelas auto-
ridades norte-americanas. En-
tre abril e maio, por exemplo, 
o número de imigrantes brasi-
leiros ilegais saltou 60,8%, para 
5.404. Segundo fontes oficiais, 
o estado brasileiro com maior 
número de deportados é Minas 
Gerais, destino dos voos freta-
dos pelo governo dos EUA pa-
ra a repatriação.

Gloria Chavez, do CBP, re-
conhece que há poucos imi-
grantes brasileiros na região 
e destaca que as organizações 
criminosas sempre acabam 
levando os ilegais aonde en-
contram mais facilidades para 
cruzar a fronteira dos Estados 
Unidos com o México. “Come-
çamos a trabalhar com o De-
partamento de Segurança In-
terna, investigando as entre-
vistas, e o Departamento de 
Estado trabalha em parceria 
com  o governo do México pa-
ra diminuir a emissão de vistos 
de turistas”, conta a diretora.

Brunwell lembra que o mo-
nitoramento da fronteira em 
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RAPIDINHAS

O Programa de Especialidade e 
Geração de Acesso ao Sistema 
Único de Saúde (Pegasus), criado 
pela americana Medtronic, traz 
frutos para o Brasil. A empresa 
fechou parceria com Hospital do 
Rocio, na região metropolitana 
de Curitiba, para que portadores 
de obesidade realizem cirurgia 
bariátrica por videolaparoscopia, 
método minimamente 
invasivo e raro no SUS.  

A iniciativa Pegasus deverá 
envolver, nos próximos três 
anos, 20 hospitais públicos 
e privados nas regiões Sul e 
Sudeste, interior de Minas 
e capitais. A expectativa da 
Medtronic é beneficiar 20 mil 
pacientes que farão cirurgias 
bariátrica e metabólica, entre 
outras. O projeto consumiu 
R$ 1 milhão em investimentos.

A startup Appmax, especializada 
em soluções de pagamento, 
descobriu que 50% das 
compras on-line que utilizam 
o Pix não são concluídas. 
Como os códigos gerados pelo 
e-commerce valem por apenas 
30 minutos, muitos clientes não 
prosseguem com o pagamento 
antes de o código expirar.

Por que a desistência ocorre? 
“Na fricção de último 
momento, entre a geração 
do código e a abertura do 
app do banco, dá tempo 
para o comprador mudar 
de ideia ou se envolver em 
algum imprevisto”, diz 
Betina Wecker, cofundadora 
da Appmax. Outro motivo é 
a dificuldade de uso do Pix 
por pessoas não adaptadas 
a ferramentas digitais. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Com a nova decisão, o aborto deverá ser 
proibido em 26 dos 50 estados dos EUA

No Brasil, mundo 
corporativo teme ataques 
nas redes sociais
As empresas brasileiras evitam se posicionar 
a respeito de temas como o aborto porque 
temem a violência das redes sociais. 
“Sempre discutimos internamente se é 
o caso de entrar nesse assunto, porque 
o consideramos importantíssimo”, diz a 
diretora de Recursos Humanos de uma 
companhia da área financeira. “Mas a 
intolerância das mídias sociais e os ataques 
que partem, principalmente, da ala 
ultraconservadora da sociedade acabam 
nos influenciando. Isso é um erro, admito.”

Parceria entre Brasil e 
Alemanha resulta na 
criação de fertilizante
Pesquisadores da Embrapa Instrumentação 
(SP), da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (Epagri) e do instituto alemão 
Forschungszentrum Jülich criaram uma 
nova classe de fertilizantes multifuncionais. 
O produto é feito a partir do enxofre, 
rejeito da indústria do petróleo, e 
aumenta a produtividade de culturas 
como a soja. Com 70 milhões de hectares 
plantados, o Brasil é o quarto maior 
consumidor de fertilizantes do mundo.

Nos Estados Unidos, empresas se 
mobilizam em defesa da mulher
Grandes empresas americanas deram um notável exemplo 
de civilidade. Após a Suprema Corte dos Estados Unidos 
derrubar a lei que garantia nacionalmente o direito ao 
aborto no país — agora a decisão é de cada estado —, 
gigantes como Comcast, Disney, JP Morgan, Netflix, 
Paramount, Sony e Warner Bros avisaram que vão cobrir 
custos com viagens para pessoas que desejarem realizar o 
procedimento em estados que o autorizem. Com a nova 
decisão da Suprema Corte, o aborto deverá ser proibido 
em 26 dos 50 estados americanos. O mundo corporativo 
dos Estados Unidos está mobilizado. Na semana passada, 
a marca de roupas e acessórios Patagonia anunciou 
que pagará a fiança de funcionários que forem presos 
em manifestações pró-aborto. A decisão vale para os 
colaboradores que protestarem “pacificamente por 
justiça reprodutiva”. Os casos acima levam a uma reflexão: 
Por que no Brasil as grandes empresas ignoram as 
atrocidades cometidas cotidianamente contra mulheres?

Gerdau e universidade se unem para 
pesquisar aço de alta performance
Parcerias entre o mundo corporativo e instituições acadêmicas 
estimulam a inovação. A Gerdau, maior empresa brasileira 
produtora de aço, fechou acordo com a Universidade 
Federal de Ouro Preto (Ufop) para a pesquisa de aços 
ultrarresistentes de alta performance. Segundo a empresa, 
o foco principal é o estudo da chamada transformação 
bainítica, que confere ao aço tenacidade e resistência 
mecânica. Inicialmente, o projeto se concentrará no 
desenvolvimento de materiais para o setor de óleo e gás.

US$ 304 BILHÕES
foi quanto o mercado global de bens de luxo 

movimentou  em 2021, segundo estudo da consultoria 
Bain & Company. O número representa um avanço de 

7% sobre 2019, antes da pandemia

Na engenharia, eu vejo o 
fracasso de um ano como 
uma oportunidade de tentar 
novamente no ano seguinte”

Gordon Moore, fundador da Intel

 AFP

REUTERS/Paulo Whitaker

Divulgação/Intel Newsroom

Uma das ironias da fronteira 
dos Estados Unidos com o 
México é a imensa plantação de 
“carrizos”, espécie de cana ou 
grama europeia, nas margens 
do Rio Grande. Plantada 
pelas autoridades norte-
americanas a fim de dificultar 
a passagem dos imigrantes 
ilegais e dos traficantes, a 
vegetação tem atrapalhado 
a fiscalização e, como não 
é natural da área que tem 
temperaturas elevadas, 
suga muita água e acabou 
ajudando a baixar o nível do 
rio — o que tem facilitado 
a passagem de muitos 
imigrantes ilegais, de acordo 
com moradores da região. 

A ironia dos “carrizos”
 Rosana Hessel/CB

Laredo é feito de forma inten-
siva, por cerca de 1,8 mil agen-
tes em sete bases de monito-
ramento espalhadas pelas 135 
milhas (217,2 quilômetros) da 
fronteira. Ele atuam por terra, 
pelo rio e pelo ar, incluindo 
a utilização de drones equi-
pados com câmeras com vi-
são noturna. Os drones po-
dem custar até US$ 100 mil, 
dependendo dos equipamen-
tos acoplados. 

Disque 911

Os oficiais alertam sobre os 
riscos da travessia e orientam 
aos que estiverem precisando de 
socorro que o façam por telefo-
ne, discando 911, ou apertando 
o botão vermelho de uma das 
13 torres de emergência insta-
ladas ao longo da linha de fron-
teira, com instruções em várias 
línguas, inclusive português. As-
sim que o botão é pressionado, 
as equipes de resgate são acio-
nadas, podendo chegar em, no 
mínimo, meia hora.

Fontes próximas ao governo 
americano contam que muitos 
brasileiros, quando são pegos, 
reclamam para as autoridades 
que pagaram (para traficantes 
de pessoas) para entrar nos EUA 
e acham que têm direito de ficar 
por causa disso. Alguns mon-
tam famílias fictícias com do-
cumentos falsos, com pais e fi-
lhos que não se conhecem, e 
acabam sendo descobertos pe-
los agentes de imigração quan-
do as crianças são entrevistadas 
sem os adultos. 

Vale lembrar que os Estados 
Unidos são o segundo maior 
parceiro comercial do Brasil, que 
tem uma balança comercial de-
ficitária com a maior economia 
global. De janeiro a maio deste 
ano, o deficit bilateral somou 
US$ 7,1 bilhões, dado 144,8% 
superior ao saldo negativo de 
US$ 2,9 bilhões registrado no 
mesmo período de 2021. 

*A jornalista viajou a convite da 
Embaixada dos Estados Unidos 
no Brasil
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A invasão russa à Ucrânia é 
a pauta do encontro dos líde-
res do G7 aberto ontem, na Ale-
manha. Os representantes dis-
cutiram novas sanções contra o 
Kremlin e pediram a unidade do 
grupo. Entre as medidas a serem 
adotadas, está o fim das impor-
tações de ouro da Rússia.

“Juntos, o G7 anunciará que 
proibiremos o ouro russo, uma 
importante fonte de exportação, 
privando a Rússia de bilhões de 
dólares”, declarou o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden.

Em 2021, apenas com as expor-
tações do metal, a Rússia movi-
mentou mais de US$ 15,5 bilhões, 
conforme dados apresentados pe-
lo primeiro ministro do Reino Uni-
do, Boris Johnson. “Essas medidas 
atingirão diretamente os oligarcas 
russos”, declarou o premier.

A expectativa é que as san-
ções sejam anunciadas coleti-
vamente amanhã.

Desde o início da ofensiva, os 
países ocidentais adotaram uma 
série de medidas na tentativa 

de conter a escalada dos ata-
ques contra o território ucrania-
no. Apesar da rigidez das ações, 
o presidente russo Vladimir Pu-
tin não esboçou desconforto e 
segue na aposta de um conflito 
sem data para acabar.

Convidado a participar do 
encontro, o presidente da Ucrâ-
nia Volodimir Zelensky se soma-
rá à cúpula hoje, de forma vir-
tual. O governo ucraniano deve 
voltar a pedir a ampliação das 
sanções restritivas.

União

A soma de esforços dos paí-
ses membros do G7 no enfren-
tamento ao confronto foi elogia-
da. Na avaliação de Biden, o pre-
sidente russo apostava “que, de 
uma forma ou de outra, a Otan 
e o G7 se separassem. Mas não o 
fizemos e não vamos”, afirmou.

União reconhecida pelo anfi-
trião da cúpula, o chanceler ale-
mão Olaf Scholz. Segundo ele, 
“Putin não esperava” e pediu aos 

países que “compartilhem a res-
ponsabilidade” de enfrentar os 
desafios crescentes do conflito.

Apesar dos pedidos pela uni-
dade do grupo, Boris Johnson 
alertou para o risco de “cansaço” 
nos países ocidentais, frente ao 
avanço das forças russas na região 
do Donbass, no leste da Ucrânia.

Infraestrutura

Outro ponto de tensão a ser 
discutido no encontro do G7 está 

na China. Os líderes do ocidente 
querem conter o gigante asiáti-
co e suas “Novas Rotas da Seda” 
investindo maciçamente na in-
fraestrutura dos países da Áfri-
ca, Ásia e América Latina.

Para isso, anunciou o lança-
mento de um grande programa de 
investimentos, chamado “Asso-
ciação Mundial para Infraestrutu-
ras”, com o objetivo de mobilizar 
600 bilhões de dólares até 2027, 
para financiar infraestruturas de 
países em desenvolvimento.

PRESERVAÇÃO

Futuro dos oceanos 
nas mãos dos jovens
Durante Fórum em Lisboa, o ator Jason Momoa, interprete de Aquaman, pediu o fim da irresponsabilidade e pela proteção 
dos mares. O secretário-geral da ONU se desculpou pela falta de atenção dada pelas gerações mais velhas ao ecossistema

L
isboa, Portugal — O ator 
norte-americano Jason 
Momoa, que imortalizou 
no cinema o super-herói 

Aquaman, fez, ontem, um ape-
lo emocionado aos jovens para 
que protejam os oceanos, fun-
damentais para o equilíbrio cli-
mático do planeta. Ele partici-
pou de um encontro com 150 
jovens na praia de Carcavelos, 
a 25 quilômetros de Lisboa, na 
pré-abertura da Conferência 
dos Oceanos promovida pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), que começa hoje e 
vai até 1 de julho.

“Temos o compromisso de 
proteger os oceanos, onde a 
água começa e termina a sua 
viagem”, disse, durante o Fó-
rum da Juventude e Inovação. 
“O momento de agir é agora 
para corrigirmos os erros do 
passado. Temos de parar com o 
tempo de irresponsabilidade”, 
acrescentou. “Os nossos ocea-
nos têm problemas. Nós combi-
namos ambição, dedicação e es-
perança de que podemos mudar 
os resultados”, emendou.

Momoa recebeu o bastão da 
natureza, marco da Conferência, 
do enviado especial da ONU pa-
ra os oceanos, Peter Thompson. 
O ator afirmou que “este marco 
já correu o mundo e continua-
rá sua viagem como um símbo-
lo duradouro para os líderes”. E 
se comprometeu, “com respeito, 
admiração e humildade, se jun-
tar à família das Nações Unidas, 
para fazer um “trabalho critica-
mente importante de gerir, pro-
teger e preservar o oceano e to-
das as criaturas vivas”.

O ator participará da Con-
ferência, cujos principais 
debates serão realizados na 
Arena Altice, no Parque das 
Nações. Os oceanos, desta-
cou a ONU, são os maiores 

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Ator Jason Momoa recebe o “bastão da natureza”, durante o Fórum Jovens e Inovação, na Praia de Carcavelos, em Lisboa

Reprodução 

ecossistemas do planeta, pro-
porcionando o sustento de bi-
lhões de pessoas. Mas toda es-
sa riqueza está em risco. Os 
oceanos estão em grande ris-
co, por terem se transformado 
em grandes depósitos de lixo, 
sobretudo, de plásticos.

Pedido de desculpas

Durante o discurso de en-
cerramento do Fórum, o secre-
tário-geral das Nações Unidas 
António Guterres se desculpou 
com os cerca de 150 jovens pre-
sentes pela falta de atenção dos 
mais velhos com os oceanos. 

“Eu quero pedir desculpa, em 
nome da minha geração, à vossa 
geração, relativamente ao esta-
do do oceano, ao estado da bio-
diversidade e ao estado das alte-
rações climáticas”, disse.

Na avaliação do representan-
te das Nações Unidas, sua ge-
ração foi responsável politica-
mente pela situação dos ocea-
nos, ao agir de forma lenta ou 
“sem vontade de reconhecer 
que as condições se estavam a 
deteriorar no mar”. 

“Mesmo hoje, estamos a ca-
minhar lentamente no sen-
tido de reverter a tendência e 
reabilitar os oceanos, salvar a 

biodiversidade e parar as altera-
ções climáticas”, completou.

O secretário-geral da ONU 
também criticou a postura de 
líderes econômicos e outor-
gou às futuras gerações uma 
mudança de comportamento 
e que consista na recuperação 
da vida marinha.

“Vocês vão herdar um plane-
ta em perigo e vai ser preciso que 
façam tudo o que for possível pa-
ra reverter as decisões políticas, 
econômicas e também os com-
portamentos. Desejo o maior su-
cesso, o sucesso que, infelizmen-
te, a minha geração não conse-
guiu alcançar”, finalizou.

G7 propõe novas
restrições à Rússia

GUerrA

 entre os embargos a serem anunciados, o que proíbe o ouro russo  

 AFP

A morte de pelo menos 21 
jovens em um bar noturno em 
Scenery Park, periferia da cida-
de sul-africana de East London, 
está sendo analisada pela polí-
cia local. “Ainda estamos inves-
tigando as causas dessas mor-
tes”, disse um porta-voz da po-
lícia provincial, general Them-
binkosi Kinana.

Embora ainda não exista con-
firmação sobre o número exato 
ou idade das vítimas, o governo 
provincial de Cabo Oriental in-
formou se tratar de oito meni-
nas e 13 meninos.

Segundo informações da 
Agência France-Presse, altos fun-
cionários do Estado se desloca-
ram para a cidade. Entre eles, 
o ministro da Polícia Nacional 
Bheki Cele. “É uma cena terrível”, 
disse a repórteres. “Eles são mui-
to jovens. Alguns têm apenas 13 
ou 14 anos”, completou.

“Temos um filho que estava lá 
e morreu no local”, disseram os 
pais de um menino de 17 anos. 
“Nós nunca pensamos que ele 
morreria dessa maneira. Era um 
menino humilde e respeitoso”, 

desabafou Ntombizonke Mgan-
gala, que aguardava pelo corpo 
do filho no necrotério da cidade.

A causa das mortes também 
intriga as autoridades, já que as 
vítimas não teriam ferimentos vi-
síveis. Por esse motivo, um res-
ponsável pelo departamento de 
Segurança e Comunidade da pro-
víncia de Cabo Oriental, Unathi 
Binqose, descartou a possibilida-
de de uma briga.

“É difícil acreditar que seja 
uma briga porque não há sinais 
visíveis de ferimentos nos mor-
tos”, disse Binqose à AFP. Um jor-
nal local destacou a existência de 
“corpos espalhados em mesas, 
cadeiras e no chão, sem sinais 
evidentes de ferimentos”.

Nas redes sociais, usuários 
mencionaram a possibilidade de 
intoxicação por gás ou um enve-
nenamento coletivo.

No país, a venda de bebidas 
nas tabernas conhecidas como 
shebeens é restrita a pessoas com 
mais de 18 anos. As autoridades 
estudam a possibilidade de rever 
as regras de concessão de licen-
ças para a venda de álcool.

ÁFrICA do SUL

Polícia investiga mortes 
misteriosas de 21 jovens

Temos o 
compromisso 
de proteger os 
oceanos, onde 
a água começa 
e termina a 
sua viagem. o 
momento de 
agir é agora para 
corrigirmos os 
erros do passado. 
Temos de parar 
com o tempo de 
irresponsabilidade”

Jason Momoa, ator

 No evento, Antonio Guterres falou para cerca de 150 jovens 

 AFP
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O 
Brasil, país continental que se 
desloca e transporta sobretudo 
pelo asfalto, sente com o enve-
lhecimento e a falta de investi-

mentos o peso de uma malha viária pre-
dominantemente projetada em meados 
do século passado, cujos remendos já 
não suportam os incrementos do tráfe-
go, seja em termos de volume, peso ou da 
tecnologia que despeja veículos cada vez 
mais potentes em traçados e estruturas 
cada vez mais ultrapassados. Exemplos 
do resultado dessa equação, que conta 
ainda com a variável representada pe-
la imprudência dos motoristas, apare-
cem em estatísticas de acidentes como 
as produzidas pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) ou pela Confederação Nacio-
nal dos Transportes (CNT), ao totalizar 
os desastres ocorridos em 2021.

Um dos resultados surpreendentes 
desse mapeamento surge da identifica-
ção de uma nova “Rodovia da Morte” na 
BR-040, estrada que liga o Distrito Fede-
ral ao Rio de Janeiro passando por Minas 
Gerais. Segundo dados do Anuário Esta-

tístico 2021 da PRF, revelados em reporta-
gem do jornal Estado de Minas, dos Diá-
rios Associados, a rodovia tem entre Si-
mão Pereira, na Zona da Mata mineira, 
próximo à divisa com o Rio, e Paracatu, 
quase na divisa com Goiás, o trecho mais 
letal entre todas as estradas brasileiras.

São 850 quilômetros de asfalto que 
produziram no ano passado, segundo a 
PRF, um caso fatal a cada 12 acidentes. 
Desastres que se espalham por um traje-
to que conjuga — sobretudo nos trechos 
não duplicados — vias sinuosas e per-
cursos sem acostamento ou com a via 
lateral de emergência erodida. Sem con-
tar o tráfego pesado, que combina os ris-
cos dos fluxos urbano e rodoviário prin-
cipalmente nas áreas mais populosas.

Pelo direito de percorrer essa corrida 
de obstáculos e armadilhas por vezes le-
tais, o motorista desembolsa quase R$ 
130 apenas em tarifas de pedágio pagas 
em 10 praças, caso faça o trajeto de ida e 

volta. Nove delas estão no trecho admi-
nistrado pela Via-040 (R$ 5,80 de cobran-
ça em cada cancela, para veículos sim-
ples) e uma fica sob responsabilidade da 
Concer, que cobra preço mais salgado: R$ 
12,60 por automóveis e utilitários leves.

O primeiro lugar no ranking que 
garante o título de “Rodovia da Mor-
te” não é motivo de orgulho, mas pode 
ser ostentado por várias rodovias país 
afora, dependendo da estatística que 
se aborda. Se a BR-040 ocupa o posto 
quando o assunto é letalidade por vo-
lume de acidentes, em números abso-
lutos a campeã é a BR-116, que corta o 
Brasil do Rio Grande do Sul ao Ceará, 
em cerca de 4,5 mil quilômetros que 
produziram apenas no ano passado 690 
mortes, segundo o Painel CNT de Aci-
dentes Rodoviários de 2021.

O mesmo estudo mostra que o país 
jogou no asfalto somente no ano que 
passou R$ 12.193.110.373,71 em despe-
sas estimadas com os acidentes ocorri-
dos apenas nas rodovias federais. São 
R$ 4,7 bilhões projetados em gastos 
com desastres fatais e outros R$ 7 bi-
lhões com aqueles que não deixaram 
mortos, mas resultaram em ferimentos 
a vítimas. O custo emocional para ami-
gos e parentes das 5.391 pessoas que ti-
veram as vidas ceifadas repentinamen-
te nas BRs do país no curto período de 
12 meses não entra em contas, porque 
é impossível de ser estimado.

São dados de uma tragédia diária que 
ocorre em meio a projetos não concluí-
dos, denúncias de desvios ou irregulari-
dades, traçados superados, asfalto sem 
manutenção e obras ultrapassadas ou 
degradadas, que continuam produzin-
do vítimas em 2022. E continuarão pelos 
próximos anos ou décadas, a menos que 
a soma de planejamento de curto, médio 
e longo prazos, definição de prioridades 
e investimento público responsável, as-
sim como a cobrança de obras assumi-
das em contrato pelas concessionárias, 
possam, enfim, pôr freio à carnificina.

A tragédia nossa
de cada rodovia

Corpos e direitos violados

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Depois de discorrer sobre o aborto 
há pouco mais de um mês nesta seção, 
não tratar de um assunto inerente ao te-
ma em um momento como agora seria 
fechar os olhos para fatos. Na semana 
passada, a realidade deixou um gosto 
amargo para quem defende a liberda-
de de as mulheres decidirem sobre os 
próprios corpos. Direitos reprodutivos 
previstos em lei — que ainda requerem 
aprimoramentos, com certeza — estive-
ram no centro de questionamentos e le-
varam a ações lamentáveis. 

A ver: juíza revitimiza menina que 
sofreu violência sexual e a induz a 
desistir do aborto — procedimen-
to legalmente assegurado em casos 
de estupro; profissional de saúde va-
za informações pessoais de paciente 
que escolheu entregar para adoção a 
criança à qual deu à luz — possibili-
dade que também tem respaldo na 
lei; Suprema Corte dos Estados Uni-
dos derruba garantia constitucional 
de interrupção da gravidez no país — 
estabelecida, até então, desde 1973.

Em todas as notícias citadas, há algo 
em comum. Direitos invalidados. Algu-
mas das decisões ganharam, inclusive, 
apoio de figuras da política brasileira. 
Às mulheres, com os comportamentos 
sujeitos a escrutínio desde muito novas, 
sobra a sensação de impotência em face 

da constante necessidade de adivinhar 
em que ou em quem podem confiar. O 
poço da misoginia parece mais fundo 
com o passar do tempo.

Poucos anos atrás, o discurso sobre 
empoderamento feminino ganhou es-
paço, e a ideia se tornou palatável para 
um público maior, o que levou adiante 
o conceito de que elas devem ter domí-
nio sobre as próprias vidas e vontades. 
Contudo, as frequentes violações a di-
reitos arduamente conquistados mos-
tram ser necessário ir além, em um mo-
vimento amplo, massivo, conjunto e 
que inclua os mais diversos agentes — 
cidadãs, cidadãos, empresas, Estado —, 
pois as mudanças que resultarão disso, 
para o bem ou para o mal, terão efeito 
sobre todas as mulheres.

Há urgência na transformação do 
cenário, para que poder público e so-
ciedade definam caminhos e direção 
a emancipação das mulheres. Sobre os 
direitos reprodutivos, enquanto uma 
abordagem do assunto como questão 
de saúde pública, como deve ser, não 
chegar aos espaços de decisão na for-
ma de um debate progressista, as vo-
zes conservadoras continuarão a ecoar 
em diferentes instituições e meios, sob 
justificativas variadas — e, por vezes, 
pavorosas —, mas nunca em nome da 
proteção da liberdade feminina.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Entrevista

Surpreendente a declara-
ção do Ministro Gilmar Men-
des, publicada pelo nosso 
tradicional Correio Brazi-

liense, segundo a qual “a La-
va-Jato é pai e mãe desta si-
tuação a que chegamos”. Da-
ta vênia, Sr. Ministro, o pai e 
a mãe desta situação a que 
descemos não seria, verda-
deiramente,  a corrupção?

 » Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte

Justiça ou injustiça? 

É considerado fascismo 
criticar a prisão imediata do 
ex-ministro do MEC pelo su-
posto envolvimento em R$ 
50 mil do pastor Milton Ri-
beiro, enquanto o “cara” da 
quadrilha envolvido na cor-
rupção totalizando muitos 
bilhões de reais na Petrobras, 
só depois de condenado em 
três instâncias, ficou hospe-
dado num SPA em Curitiba, 
está limpo também na Lei de 
Ficha Limpa e lidera a pes-
quisa presidencial. No Bra-
sil, para a Justiça, é pecado 
roubar pouco. 

 »Humberto Schuwartz Soares,
Vila Velha (ES)

Devaneios

Um cronista do meu jornal costuma apresentar en-
trevistas mediúnicas maravilhosas, com expressões da 
nossa literatura, e eu fiquei pensando que se tivesse ti-
do a oportunidade de conversar com eles, em vida, seria 
uma decepção total, pois embora a extrema admiração 
que nutro por eles, eu não teria nenhuma cultura e eru-
dição para isso — eu, apenas, existo e sonho.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

Biometria no Detran

Após acessar o site do Detran-DF, com vistas ao agen-
damento da biometria social, agora estendida com-
pulsoriamente para todos os condutores de veícu-
los, consegui agendar tal procedimento para o sábado 
(25/06/2022), às 10h30. Assim, lá compareci, no horá-
rio agendado, com os documentos exigidos para aquele 
objetivo. Qual não foi a minha surpresa quando o segu-
rança de plantão explicou-me que o procedimento de 
biometria só é realizado de segunda a sexta-feira. Nada 
adiantou mostrar o agendamento feito no próprio site 
do Detran-DF!  Que fazer? Reagendei no mesmo site para 
novo dia, 27/06/2022. Dessa vez o agendamento se fez, 
mas sem a indicação de horário. Repeti várias vezes o 

agendamento, mas só cons-
tou o dia, sem horário. Será 
que terei reagendado mais 
um desserviço do Detran?

 » Nelson de Oliveira,
Asa Sul  

Telemedicina

Poucos contatos humanos 
são mais reverenciados que 
o diálogo entre um médico 
e seu paciente, aquela tro-
ca, nem sempre fácil, às ve-
zes francamente tensa, entre 
o profissional que zela pela 
saúde alheia e a pessoa que 
teme estar se aproximando 
da pior das notícias. Tem si-
do assim desde que Hipócra-
tes (460 a.C.-377 a.C.), o pai 
da medicina, intuiu a neces-
sidade de detalhar as doen-
ças de quem o procurava para 
chegar ao diagnóstico, inicial-
mente com muita conversa, 
depois com cuidadosos exa-
mes. Desse modo, com va-
riações mínimas, passaram-
se séculos. Nos últimos anos, 
dada a explosão tecnológica 
que destruiu muitas ativida-
des e inventou outras, abrin-
do atalhos inimagináveis pa-
ra a humanidade, também a 
medicina passou a atraves-
sar aceleradas modificações 
e, no centro da revolução, es-

tá a convivência entre homens e mulheres de jaleco e os 
enfermos. Ela sempre exigiu o contato pessoal, a presen-
ça física no consultório. No entanto, há três anos atrás, o 
Conselho Federal de Medicina (CFM), o órgão que regula 
a atividade, autorizou o recurso à telemedicina, ou seja, 
o uso das inovações eletrônicas e dos meios de comuni-
cação que surgiram com a internet para a prática de uma 
medicina que já não exige o contato físico. Telos, em gre-
go, raiz da expressão telemedicina, significa distância. E 
é justamente a distância, o avesso da proximidade, que 
produz a estranheza. A inexistência do encontro pessoal 
pode parecer a negação de um princípio básico ensinado 
em início de carreira, a medicina de qualidade se faz so-
bre a tríade “ver, sentir e escutar”. Conhecer o paciente é 
essencial. O médico precisa saber da história de vida, da 
família, dos problemas e frustrações de cada doente que 
chega ao consultório. Quanto mais empatia houver com 
o paciente, mais informações ele conseguirá coletar. Será 
que, com os recursos da inteligência artificial, com a dis-
tância física proporcionada pela tecnologia, haverá espa-
ço para uma comunicação completa entre médico e pa-
ciente? No entanto, a telemedicina não serve, pelo menos 
no estágio em que se encontra hoje, para pacientes com 
queixa de dores abdominais ou para aqueles que preci-
sam realizar exames ginecológicos e urológicos. Muito 
menos para dar o diagnóstico de um câncer. Com meus 
respeitos, a medicina virtual dificilmente conseguirá ser 
tão completa quanto a consulta presencial.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 
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Qual o brasileiro de bem 
que irá ocupar seu tempo para 

ler opiniões de pessoas que 
estão autoridades, mas que 

vêm de encontro aos anseios 
da sociedade benfazeja?

Jivanil Caetano de Farias — Jardim Botânico

Gilberto Gil celebra 80 anos. 
Além de Gil e Caetano, Milton 

Nascimento e Paulinho da 
Viola são outros artistas 

que vão celebrar em 2022 
seus 80º aniversários.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Negacionismo: fé cega, 
e surda, não muda.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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Transporte 
público: acesso 

ou bloqueio?

J
á virou lugar comum afirmar que a pande-
mia levou o transporte público à maior cri-
se da sua história. De um dia para o outro, 
tal como o filme Querida, encolhi as crian-

ças, a demanda simplesmente sumiu. Alguns sis-
temas registraram perdas de mais de 70%, en-
quanto os custos fixos se mantiveram nos pa-
tamares e o preço dos insumos (especialmente 
energia) dispararam.

Mas não vamos nos iludir. Há algum tempo, a 
crise já assombrava o setor e ele caminhava para 
o colapso em passos lentos. Muitas são as me-
didas que podem e devem ser adotadas para a 
retomada e a prosperidade do transporte cole-
tivo. Digo devem porque as cidades não podem 
renunciar aos sistemas de transporte de massa, 
organizados e padronizados, sob pena de am-
pliar a desigualdade e a falta de acesso das pes-
soas que mais precisam.

Um pilar essencial, para facilitar ou não o 
acesso ao transporte público, é o seu siste-
ma de cobrança, o seu sistema de pagamen-
to. Ou, como dizem os técnicos, o sistema de 
bilhetagem. Esse componente do sistema de 
transporte público, que aparentemente é algo 
simples, tal como um ingresso para um show 
ou um cinema, na verdade é um dos elemen-
tos mais complexos e mais fundamentais. Ele 
não diz respeito apenas à compra e venda de 
um direito de viagem. Ele define a eficiência, 
a capacidade de promover integrações, per-
mite a coleta de dados sobre as viagens, am-
plia a capacidade de gerenciamento e plane-
jamento do serviço. Em outras palavras, a mo-
dernização do sistema de bilhetagem significa 
a indução de impactos diretos na experiência 
do usuário, na desoneração do poder público 
e na geração de negócios. 

Precisa ser capaz de comercializar os diferen-
tes tipos de bilhetes (vale-transporte, passe estu-
dantil, gratuidades) calcular descontos instantâ-
neos na integração, ser imune a fraudes, ser con-
fiável mantendo-se operacional o tempo todo. 
Qualquer falha penaliza diretamente o usuário.

Também há ao redor a gestão dos recursos fi-
nanceiros do sistema. O sistema de bilhetagem 
costuma ser cobiçado porque ele permite ad-
ministrar uma quantidade grande de recursos 
oriundos da compra de passagens e que demo-
ram para ser utilizadas.

Ao longo dos anos, o mercado privado de-
senvolveu diferentes tecnologias e soluções pa-
ra a operação dos sistemas de bilhetagem. Mas 
antes das soluções na ponta da linha, o merca-
do e as entidades certificadoras desenvolveram 
padrões de trâmite dos dados e de segurança, 
além da interoperabilidade, ou seja, a capaci-
dade de o sistema ser utilizado por diferentes 
meios de pagamento, abrindo novas possibili-
dades. O blockchain, a capacidade de produzir 
transações seguras, abre nova era para a bilhe-
tagem do transporte público.

É preciso considerar, ainda, a integração 
institucional. Lembro da revolução que foi a 
integração entre o bilhete único da prefeitura 
de São Paulo e o sistema de trilhos, gerido pe-
lo governo do estado de São Paulo, implanta-
da entre 2005 e 2006. Usuários que não tinham 
condições de acessar ônibus e metrô na mes-
ma viagem, pois tinham que pagar duas passa-
gens, passaram a viajar mais rapidamente, ape-
nas com a integração tecnológica, o desconto 
na tarifa. Tudo isso só foi possível graças ao diá-
logo institucional entre os dois entes: prefeitu-
ra e governo do estado.

Esse é um mercado onde oferta de diferen-
tes soluções e que, em ambiente competitivo 
(através de licitações públicas) e aberto à par-
ticipação da sociedade civil (audiências e con-
sultas públicas), os sistemas de transporte po-
dem ser modernizados e ampliar, e muito, o 
acesso e a sua atratividade.

Ao contrário, escolhas erradas, sem certifi-
cação, sem protocolos e sem interoperabilida-
de, podem limitar o acesso, excluindo usuários 
e perdendo atratividade. Soluções que não se-
jam transparentes e abertas à sociedade po-
dem levar à diminuição do acesso e não à de-
sejada ampliação.

Quanto à contratação de empresas para or-
ganizar e explorar o sistema de bilhetagem, ve-
mos três diferentes opções para o poder públi-
co. Explorar diretamente o serviço traz a imensa 
desvantagem da falta de agilidade e flexibilida-
de para a contratação de soluções de tecnologia, 
que evoluem muito mais rapidamente do que o 
tempo de decisão do poder público. A segunda é 
contratar, sempre mediante licitação, uma em-
presa privada para explorar o serviço. E a tercei-
ra possibilidade, que me parece ser a melhor do 
ponto de vista do interesse público e dos usuá-
rios, é o credenciamento de empresas que aten-
dam protocolos pré-definidos, com interopera-
bilidade, possibilitando a oferta aos usuários de 
diferentes soluções.

Para atingir a eficiência das cidades, é es-
sencial que o poder público esteja atento às 
oportunidades que se desenvolvem em parce-
ria com o setor privado. Dessa forma, ambos 
os setores podem trabalhar de forma integra-
da e complementar, abrindo espaço para que 
iniciativas privadas contribuam com ideias e 
projetos que têm potencial para transformar 
o segmento, melhorando a experiência para o 
usuário do transporte público, gerando novos 
produtos e serviços e contribuindo para o pro-
gresso da mobilidade urbana no país. É tempo 
de investir na modernização e na facilidade do 
acesso, não o contrário.

 » SERGIO AVELLEDA
Ex-secretário de Mobilidade de São Paulo

F
az sete anos que o Acordo 
de Paris, que fixou metas 
de redução de gases de efei-
to estufa (GEE) e do qual o 

Brasil é um dos 195 países signa-
tários, deu fôlego à operação do 
mercado de crédito de carbono. 
Numa definição bem simplifica-
da, trata-se do sistema de com-
pensações de emissão de GEE 
pelo qual uma empresa poluido-
ra compra créditos de outras que 
reduziram suas emissões.

Em resumo, o mercado de cré-
dito de carbono é um dos princi-
pais instrumentos para reduzir 
o efeito estufa e o consequente 
aquecimento global, com todas 
as suas mazelas — secas e en-
chentes de graves proporções, 
perda da biodiversidade, prejuí-
zos econômicos e sociais agudos.

País de dimensões continen-
tais, que inclui 4,2 milhões de 
m² da floresta Amazônica, espa-
lhada em nove estados, o Brasil 
tem de obrigatoriamente cons-
truir um amplo mercado de cré-
dito de carbono. Ocupamos qua-
se 60% dos 6,9 milhões de m² to-
tais da maior floresta tropical do 
planeta, detentora da maior bio-
diversidade do mundo.

O conceituado site britâni-
co Carbon Brief, especializado 
em mudanças climáticas, lista o 
Brasil em quarto lugar, atrás ape-
nas dos Estados Unidos, China 
e Rússia, como o país que mais 
poluiu desde 1850. Essa nossa 
preocupante colocação ocorreu 
porque a instituição, que antes 
levava em consideração apenas 
a queima de combustível fóssil, 
mudou sua metodologia e passou 
a incluir, no ranking da poluição, 
as emissões provocadas pelo desmatamento.  

Restam da nossa mata atlântica, que ocupa 
15% do território nacional, fornece serviços es-
senciais, como o abastecimento d´água, e abriga 
72% dos brasileiros, apenas 12,4% do que exis-
tia originalmente.

Mesmo que se questionem tais dados, é im-
perioso reconhecer a urgência de operar um vi-
goroso mercado de crédito de carbono no país 
para que possamos ter, efetivamente, uma eco-
nomia de baixo carbono, com menos danos ao 
meio ambiente e melhores condições de produ-
ção sustentável em toda a atividade econômica.

A consultoria McKinsey estima que o merca-
do de crédito de carbono voluntário movimen-
tou no Brasil, em 2021, US$ 25 milhões, equiva-
lentes a 17 milhões de toneladas de carbono cap-
turados e convertidos em crédito. São números 
que poderão ser amplamente multiplicados se 
houver, no país, a regulação do mercado, esta-
belecendo-se o arcabouço legal adequado para 
que o crédito de carbono possa deslanchar. Pro-
pusemos, por isso, o Projeto de Lei 4028/2021, 
estabelecendo as diretrizes gerais para a tão ne-
cessária regulamentação.É um projeto bem es-
truturado, realista, factível.

O governo baixou, recente-
mente, decreto sobre o merca-
do de carbono. É uma iniciativa 
louvável, mas ainda não está cla-
ro como o decreto vai funcionar 
na prática. Outro projeto de lei, 
de iniciativa da Câmara dos De-
putados, o PL 528/2021, apensa-
do ao PL 290/2020, de teor seme-
lhante ao do nosso projeto, es-
tá com a tramitação empacada.
Nosso PL 4028/2021 determina 
que haverá valor (precificação) 
do carbono no mercado regulado 
e no mercado voluntário.

Caracteriza o mercado regula-
do pela limitação compulsória de 
emissões de gases de efeito estufa 
para empresas e setores, flexibili-
zado pela possibilidade de aqui-
sição de licenças para emissões. 
Define que o mercado voluntário 
será baseado em créditos de car-
bono gerados a partir de projetos 
e programas para reduzir GEE, 
mas com transações monitoradas 
e verificadas pelo governo.

Com apenas 11 artigos, nos-
sa proposta alinha sete diretri-
zes, entre as quais a adoção de 
tecnologias menos poluentes, o 
fomento à pesquisa e inovação 
para o desenvolvimento delas 
e o incentivo à redução de GEE 
nos setores de energia e trans-
porte. Enfatiza o uso do mer-
cado de capitais na negociação 
dos créditos de carbono, garan-
tindo uma precificação eficien-
te desses direitos.

O PL 4028/2021 exclui as pe-
quenas empresas dos limites de 
emissões de GEE e permite às 
empresas reguladas a utilização 
de créditos de carbono gerados 
por setores não regulados para 

atingir os tetos de emissão, conferindo-se, dessa 
forma, flexibilidade ao sistema. A proposta de-
termina, também, que o órgão governamental 
que vai gerir o sistema de crédito de carbono da-
rá prioridade a ações de mitigação no setor agrí-
cola, possibilitando aumento de renda ao pro-
dutor rural a partir da geração desses créditos.

Estimativas apontam que a estruturação do 
mercado de crédito de carbono no país, como 
propõe o PL 4028/2021, tem potencial para re-
duzir em 25%, até 2029 (portanto, logo ali adian-
te), as emissões nacionais de gases de efeito es-
tufa. O Brasil não pode esperar.

 » MARCOS DO VAL
Senador (Podemos-ES)

Mercado de crédito  
de carbono, uma 

urgência para o Brasil

O 
café, o leite, o trigo do pão, o bife, o 
peixe, o frango, o óleo, as hortaliças, as 
frutas, a cerveja e o vinho passam por 
controles de qualidade rigorosos, que 

evitam fraudes, contaminações e a transmis-
são de doenças. Todos esses produtos e mui-
tos outros são fiscalizados e têm qualidade as-
segurada pelos auditores fiscais federais agro-
pecuários ou affas, como são conhecidos no 
meio agropecuário.

Os affas são profissionais de carreira do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), e a atuação deles vai desde garantir a 
qualidade das vacinas, semens, adubos, rações, 
fertilizantes, agrotóxicos e outros insumos utili-
zados na produção agropecuária, passando pe-
los campos, de olho nas plantações e nas cria-
ções, a fim de controlar e evitar pragas e doenças.

Quando o produto sai do campo, são os affas 
que fiscalizam as agroindústrias para garantir 
que a matéria-prima transformada em alimen-
to siga os regulamentos próprios. Se o produto 
for exportado, também são os auditores agrope-
cuários que o certificam para mais de 200 países. 
Além disso, os affas adidos agrícolas se especia-
lizam com objetivo de abrir e manter mercados 
estratégicos para o Brasil.

Os auditores agropecuários também estão em 
laboratórios, diagnosticando doenças e analisan-
do a qualidade dos insumos e dos alimentos. Nos 
portos, aeroportos e nas fronteiras são eles que 
vistoriam cargas e bagagens, evitando a entra-
da de pragas, doenças e produtos clandestinos. 
Transferem tecnologias, registram produtos por 
indicação geográfica, fiscalizam os orgânicos e 
até a aviação agrícola.

Em estudo recente, com dados cedidos pelo 
Mapa, a Fundação Getúlio Vargas demonstrou 
que, sob efeito da pandemia, o impacto direto e 
indireto das atividades dos affas teve reflexo po-
sitivo nos resultados econômicos do Brasil, que, 
consequentemente, beneficiaram a sociedade 
em geral. Somente nas exportações do agrone-
gócio a atuação desses profissionais contribuiu 
com R$ 44,9 bilhões, ou seja, o correspondente 
a 8,65% das exportações do agro.

Junho é o mês de aniversário desses profis-
sionais, que atuam no Brasil há mais de um sé-
culo, empenhando-se, silenciosamente, para 
que produtos de qualidade cheguem à mesa 
do brasileiro. Porém, há pouco ou quase nada 
a comemorar, a começar pelo contingente. São 
2.484 servidores em atividade, frente ao valor 
bruto da produção agropecuária (VBPA) de mais 
de R$ 1 trilhão. Eram 4.040 no início do sécu-
lo, quando o VBPA do Brasil era menos da me-
tade. Para ter uma ideia, apenas para fiscalizar 
o complexo carne, os Estados Unidos dispõem 
de mais de 9 mil fiscais.

A escassez de mão de obra faz com que os af-
fas se desdobrem em turnos extras não remune-
rados, expondo-se na fiscalização de fronteiras 
inóspitas, sem a devida segurança, e no contato 
com agentes químicos e biológicos, sem qual-
quer adicional de insalubridade. Há mais de cin-
co anos sem reposição inflacionária, a remune-
ração dessa atividade é hoje a menor entre todas 
as carreiras de fiscalização e auditoria da admi-
nistração pública federal.

Não bastassem todos esses desafios, a car-
reira ainda está ameaçada pela tramitação do 
Projeto de Lei 1.293/21, no Senado Federal. Ele 

permite que as indústrias paguem por seus fis-
cais, retirando os affas da fiscalização e do regis-
tro de produtos, o que esvazia a missão da car-
reira e põe em risco a qualidade dos alimentos 
consumidos pelos brasileiros.

Esgotadas as possibilidades de diálogo com 
o governo federal, visando à realização de con-
cursos públicos, à reestruturação da carreira e 
ao pedido pela ampliação dos debates relacio-
nados ao PL 1.293/21, não restou alternativa à 
categoria, senão anunciar uma greve de alerta, 
de 48 horas, mantendo a fiscalização de cargas 
vivas, perecíveis, o diagnóstico de doenças, de 
pragas e o abastecimento de alimentos, que são 
atividades inadiáveis à população.

Mesmo assim, em menos de 24 horas o Supe-
rior Tribunal de Justiça considerou que a greve 
comprometia serviços essenciais e determinou 
a suspensão. Não é preciso dizer como está, ago-
ra, a autoestima desses profissionais. Afinal de 
contas, os affas lutam por condições de traba-
lho que lhes permitam garantir a qualidade dos 
alimentos; querem ampliar o debate sobre um 
projeto de lei que envolve a saúde pública e o 
direito de exercer a missão que lhes é destinada.

Para que não fiquem dúvidas, é necessário 
reforçar que os auditores fiscais federais agro-
pecuários continuarão lutando para garantir a 
saúde animal, a sanidade vegetal, a qualidade 
e a segurança dos produtos agropecuários que 
chegam até o consumidor final, no Brasil ou no 
exterior, independentemente de qualquer deci-
são do governo. Também é preciso registrar que 
a segurança alimentar do país não tem preço, 
mas não pode ser mantida à custa do descaso 
com aqueles que zelam por ela.

 » ANTONIO ANDRADE
Graduado em medicina veterinária pela Universidade Federal da Bahia e mestre em sanidade animal pela Universitat Autonoma de Barcelona,  

é auditor fiscal federal agropecuário e diretor de comunicação e relações públicas do Anffa Sindical

Quanto custa a segurança 
alimentar do Brasil?
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Cimento sem carbono 
Microalgas produzem calcário que pode ser usado na indústria da construção civil. O material não apenas evita o 

lançamento de gases poluentes como os captura, ajudando a combater o aquecimento global

A 
produção global de cimen-
to é responsável por 7% das 
emissões anuais de gases 
de efeito estufa, em grande 

parte devido à queima de calcário. 
Agora, uma equipe de pesquisa li-
derada pela Universidade da Ca-
lifórnia, em Boulder, nos Estados 
Unidos, descobriu uma maneira de 
tornar essa indústria neutra — e até 
mesmo negativa — em carbono. O 
segredo é retirar o CO2 do ar com a 
ajuda de microalgas.

Trabalhando em parceria com a 
Universidade da Carolina do Nor-
te, em Wilmington, e com o Labo-
ratório Nacional de Energias Reno-
váveis, os engenheiros receberam 
US$ 3,2 milhões do Departamen-
to de Energia dos Estados Unidos 
em um programa para desenvolver 
e ampliar a fabricação de cimento 
Portland à base de calcário biogê-
nico e ajudar a construir um futu-
ro de carbono zero. 

“Para a indústria, agora é a ho-
ra de resolver esse problema mui-
to perverso. Acreditamos que te-
mos uma das melhores soluções, se 
não a melhor, para a indústria de ci-
mento e concreto resolver seu pro-
blema de carbono”, diz Wil Srubar, 
pesquisador principal do projeto e 
professor da UC Boulder. 

O concreto é um dos materiais 
mais onipresentes do planeta, um 
elemento básico da construção 
em todo o mundo. Começa como 
uma mistura de água e cimento 
Portland, o tipo mais comum, que 
forma uma pasta, à qual são adicio-
nados materiais como areia, casca-
lho ou brita. Ela une os agregados e 
a composição endurece em forma 
de concreto.

Para fazer o cimento Portland, o 
calcário é extraído de grandes pe-
dreiras e queimado a altas tempe-
raturas, liberando grandes quan-
tidades de dióxido de carbono 
(CO2). A equipe de pesquisa desco-
briu que a substituição desse mate-
rial por um tipo de calcário cultiva-
do biologicamente — um processo 
natural que algumas espécies de 
microalgas calcárias executam por 
meio da fotossíntese (assim como o 
cultivo de recifes de coral) — con-
segue neutralizar o carbono. Em 
suma, o CO2 liberado na atmos-
fera equivale ao que a microalga 
já capturou.

O calcário moído também é fre-
quentemente usado como mate-
rial de enchimento no cimento 
Portland, geralmente substituin-
do 15% da mistura. Ao usar cal-
cário biogênico em vez do extraí-
do nessa função, o produto pode 
se tornar não apenas neutro, mas 

também negativo em carbono, re-
tirando CO2 da atmosfera e o ar-
mazenando permanentemente no 
concreto. 

Se todas as construções à ba-
se de cimento ao redor do planeta 
fossem substituídas por cimento de 
calcário biogênico, a cada ano, 2 gi-
gatoneladas de dióxido de carbono 
não seriam mais bombeadas para 
a atmosfera e mais de 250 milhões 
de toneladas adicionais seriam re-
tiradas e armazenados nesses ma-
teriais, disseram os autores. Isso, 
teoricamente, poderia acontecer 
da noite para o dia, pois o calcário 
biogênico é compatível com pro-
cessos modernos de produção de 
cimento, segundo Srubar. “Temos 
as ferramentas e a tecnologia para 
curar o planeta hoje.”

Tempo real

Srubar, que lidera o Laboratório 
de Materiais Vivos da UC Boulder, 
recebeu um prêmio da Fundação 
Nacional de Ciências dos EUA em 
2020 para explorar como cultivar 
partículas de calcário usando mi-
croalgas e, assim, produzir concre-
to com benefícios ambientais po-
sitivos. A ideia veio a ele enquanto 
mergulhava em sua lua de mel na 
Tailândia, em 2017.

Na ocasião, ele pôde observar, 
nos recifes de coral, como a natu-
reza cria as próprias estruturas du-
ráveis a partir de carbonato de cál-
cio, um componente principal do 
calcário. “Se a natureza pode cul-
tivar calcário, por que nós não po-
demos?”, questionou. “Havia muita 
clareza no que eu tinha que buscar 
naquele momento. E tudo o que fiz 
desde então foi realmente com es-
se objetivo”, conta Subar.

O engenheiro e sua equipe co-
meçaram a cultivar cocolitóforos, 
microalgas brancas turvas que se-
questram e armazenam dióxido 
de carbono na forma mineral por 
meio da fotossíntese. A única dife-
rença entre o calcário e o que esses 
organismos criam em tempo real 
são alguns milhões de anos.

Com apenas luz solar, água do 
mar e dióxido de carbono dissolvi-
do, esses minúsculos organismos 
produzem as maiores quantidades 
de carbonato de cálcio do planeta, 
e em um ritmo mais rápido do que 
os recifes de coral. Juntos, os coco-
litóforos mundiais são tão grandes 
que podem ser vistos do espaço. 
“Na superfície, eles criam essas be-
las e intrincadas conchas de carbo-
nato de cálcio. É basicamente uma 
armadura de calcário que envolve 
as células”, define Srubar.

Wil Srubar segura uma amostra de calcário produzido com a solução inovadora: “Temos as ferramentas e a tecnologia para curar o planeta”

 Glenn Asakawa/CU Boulder/Divulgação

Durante anos, as empresas au-
tomotivas desenvolveram senso-
res inteligentes para fornecer mo-
nitoramento em tempo real da saú-
de de um veículo, incluindo pres-
são do óleo do motor e dos pneus 
e mistura ar-combustível. Juntos, 
eles formam um sistema de alerta 
antecipado, para o motorista iden-
tificar um problema em potencial 
antes que ele precise ser reparado.

Inspirado nisso, Zheng Yan, 
professor-assistente na Faculda-
de de Engenharia da Universidade 
de Missouri, publicou dois estu-
dos demonstrando diferentes ma-
neiras de melhorar dispositivos e 

materiais bioeletrônicos vestíveis. 
O objetivo é fornecer melhor mo-
nitoramento em tempo real da 
saúde de uma pessoa, incluindo 
seus sinais vitais.

O início da pandemia de co-
vid-19 trouxe a necessidade do uso 
de máscaras. Em resposta, um dos 
focos do laboratório de Yan foi de-
senvolver um equipamento bioe-
letrônico macio e respirável, ca-
paz de monitorar o estado fisioló-
gico com base na natureza da tos-
se da pessoa. Suas descobertas fo-
ram publicadas recentemente na 
ACS Nano, uma revista da Socieda-
de Norte-Americana de Química. 

BIOELETRÔNICA

Máscara inteligente 
monitora as tosses 

“Diferentes problemas respi-
ratórios levam a diferentes fre-
quências e graus de tosse”, disse 
Yan. “Tomando a doença pulmo-
nar obstrutiva crônica (DPOC) co-
mo exemplo, a frequência de tos-
se no início da manhã é maior do 
que durante o dia e a noite. Nos-
sa máscara facial inteligente po-
de monitorar efetivamente as fre-
quências de tosse, o que pode aju-
dar os médicos a conhecer o de-
senvolvimento da doença e forne-
cer intervenções oportunas e per-
sonalizadas.” Além de monitorar o 
estado fisiológico, a invenção po-
de ajudar a identificar o uso ade-
quado da máscara em locais pú-
blicos, usando um sensor bioele-
trônico, disse Yan.

Em um estudo recente publi-
cado na revista Science Advan-

ces, Yan e sua equipe estudaram o 
potencial do uso de um condutor 

metálico chamado MoO2 nos 
equipamentos vestíveis. “Ele exi-
be alta condutividade elétrica, es-
tabilidade química, compatibili-
dade com ressonância magnéti-
ca e biocompatibilidade, o que é 
adequado para a construção de 
vários sensores e estimuladores 
bioeletrônicos”, explicou Yan.

Biocompatibilidade

De acordo com o pesquisador, 
uma aplicação potencial dessa 
abordagem pode ser ajudar a mo-
nitorar a respiração de uma pessoa, 
o que pode ser útil para o diagnós-
tico de algumas doenças, como ap-
neia do sono. “Além disso, podería-
mos monitorar simultaneamente a 
frequência cardíaca e o eletroence-
falograma para obtermos informa-
ções mais abrangentes que nos aju-
dem a estudar essa doença.” Protótipo do dispositivo: ajuda para avaliar doenças respiratórias

 University of Missouri/Divulgação

As microalgas são pequenas 
criaturas resistentes que vivem 
em águas quentes e frias, sal-
gadas e doces em todo o mun-
do, tornando-as grandes can-
didatas para cultivo em quase 
qualquer lugar — nas cidades, 
em terra ou no mar. De acor-
do com as estimativas da equi-
pe da Universidade da Califór-
nia (UC), em Boulder, apenas 1 
a 2 milhões de acres de lagoas 
abertas seriam necessários para 
produzir todo o cimento de que 
os Estados Unidos, o maior pro-
dutor mundial, precisam. Essa 
área corresponde a 0,5% de to-
da a superfície terrestre norte
-americana e apenas 1% da usa-
da para cultivar milho.

E o calcário não é o único 
produto que as microalgas po-
dem criar: os lipídios, proteínas, 
açúcares e carboidratos desses 
pequenos seres vivos podem ser 

usados para produzir biocom-
bustíveis, alimentos e cosméti-
cos. Isso significa que eles tam-
bém podem ser uma fonte de 
outros coprodutos mais caros 
— ajudando a compensar os 

custos de produção de calcário.
Para criar os coprodutos a 

partir da biomassa de algas e au-
mentar a produção de calcário o 
mais rápido possível, os pesqui-
sadores norte-americanos estão 

selecionando cepas e estudando 
a otimização do crescimento das 
microalgas. Há empresas interes-
sadas em comprar esses mate-
riais, e o calcário já está disponível 
em quantidades limitadas, disse-
ram os engenheiros da UC Boul-
der. “O ritmo atual de construção 
global é impressionante, a cami-
nho de construir uma nova cidade 
de Nova York todos os meses pe-
los próximos 40 anos”, diz Srubar. 

Para o engenheiro, esse cres-
cimento global não é apenas 
uma oportunidade para conver-
ter edifícios em sumidouros de 
carbono, mas para limpar a in-
dústria da construção. Ele espe-
ra que a substituição do calcário 
extraído por uma versão caseira 
também possa melhorar a qua-
lidade do ar, reduzir os danos 
ambientais e aumentar o aces-
so equitativo aos materiais de 
construção em todo o mundo. 

“Fazemos mais concreto do 
que qualquer outro material do 
planeta, e isso significa que ele 
toca a vida de todos”, disse Sru-
bar. “É muito importante lem-
brarmos que esse material deve 
ser acessível e fácil de produzir, 
e os benefícios devem ser com-
partilhados em escala global.”

Cultivo em 
qualquer 
lugar 

A floração de microalgas brancas pode ser vista do espaço

 Nasa/Divulgação

O ritmo atual de construção global é 
impressionante, a caminho de construir 
uma nova cidade de Nova York todos os 
meses pelos próximos 40 anos”

Wil Srubar, professor da UC Boulder
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Registros por 100 mil habitantes

CAPITAIS

1º - Palmas (TO) — 4.243,5/100 mil hab.

2º - Goiânia (GO) — 2.701,5/100 mil hab.

3º - Brasília (DF) — 1.710,4/100 mil hab.

4º - Fortaleza (CE) — 406,2/100 mil hab.

5º - São Paulo (SP) — 88,8/100 mil hab.

CIDADES

1º - Araraquara (SP) — 5.523,8/100 mil hab.

2º - Palmas (TO) — 4.243,5/100 mil hab.

3º - Joinville (SC) — 4.064,8/100 mil hab.

4º - Cascavel (PR) — 3.806,0/100 mil hab.

5º - São José do Rio Preto (SP) — 3.425,6/100 mil hab.

6º - Goiânia (GO) — 2.701,5/100 mil hab.

7º - Aparecida de Goiânia (GO) — 2.604,0/100 mil hab.

8º - Brasília (DF) — 1.710,4/100 mil hab.

9º - Fortaleza (CE) — 406,2/100 mil hab.

10º - São Paulo (SP) — 88,8/100 mil hab.

Fonte: Ministério da Saúde

DENGUE

Casos atingem maior 
número desde 1998

Total de notificações prováveis contabilizadas é o mais alto dos últimos 24 anos, a partir do início da série histórica do Ministério 
da Saúde. Especialistas nas áreas de biologia e medicina detalham medidas necessárias à comunidade e ao governo local

M
esmo fora da épo-
ca de chuvas, a den-
gue continua a gerar 
transtornos no Distri-

to Federal. Antes do fim des-
te primeiro semestre, os re-
gistros alcançaram uma marca 
chocante: mais de 50 mil casos 
prováveis, maior índice desde 
1998, ano de início dos levan-
tamentos sobre a doença feitos 
pelo Ministério da Saúde. O da-
do mais recente divulgado pe-
la pasta supera o recorde an-
terior, de 2020, quando houve 
42.057 possíveis infecções no-
tificadas. Os números de 2 de 
janeiro até o último dia 18 co-
locam Brasília (54.865) em pri-
meiro lugar no ranking de re-
gistros por município, seguida 
por Goiânia (42.025) e Joinvil-
le (SC, 24.580). 

O resultado fez Brasília e Goiâ-
nia puxarem o Centro-Oeste pa-
ra o topo da lista de regiões com 
mais infectados por grupo de 100 
mil habitantes. Considerada es-
sa taxa, o Distrito Federal ocupa 
o oitavo lugar no país. No recorte 
das capitais brasileiras, apenas, 
o DF fica na terceira colocação, 
atrás de Palmas e Goiânia, res-
pectivamente.

Professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB), Rodrigo Gurgel 
Gonçalves avalia que variáveis 
diferentes impactaram para o 
aumento de casos. “Essas hi-
póteses podem atuar ao mes-
mo tempo, com maior ou me-
nor peso, para causar o cená-
rio que temos vivido. Inicial-
mente, a questão do descuido 
relacionado à prevenção; de-
pois, a falta de controle veto-
rial, porque os agentes (de saú-
de pública) deixaram de entrar 
nas casas das pessoas durante 
a pandemia. Há, também, fato-
res climáticos que podem con-
tribuir”, elenca.

Rodrigo Gurgel argumenta 
que, para controlar a situação, 
o Estado deve fortalecer cam-
panhas de vigilância. “O uso de 
propagandas, de placas e dis-
positivos em ônibus, por exem-
plo, é primordial. Assim como a 
disponibilização de agentes (do 
Sistema Único de Saúde) para 
combater o mosquito Aedes ae-
gypti. Outro fator importante é 
termos um Lacen (Laboratório 
Central de Saúde Pública) devi-
damente equipado para a vigi-
lância dos sorotipos que circu-
lam no DF”, salienta.

Ciclos

Infectologista no Hospital 
Brasília, Ana Helena Germoglio 
comenta que a dengue — como 
outras viroses transmitidas por 
mosquitos — tem ciclos. “Nes-
se período, é esperada uma alta 
no número de registros. No caso 
dessa doença, ele ocorre a cada 
três anos, mais ou menos, o tem-
po de vida do inseto. Tivemos au-
mento de casos em 2016, 2019 e, 
agora, em 2022. Por isso, o cres-
cimento das notificações era es-
perado”, comenta.

Sobre a queda no número de 
casos prováveis no ano passado, 
Ana Helena Germoglio obser-
va que, pela dinâmica da pan-
demia, muitas pessoas ficaram 
em casa. “Então, acabou que se 
tornou mais fácil para elas to-
mar conta do próprio domicílio, 

fazendo com que a água parada 
não se acumulasse. Só que, tam-
bém em 2021, as equipes volan-
tes da Vigilância Sanitária que 
fazem visitas às residências fo-
ram destacadas para o cuidado 
contra a covid-19. Então, a den-
gue foi ‘deixada de lado’ pela ne-
cessidade de atuação contra o 
novo coronavírus”, analisa a in-
fectologista.

Quem contrai a dengue sa-
be o quanto a doença pode fra-
gilizar o organismo. Infectado 
quatro vezes na vida, o aposen-
tado Ilmenildo Santos Pereira, 
72 anos, lembra-se de como fi-
cou debilitado na primeira vez, 
nove anos atrás. “Tive a hemor-
rágica, fiquei 17 dias internado 
e precisei fazer transfusão de 
sangue. Nas demais ocasiões, o 
corpo reagiu melhor, ainda que 
demorando um pouco para se 
recuperar”, descreve. 

Doutor em biologia e pro-
fessor de biologia molecular e 
genética do Centro Universi-
tário de Brasília (Ceub), Paulo 
Roberto Martins Queiroz afir-
ma que infecções e mortes por 
causa da dengue acontecem no 
DF porque há falhas para moni-
torar o descarte correto de resí-
duos e pela adoção de hábitos 
inapropriados. “Assim, no pe-
ríodo das chuvas, temos cria-
douros garantidos para proli-
feração do mosquito, ficando 
mais difícil o combate, pois o 
ciclo de procriação do inse-
to ocorreu. Os ovos colocados 
pelas fêmeas na época chuvo-
sa suportam a seca e eclodem 
quando a fase úmida volta”, 
alerta o especialista.

Para o professor, a alta na cur-
va de casos também tem relação 
com a flexibilização das ativida-
des de vigilância epidemiológi-
ca, além da diminuição na di-
vulgação de campanhas educa-
tivas sobre prevenção e cuida-
dos. O professor lembra que a 
detecção precoce do quadro e 
um atendimento de saúde ade-
quado podem reduzir as taxas 
de mortalidade para abaixo de 
1% — que, segundo ele, deveria 
ser a meta. “Infelizmente, zerar 
os casos é muito difícil, pois o 
inseto é adaptado ao clima tro-
pical. Mas poderíamos reduzir 
esses casos. É muito mais viável 
e evitaria a perda de vidas”, com-
pleta Paulo Roberto.

Avaliações

Dados do mais recente bole-
tim epidemiológico divulgado 
pela Secretaria de Saúde (SES-
DF) mostram que o número 
de casos prováveis é superior 
ao notificado pelo Ministério 
da Saúde. A quantidade ficou 
em 54.713, desde o começo do 
ano. No entanto, o último Le-
vantamento Rápido de Índi-
ces para o Aedes aegypti (Li-
raa), produzido pela pasta em 
abril, apresentou Índice de In-
festação Predial inferior a 1%. 
O resultado analisa a quanti-
dade de lares com larvas do 
mosquito transmissor da den-
gue. No levantamento, só 0,8% 
dos domicílios do DF registra-
ram a presença do vetor, sendo 
o Lago Norte a única região ad-
ministrativa em risco na capi-
tal federal, com taxa de 4,33%.

Em um panorama que consi-
dera as semanas epidemiológi-
cas de 30 de maio a 4 de junho, 
Lago Sul, São Sebastião, Planal-
tina e Brazlândia apresentaram 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PAULO MARTINS*

a maior concentração de casos, 
com média de 300 a 492 regis-
tros para cada 100 mil habitan-
tes. Desde o começo do ano, po-
rém, a região de saúde sudoes-
te acumula o maior número de 
registros: houve 288 ocorrên-
cias de alarme e 12 casos gra-
ves em Águas Claras, Samam-
baia, Taguatinga, Vicente Pires 
e no Recanto das Emas.

Ao Correio, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) infor-
mou, em nota, que os casos de 
dengue aumentaram em todo o 
país e que, diante do cenário vi-
vido pelos brasilienses, não tem 
“medido esforços na execução 
das atividades de prevenção e 
combate ao mosquito transmis-
sor”. O Executivo local contratou 
500 novos agentes de vigilância 
ambiental em 2021, o que ele-
vou o total para 1,3 mil profis-
sionais. “Todos os dias, eles es-
tão nas ruas vistoriando imó-
veis. Recentemente, 300 milita-
res do Corpo de Bombeiros fo-
ram capacitados para colaborar 
nas vistorias”, destacou.

O GDF acrescentou que pro-
move medidas de controle do 
mosquito Aedes aegypti diaria-
mente, em todas as regiões ad-
ministrativas, com base na in-
cidência de casos e nas cida-
des com mais presença do in-
seto. “Após essa análise, as re-
giões com maior aumento (de 
notificações) recebem uma in-
tensificação das ações, inclu-
sive com uso do UBV Pesado 
(fumacê), que é mais uma das 
estratégias utilizadas no com-
bate (à doença)”, ressaltou a 
nota. Cerca de 3 milhões de 
imóveis receberam aplicação 
dos inseticidas e, de janeiro a 
junho, mais de 1,7 milhão de 
locais receberam visitas das 
equipes de saúde, segundo o 
governo local.

Colaborou Edis Henrique Peres

* Estagiário sob a supervisão  
de Jéssica Eufrásio

ED ALVES/CB/D.A.Press

O uso de propagandas, 
de placas e dispositivos 
em ônibus, por 
exemplo, é primordial. 
Assim como a 
disponibilização de 
agentes (do Sistema 
Único de Saúde) para 
combater o mosquito 
Aedes aegypti. Outro 
fator importante é 
termos um Lacen 
(Laboratório Central 
de Saúde Pública) 
devidamente equipado 
para a vigilância  
dos sorotipos que 
circulam no DF”
Rodrigo Gurgel Gonçalves, 
professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de Brasília (UnB)
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Crônica da Cidade

Olhe para 
cima

Este não é mais um texto sobre são-
joão. Estou aqui para falar de sobrevi-
vência, de aprendizados, de descober-
tas. Entrei na Universidade de Brasília 
antes ainda de completar 18 anos. Des-
lumbrada pelos corredores largos que 
abraçavam o infinito, me perdia facil-
mente pela imensidão da federal.

Cheguei antes da consolidação da 
expansão, quando muitos dos prédios 
que hoje abrigam novos cursos ou que 
permitiram instalações mais completas 

para aqueles que já existiam ainda não 
haviam sequer saído do papel.

A Faculdade de Comunicação tam-
bém foi beneficiada nesse processo. 
Salas reformadas, mais bem equipa-
das e um espaço novo em folha para 
o jornal-laboratório Campus. Mante-
ve, no entanto, o espaço tradicional 
na parte Norte do Minhocão, o apeli-
do carinhoso do Instituto Central de 
Ciências (ICC).

Fincado numa parte extensa da Asa 
Norte, o câmpus pioneiro da universi-
dade segue o padrão das quadras de seu 
endereço e se organiza todo em núme-
ros que só quem o percorreu exaustiva-
mente consegue compreender. E uma 
descoberta que, para mim, foi crucial 
e ajuda a desvendar os mistérios dos 

algoritmos que acompanham cada no-
me de sala: olhar para cima.

Nas pilastras monumentais que se-
guem um traço firme e contínuo até a 
laje do edifício, bem lá no alto, estão 
pequenas placas com a numeração que 
permite localizar exatamente onde vo-
cê, pedestre desavisado, se encontra no 
arranjo cartográfico de Oscar Niemeyer.

Não me recordo mais se descobri 
essa informação sozinha ou se algu-
ma alma caridosa decidiu comparti-
lhá-la comigo, mas lembro-me bem 
de quando testei a, até então, “teoria” e 
percebi que funcionava. Olhei para ci-
ma, li o número e vi que correspondia 
exatamente ao da sala que se encon-
trava logo abaixo. A partir daí, passei a 
economizar preciosos minutos sem a 

necessidade de procurar as salas cor-
retas a cada início de semestre.

Hoje, no entanto, a UnB já tem outra 
cara. As construções mais antigas se-
guem firmes e fortes, recebendo novos 
alunos a cada semestre. Mas a universi-
dade cresceu, não só para abrigar outros 
cursos em Ceilândia, no Gama e em Pla-
naltina. O próprio câmpus Darcy Ribei-
ro está de cara nova, com prédios e ins-
talações recém-erguidos.

Na última semana, voltei a esse lugar 
que virou referência para mim, cheia de 
confiança e de certeza de que saberia me 
virar por ali. Até ignorei uma placa com 
QR Code que oferecia um mapa virtual. 
Segui segura e... Me perdi. Não fui ca-
paz sequer de acertar o prédio do curso 
que procurava.

Apesar do imprevisto, consegui che-
gar a tempo da entrevista que havia mar-
cado, e o esforço valeu a pena. Tive o pri-
vilégio de ouvir e poder contar a vocês, 
leitores, as histórias dos dois professo-
res indígenas da UnB. Altaci Corrêa Ru-
bim, do Instituto de Letras, vocês conhe-
ceram ontem. E, no próximo domingo, 
poderão ler sobre Gersem Baniwa, do-
cente da Antropologia.

Não por acaso, o título dessa crôni-
ca acabou parecido ao do filme da Net-
flix, a paródia dos tempos atuais Não 
olhe para cima. Só tenho a agradecer à 
UnB e aos professores que, gentilmen-
te, concordaram em dividir um pouco 
de suas trajetórias comigo e, por isso, 
convido a todos a desafiarem o status 
quo: olhem para cima!

TRÂNSITO

3 mortos e 12 feridos nas vias

Um dos casos mais violentos foi o capotamento de um Porsche na avenida de acesso ao Palácio do Jaburu

D
iversos sinistros de trân-
sito marcaram o fim de 
semana de Brasília. Oi-
to casos ocorreram entre 

sexta-feira e domingo e deixa-
ram três mortos e 12 feridos. Um 
dos mais violentos aconteceu on-
tem (26/6), quando um carro de 
luxo da marca Porsche capotou 
na avenida de acesso ao Palácio 
do Jaburu. Segundo o Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF), três pessoas fo-
ram encontradas no local do aci-
dente, uma morta e duas grave-
mente feridas.

Entre os feridos, o policial pe-
nal Gueltz Costa Pinto que foi 
atingido como pedestre na via e 
se encontra em estado grave no 
Hospital de Base. Para lá, tam-
bém foi levada uma mulher víti-
ma do mesmo acidente, que aca-
bou falecendo. Foi identificada 
como Gabriella Moreira Andra-
de Faria, de 22 anos. E Rafael Es-
maniotto Soares, 37 anos, tam-
bém não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local.

O Sindicato dos Policiais Pe-
nais do Distrito Federal (Sindpol-
DF) chegou a emitir nota sobre o 
ocorrido, prestando solidariedade 
ao servidor Gueltz Costa Pinto. De 
acordo com o texto, a direção do 
sindicato está consternada e se so-
lidariza com o colega. Ainda pede 
que toda a categoria inclua o poli-
cial em suas orações e “lhe envie 
energias de força, compreensão e 
resignação para que possa passar 
por esse momento tão doloroso”.

Também no domingo, uma 
caminhonete Hilux capotou e 
em seguida um Jeep Compass 
colidiu com a traseira do veí-
culo. O acidente aconteceu em 

Sobradinho, na BR-020, na qua-
dra 16, próximo ao retorno da 
pista. Segundo o CBMDF, ape-
nas a condutora do Compass foi 
transportada para o Hospital de 
Sobradinho. Ela se encontrava 
estável. Os passageiros da Hilux 
não precisaram de atendimento 
médico. Com a força da batida, 
a parte da frente do jeep ficou 
destruída e o veículo parou a 120 
metros do local inicial da colisão.

Segundo dados do Departa-
mento de Trânsito do Distrito 
Federal, somente em janeiro e 
fevereiro de 2022 houve 26 si-
nistros fatais na capital fede-
ral. Do total, 15 destes foram de 
colisão, três de atropelamen-
to de pedestres, um de capo-
tamento/tombamento, três de 
choque com objeto fixo, três de 
queda, e um de tipo não espe-
cificado. Em 2021, o total de si-
nistros com vítima fatal foi de 
169, sendo que grande parte 
deles, 49, eram pedestres.

Embarcação desaparecida

Na sexta-feira (24/6), um po-
licial civil e um bombeiro mili-
tar do Distrito Federal desapa-
receram após a embarcação em 
que estavam afundar no Lago 
Serra da Mesa, em Goiás. O CB-
MDF, em parceria com a equi-
pe de Goiás (CBMGO), realiza 
buscas desde que foi informa-
do do acidente. Segundo infor-
mações dos Bombeiros, quatro 
pessoas estavam na embarcação: 
dois policiais civis e dois bombei-
ros. Após afundar, um bombeiro 
e um policial conseguiram nadar 
até a margem, mas se perderam 
dos outros dois.

No mesmo dia, um pedestre 
foi atropelado por um Fiat Uno, 

Carro de luxo atingiu um pedestre, que é policial penal e está em estado grave no Hospital de Base

CBDF/Divulgação

 » ANA LUISA ARAUJO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alzira Ferreira de Lima, 76 anos
Antônia Laurinda Oliveira 
Silva, 86 anos
Audy Silveira de Carvalho,  
84 anos
Creonice Rodrigues da Silva, 
72 anos
David Salles Júnior, 59 anos
Doracido Couto e Silva,  
92 anos
Euclides Cláudio Gerlach,  
79 anos
Ilda Gonçalves da Silva,  
83 anos
Jorge Louredo, 91 anos
Lucas Frota do Valle, menos 
de 1 ano
Márcia Cristina Pinheiro da 
Silva Mendonça, 54 anos
Odete Felício Jorge, 97 anos
Otacília Souza Oliveira,  
84 anos

Raimundo Martins, 84 anos
Rogério Teixeira Nascimento, 
85 anos
Sulamita Sacker Eurich,  
99 anos
Tânia Abreu Carvalho,  
73 anos

 » Brazlândia

Sueli dos Santos, 69 anos

 » Gama

Eufrásia Souza do 
Nascimento, 90 anos
Jesuína Maria de Souza,  
86 anos
Jones Ferreira de Santana, 
46 anos
Renato Paiva da Silva,  
47 anos
Rosileny Maria Holanda e 
Silva Pereira, 37 anos

 » Planaltina

Roque José Martins, 61 anos

 » Sobradinho

Gerson Luiz Silva, 56 anos

 » Taguatinga

Ana Júlia Fernandes da Silva, 
menos de 1 ano
Antônio Demétrio Ferraz, 70 anos
Antônio Domingos Freire 
Júnior, 50 anos
Cícero Oliveira, 65 anos
Cláudia da Silva Ferreira 
Fernandes, 49 anos
Gleibson Beltrão Barbosa, 45 anos
Isaías Gomes Rodrigues, 
menos de 1 ano
Ivonete Rodrigues de Souza 
Galvão, 63 anos
Maria José do Amaral Sousa, 
66 anos
Maria Júlia Miranda, 87 anos

Maria Valdenice Rodrigues 
Lima, 43 anos
Raimunda Gonzaga de Sousa, 
97 anos
Vera Lúcia Ferreira dos 
Santos, 66 anos
Wellington Pereira dos 
Santos, 37 anos

 » Jardim Metropolitano

Angela Maria Malta Paulino, 
74 anos
Edilberto Toshio Yamamoto, 
58 anos (cremação)
Edson Ferreira dos Santos, 
57 anos
Enes Pugas Silva, 62 anos
Gilcéa Ribeiro da Motta 
Amadeu, 95 anos (cremação)
Honorina da Silva Abreu de 
Rezende, 85 anos (cremação)
José Felipe de Sousa Silva, 
1 ano

Sepultamentos realizados em 26 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

na Estrada Parque Núcleo Ban-
deirante. Após ser atingido pelo 
veículo, ele ficou em estado gra-
ve e precisou ser encaminhado 
ao hospital. Ainda na sexta, um 
motoboy morreu atropelado em 
Sobradinho II, em frente ao res-
taurante comunitário. A vítima 
de 27 anos foi encontrada in-
consciente e com traumatismo 
craniano, com sinal de fratura 
no braço direito e de hemorragia 
interna. O motorista responsável 
pelo atropelamento, que condu-
zia uma caminhonete, fugiu do 
local sem prestar socorro e ain-
da não foi identificado.

Carreta tombada

No sábado (25/6), um cami-
nhão que havia tombado alguns 
dias antes, permanecia na via 
marginal da BR-020. De acordo 
com a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), ele seguia atravessado 

hospital em estado grave após 
serem atropelados na QR421 por 
uma motocicleta. De acordo com 
o relato da equipe de socorro, o 
homem apresentava fraturas ex-
postas nas pernas e foi levado ao 
Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC). Ainda no sábado, uma 
colisão entre três veículos deixou 
duas pessoas feridas na Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG), pró-
ximo a Águas Claras.

Para evitar acidentes 

Geralmente, nos casos de sinis-
tros de trânsito, a causa dos aci-
dentes são imprudência e/ou ál-
cool, segundo o professor Hartmut 
Gunther, especialista em psicolo-
gia e comportamento no trânsito. 
Para ele,é necessária uma fiscaliza-
ção mais eficiente. “O que a gente 
sabe é que em países onde a taxa 
de sinistros e mortes são menores, 
a fiscalização é mais eficaz e as pu-
nições mais severas”, diz.

Segundo ele, uma das manei-
ras de reduzir o álcool como cau-
sador de acidentes de trânsito é 
tratar esse crime como inafiançá-
vel. De acordo com o professor, no 
Brasil, alguém se envolve em um 
sinistro de trânsito, paga a fiança, 
e sai ileso meia hora depois de ter 
cometido um crime. Nos casos de 
velocidade em excesso, uma ma-
neira de prevenir os tantos aci-
dentes que são causados seria se 
a punição se refletisse não somen-
te em pontos na carteira de habi-
litação, mas em custos mais altos 
para seguro obrigatório ou outros 
tipos de seguro.

Gunther aponta que outra me-
dida eficiente seria a aplicação 
de cursos obrigatórios depois de 
se envolver em um sinistro de 
trânsito. Segundo ele, se essas 
pessoas tivessem que fazer está-
gio obrigatório nos hospitais que 
atendem vítimas de acidentes, o 
choque seria maior e elas pensa-
riam duas vezes antes de exceder 
a velocidade da via, por exemplo.

Policial civil e bombeiro militar do DF estão desaparecidos

CBMDF/Divulgação

na via de passagem para carros e 
ônibus. A carreta tombou com a 
carga de 47 toneladas de soja, que 
se espalhou pela pista. A carga foi 
recolhida em vários sacos, mas 

continuou ao lado do caminhão 
que ficou com as rodas para baixo.

Em Samambaia, um homem 
de 52 anos e uma mulher de 79 
anos foram encaminhados ao 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento/

Ministério do Desenvolvimento Regional/Secretaria Nacional

de Proteção e Defesa Civil

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura de
Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a Secretaria
Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério do Desenvolvimento Regional
(Sedec/MDR), torna público processo seletivo simplificado para a contratação de
consultoria pessoa física por produto.

EDITAL N. 04/2022

Cargo: Consultor Técnico.

Objeto da Contratação: O consultor deverá atuar com projeto de sistema,
especificação da nova versão do sistema integrado de informações sobre desastres
S2iD, ações de Monitoramento, Reconhecimento e Prevenção.

Requisitos Obrigatórios: Mínimo de 08 anos de formação superior, devidamente
reconhecida pelo MEC, em qualquer área; Experiência profissional de, no mínimo, 06
anos na área de (Análise e Desenvolvimento de Sistemas; Sistema de Informação;
ou Engenharia de Software); Experiência mínima de 01 ano na área de Proteção e
Defesa Civil.

Vigência Contratual: 12 (doze) meses a partir da assinatura do contrato.

EDITAL N. 05/2022

Cargo: Consultor Técnico.
Objeto da Contratação: O consultor deverá atuar com projeto de sistema,
especificação da nova versão do sistema integrado de informações sobre desastres
S2iD, módulo Plano de Contingência.
Requisitos Obrigatórios: Mínimo de 08 anos de formação superior, devidamente
reconhecida pelo MEC, em qualquer área; Experiência profissional de, no mínimo, 06
anos na área de (Análise e Desenvolvimento de Sistemas; Sistema de Informação;
ou Engenharia de Software); Experiência mínima de 01 ano na área de Proteção e
Defesa Civil.
Vigência Contratual: 12 (doze) meses a partir da assinatura do contrato.

Outras informações: Para participar do edital de seleção, os candidatos deverão
enviar o currículo, conforme o modelo do PNUD, para o endereço de e-mail:
selecao.pnud@mdr.gov.br, impreterivelmente, até as 23h59m59s do dia 1º de julho
de 2022. A íntegra do edital está disponível no site: https://www.undp.org/pt/brazil/
oportunidades, nessa página clicar em Acessar vagas Individual Contract (IC). Os
candidatos deverão preencher os seus currículos, conforme modelo disponível no edital.

FUNDAMENTOLEGAL:Decreto nº 5.151, de 22/7/2004 ePortariaMREnº 8, de 4/1/2017.

REINALDO SOARES ESTELLES
Coordenador-Geral de Articulação do Sinpdec
Coordenador Nacional PCTI BRA/12/017
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Posso não concordar com o que você diz, mas 
defenderei até a morte o seu direito de dizê-lo

Voltaire 

Cai em 23,1% o total
de lojas fechadas na Asa Sul

A Asa Sul tem hoje 492 lojas fechadas. Em agosto de 2021, eram 640. A 
redução de 23,1% é atribuída ao novo estágio da economia do Distrito Federal 
em razão do avanço da vacinação, flexibilização de medidas contra a covid-19 
e da reabertura de muitos comércios que paralisaram as atividades a partir de 
2020 quando começou a pandemia. A pesquisa foi feita pelo Sindivarejista.

PANDEMIA /

Mais idosos morrem por covid

Pessoas acima dos 70 anos estão no grupo mais vulnerável e onde há mais vidas perdidas por 
complicações pelo coronavírus. Completar o ciclo vacinal é importante prevenção

I 
A faixa etária em que são re-
gistradas mais mortes por co-
vid-19 no Distrito Federal é 
a que está acima de 60 anos. 

Desde o início da pandemia, dos 
11.746 óbitos registrados, 20,6% 
(2.432) é de moradores com 80 
anos ou mais; 21,3% (2.506), ti-
nha entre 70 e 79 anos; e 20,8% 
(2.437), entre 60 e 69 anos. Nes-
te ano, dos 474 óbitos ocorridos 
entre janeiro e maio na capital 
do país, 345 (72,8%) eram de pes-
soas não vacinadas ou com es-
quema de imunização incom-
pleto. Entre as vítimas que esta-
vam com todas as doses em dia 
(129), 85,3% apresentavam pelo 
menos uma comorbidade e mé-
dia de idade de 79 anos, segundo 
a Secretaria de Saúde.

Apesar de a maioria dos ca-
sos e de não vacinados (35%) se-
rem de pessoas com idades en-
tre 20 e 49 anos, com 482,8 mil 
infectados, a taxa de letalidade 
nesse grupo não passa de 0,7%. 
Já entre a população a partir de 
60 anos, o índice chega a 19,5%, 
no público com 80 anos. Mesmo 
com uma alta cobertura de vaci-
nação nessa idade (96%), a po-
pulação mais velha ainda repre-
senta um grupo mais vulnerável 
em relação a covid-19, em espe-
cial, aqueles que têm alguma co-
morbidade, fator que se mostra 
presente na maioria dos óbitos 
notificados pela pasta da saú-
de. Pessoas com alguma doença 
representam 84,9% (9.942) das 
mortes por infecção pelo novo 
coronavírus. Atualmente, a cam-
panha de imunização aplica a 
quarta dose para pessoas com 
40 anos ou mais.

O momento é de alerta e cui-
dado. Segundo o infectologista 

e especialista em medicina tro-
pical Dalcy Alburquerque, há 
motivo para preocupação, mes-
mo que o número de óbitos por 
dia não seja elevado. “É sempre 
uma doença, e existe sempre o 
risco com relação a essa com-
plicação. O que a gente tem vis-
to de uma forma geral é que as 
pessoas que estão complican-
do e morrendo são pacientes 
com as tradicionais comorbida-
des. Quer dizer, é que a covid-19 
ou qualquer outra infecção ou 
qualquer outra doença poderia 
desencadear um quadro grave e 
o óbito, além dos não vacinados 

ou de pessoas com esquema in-
completo”, destaca o médico.

Comorbidades

Entre os tipos de comorbida-
des com maior incidência nas 
pessoas que morreram de co-
vid-19, estão a cardiopatia, com 
7.257, o que representa 73%; se-
guido por distúrbio metabólico 
(4.373; 44%); obesidade (1.779 ; 
17,9%); e pneumopatia (1.316; 
13,2%). Cada indivíduo pode ter 
mais de uma comorbidade, o 
que pode agravar o quadro de 
saúde dos pacientes.

Entre outros fatores, Dalcy 
Alburquerque atribuiu ao gran-
de número de doentes observa-
dos nas últimas semanas o fim 
de protocolos restritivos e a épo-
ca do ano. “Foram eliminadas 
praticamente todas as medidas 
preventivas, individuais e coleti-
vas, sejam o uso de máscara, seja 
evitar aproximação das pessoas, 
aglomerações e tudo mais. Is-
so naturalmente provocaria um 
aumento de casos, além de uma 
sazonalidade, quer dizer, doen-
ças respiratórias tradicionalmen-
te aumentam nesse período mais 
frio”, completa o médico. Para o 

infectologista, ainda é necessá-
rio os cuidados individuais, co-
mo evitar locais cheios e am-
bientes fechados e manter o uso 
de máscara.

Preocupação

A taxa de transmissão (Rt) 
vem recuando, no entanto, o ín-
dice continua perigoso, 1,72 — 
quando um grupo de 100 pessoas 
passa a doença para outras 172. O 
pesquisador do Centro Univer-
sitário Iesb e pós-doutor pela 
Universidade de Brasília (UnB) 
em ciência do comportamento 

Breno Adaid avalia que o gran-
de número de casos registrados 
é assustador. “O Rt continua al-
to e, mesmo sinalizando que-
da, enquanto permanecer acima 
de 1, as infecções vão continuar 
subindo. Muitas ocorrências ao 
mesmo tempo podem significar 
dificuldades de atendimento na 
rede de saúde. A proporção de 
mortes com essa sublinhagem 
somada à vacinação é mais bai-
xa entre todas as ondas, mas, 
com números tão grandes, o va-
lor absoluto de mortes sempre 
preocupa”, alerta Breno. Ontem, 
o DF registrou 7.062 diagnósti-
cos positivos para a covid-19, to-
talizando 766.392 infecções, e 
quatro óbitos.

Em nota, a SES-DF, garante 
que as campanhas desenvolvidas 
pela pasta buscam a conscienti-
zação da população para o cui-
dado individual pelo bem coleti-
vo. “Nestes dois anos de comba-
te à pandemia, a Saúde atua tam-
bém, de forma educativa, para a 
mudança de hábitos culturais da 
população, orientando a adoção 
de medidas não farmacológicas, 
como a etiqueta respiratória no 
caso de a pessoa estar com sin-
tomas de covid e frequentar aglo-
merações”, detalha.

A pasta ressalta que os chama-
mentos para a população com-
pletar o esquema vacinal con-
tinuarão a ser feitos. “Apesar da 
menor letalidade, a variante ômi-
cron é uma cepa mais contagio-
sa, e, considerando, um cenário 
em que grande parte da popula-
ção se encontra com o esquema 
vacinal incompleto e ainda uma 
parte significativa não foi imuni-
zada ou não adquiriu covid-19, o 
esforço da SES é que as pessoas 
busquem a proteção oferecida 
pela vacina”, reforça.

Fila para a vacinação da quarta dose na UBS 2, da Asa Norte. Secretaria de Saúde continua reforçando campanhas para o autocuidado

Júlia Eleutério/CB/ DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Codese se reúne para 
validar documento  
a candidatos ao GDF

O Codese/DF realizou, no auditório do 
Sinduscon/DF, um fórum com a participação 
de todos os membros das câmaras técnicas, 
líderes de eixos estratégicos e diretoria do 
Conselho para apresentação e validação 
da versão preliminar do documento "O 
DF que a gente quer - visão 2022-2040”.

Representante do 
Brasil para saúde 
no fórum do Brics

Janete Vaz, cofundadora 
e presidente do Conselho 
de Administração do 
Grupo Sabin, participou 
na semana passada, por 
videoconferência, do 
BRICS Business Forum. A 
empresária teve a missão 
de representar o Brasil com 
sugestões para cooperação 
em saúde entre os países 
do bloco. Fazem parte os 
de economias emergentes: 
Brasil, a Rússia, a Índia, a 
China e a África do Sul.

Ed Alves/CB/D.A Press

Mais empregos
Para o presidente do 

Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista), 
Sebastião Abritta, “lojas abertas 
significam mais empregos 
e renda. Hoje, há mais 
consumidores saindo de casa 
para ir às compras no comércio 
de rua e de shoppings. Antes, 
muitos estavam retraídos 
temendo a covid-19”.

Locais com menos comércio
»  Na avenida W3 Sul, há 

186 imóveis comerciais 
desocupados e as quadras 503 
e 505 lideram o ranking com 
24 e 22 lojas, respectivamente, 
sem funcionar.

»  Nas quadras 100, o maior 
número de lojas fechadas 
(7) fica na Comercial 
Local Sul (CLS) 113.

»  Nas quadras 200, as comerciais da 214, 209, 208 e 207 têm 4 imóveis 
desativados cada uma, no total são 16. Nas quadras 300, o maior número 
(10) concentra-se na 311 e 312: 5 lojas sem funcionar em cada uma. E nas 
quadras 400, a 407 Sul desponta com 8 estabelecimentos fechados.

Aluguel alto e falta 
de estacionamento

As causas do fechamento 
de lojas na Asa Sul passam 
pelos aluguéis altos e falta 
de estacionamento.

Preço dos combustíveis
Um outro fator explica, em parte, 

a reativação de muitas lojas. É que, 
com os constantes aumentos dos 
combustíveis, os consumidores 
passaram a ir às compras perto de 
suas casas, evitando o uso de carros.

Divulgação
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Sabatina
Foram realizados 

ajustes para que 
versão final do 
documento seja 
entregue em agosto 
aos candidatos ao 
governo do Distrito 
Federal, durante 
uma sabatina 
com membros 
do Codese.

Divulgação

Globalização da 
economia e das doenças

Janete apontou que: a integração 
das economias em todo o planeta 
permitiu um grande aumento de 
circulação de pessoas e de mercadorias; 
promoveu o uso intensivo e não 
sustentável dos recursos naturais; e 
acentuou mudanças sociais favoráveis 
ao contágio das doenças infeciosas.

Cooperação
“A Cooperação entre países 

desenvolvidos e em desenvolvimento 
é necessária para mobilizar recursos, 
desenvolver a tecnologia, promover 
o comércio, aplicar políticas públicas 
que promovam o desenvolvimento 
sustentável”, ressaltou a biomédica.

Ed Alves/CB/D.A Press
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O produto acabou, e agora?

Não é raro descobrir que um item ou serviço ficou em falta mesmo após 
a efetivação do pagamento. Nesse caso, devido à existência de vínculo de 
consumo, o cliente deve ser compensado pela falha, seja com um bem de 
valor equivalente ou com o recebimento integral da quantia desembolsada

U
ma vez que um produto não 
pode ser obtido pelo compra-
dor, é natural haver um pedi-
do de devolução do valor pa-

go pelo bem em questão. Não é inco-
mum, porém, que as empresas dei-
xem de atender a essa solicitação dos 
consumidores. Muitas delas sequer 
oferecem um produto ou serviço em 
contrapartida pelo problema, o que 
prejudica a relação com os clientes e 
gera prejuízos para eles.

Advogada especializada em direi-
to do consumidor, Patrícia Matos co-
menta que, mesmo sem uso do item 
comprado pelo cliente, a relação de 
consumo se estabeleceu. “A falta do 
produto ou do serviço não descarac-
teriza a existência dela”, observa. Um 
caso assim aconteceu com a adminis-
tradora Thífany de Sousa Tiecher, 23 
anos, que comprou uma capa de ce-
lular por uma loja virtual. 

A empresa deu prazo de 20 dias pa-
ra confecção do item e mais 10 para a 
entrega. Um mês após a compra, quan-
do o produto deveria ter chegado à ca-
sa de Thífany, a empresa com sede em 
Belo Horizonte avisou à cliente que não 
tinha o produto na cor solicitada. “Eu 
pedi reembolso, e eles insistiram para 
que eu comprasse (uma capa) de ou-
tra cor. Depois, disseram que o estor-
no (exigido pela jovem) cairia na conta 
em 30 dias. Só três meses depois perce-
bi que não fui paga”, recorda-se. 

Thífany ligou para a empresa e re-
cebeu a informação de que a situa-
ção estava sob análise, mas que teria 
uma resposta em 15 dias. “Mandei 
mensagem no Instagram deles, pois 
começaram a me ignorar depois des-
se período. Eu disse para eles que es-
tavam me enrolando. Isso é ridículo. 
Falaram que fariam um Pix para mim; 
mandei minha chave, e eles me en-
viaram um comprovante sem confir-
mação (da transferência). Só depois 
de eu ameaçar uma medida judicial 
que me pagaram de verdade”, relata 
a administradora.

Multa

Para o advogado Ricardo Morishita, 
a cliente agiu corretamente ao exigir os 
direitos dela. “Toda vez que é realizada 
uma oferta, o fornecedor é obrigado, 
por lei, a cumprir o que foi pactuado. O 
descumprimento, previsto no artigo 30 
do Código de Defesa do Consumidor, 
permite que o consumidor cobre uma 
execução (do pedido de forma) especí-
fica (leia Para saber mais). Outro ca-
minho possível seria apresentar, mes-
mo eletronicamente, a reclamação ao 
Procon (Instituto de Defesa do Consu-
midor), que poderia notificar a empre-
sa para (pedir uma) solução ou iniciar 
um processo administrativo diante da 
lesão ao direito”, orienta.

Ricardo questiona a ação da empre-
sa que vendeu a capa de celular a Thífa-
ni e acredita que outros clientes podem 
ter se prejudicado. “O descumprimento 
da lei pode ter afetado outros consumi-
dores. Logo, a reclamação dela poderia 
ensejar uma investigação sobre a con-
duta da empresa. Se constatado des-
cumprimento, (o processo aberto) po-
de resultar em multas de R$ 800 a R$ 10 
milhões (para a loja). Importante lem-
brar que os valores não se destinam aos 
clientes, porque o Código de Defesa do 
Consumidor prevê o recolhimento da 

quantia ao Fundo de Direitos Difusos”, 
completa o advogado.

O cumprimento das alternativas pre-
vistas na lei têm valor imediato quan-
do ocorre esse tipo de problema, se-
gundo Patrícia Matos. Por isso, ela su-
gere uma análise cuidadosa caso haja 

oferta de outro produto. “Orientamos 
o cliente a analisar se o item ou serviço 
tem os mesmos padrões do que tinha 
sido comprado ou contratado. Ou, ain-
da, em caso de algo diferente, se é de in-
teresse (do cliente). Lembrando que, se 
houver a substituição por um de valor 

superior, o comprador não arcará com 
a diferença. E as opções devem ser es-
colhidas por quem comprou, não pela 
empresa”, destaca.

*Estagiário sob a supervisão  
de Jéssica Eufrásio

 » PAULO MARTINS*
pri-2706-direito-consumidor

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »VOLTZ MOTORS

 »BANCO BMG

DEMORA NA 
ENTREGA DE MOTO

EMPRÉSTIMO INDEVIDO

 » PAULO LUCAS FERREIRA ARAGÃO PRADO
ÁGUAS CLARAS

 O autônomo Paulo Lucas Ferreira Aragão Prado, 26 
anos, comprou uma moto elétrica na Voltz Motors, mas 
enfrenta dificuldades para recebê-la. No dia em que 
adquiriu o veículo, após um test-drive, fechou contrato para 
pagamento em 48 parcelas de R$ 724, além dos  
R$ 4 mil de entrada. Na ocasião, prometeram enviar o bem 
em até cinco meses. No entanto, neste mês, o consumidor 
descobriu que a data passou por alteração sem aviso prévio. 
O morador de Águas Claras foi informado que, devido à grande demanda, a empresa precisou abrir uma nova fábrica, em Manaus, 
e que todos os pedidos haviam sido direcionados para lá, o que levou a mudanças nos prazos. “Paguei a entrada em março, e o 
financiamento foi aprovado. Mas eu só começaria a quitar as parcelas depois de receber a moto. Infelizmente, estou com esse 
estresse porque eu não fui comunicado. Exijo cumprimento do prazo de entrega estabelecido no começo, não agora”, indigna-se.

Resposta da empresa

O Correio tentou contato com a empresa por meio do WhatsApp disponibilizado para atendimento, bem como 
pela página da loja no Facebook e pelo e-mail de atendimento. No entanto, a reportagem não teve resposta até o 
fechamento desta edição.

Comentário do consumidor

O contato com eles é horrível. Também tentei, mais de uma vez, para saber sobre o problema e só consegui na terceira. 
Mesmo por telefone, o atendimento foi péssimo. Não gostei da resposta nem da justificativa. O produto é uma beleza, 
mas o pós-venda é muito ruim.

 » ANTÔNIA FRANCINETE DE AGUIAR
SANTA MARIA

A aposentada Antônia Francinete de Aguiar, 59 anos, lida com 
problemas provocados por um empréstimo indevido. Em agosto de 
2021, a correntista fez um pedido de crédito no Banco BMG. O valor 
deveria ser pago em 15 parcelas de R$ 173,96. Entretanto, no mês 
seguinte, os descontos na conta bancária verificados pela cliente eram 
de R$ 251,54. “Dizem que alguém fez (o empréstimo) pelo aplicativo do 
banco. Fiz todos os procedimentos para que o caso fosse apurado, mas, 
até agora, ninguém fez nada. Só passam de mão em mão”, reclama. 
Devido às cobranças, a consumidora teve prejuízo no recebimento da 
aposentadoria, que ficou em R$ 425,50. “De um salário-mínimo  
(R$ 1.212), só estou recebendo isso. Não vou pagar esse valor injusto 
(que o banco cobrou). Não posso morrer de fome”, reclama.

Resposta da empresa

O banco informou que analisou o caso e constatou que a 
cliente esteve na loja help!, franqueada do Banco BMG, em 26 de 
maio de 2021, data em que houve aprovação de empréstimo na 
modalidade crédito em conta. “Sendo assim, não foram encontradas 
irregularidades na contratação”, afirma a instituição financeira. “Não 
houve tentativa de devolução do valor mencionado, uma vez que a 
cliente menciona o não reconhecimento do referido contrato ou valor 
recebido, sofrendo, desde então, três descontos (na conta bancária), 
sendo o último em 1º de novembro de 2021.”

Comentário da consumidora

Não reconheço esse empréstimo. Quando tentei resolver o caso, 
ninguém me respondeu. Não posso pagar algo que está além das 
minhas condições.

Consumidor
Direito + Grita

Para saber mais

Confira as alternativas previstas 
no Código de Defesa do 
Consumidor para substituição de 
produtos ou serviços em falta

»  Cumprimento forçado da obrigação 
contratada;

»  Substituição do serviço ou produto por 
outro equivalente;

»  Devolução dos valores pagos  
pelo cliente, com devidas  
correções e compensação por 
eventuais perdas e danos.
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SÍMBOLO 
               DE 

Igreja Nossa Senhora de Fátima celebra 64 
anos. Obra de Oscar Niemeyer, tombada pela 
Unesco, é cartão postal da cidade

A
os apaixonados pela his-
tória de Brasília, bem co-
mo aqueles que seguem 
a fé católica, a Igreja Nos-

sa Senhora de Fátima, mais co-
nhecida como “Igrejinha de Fá-
tima’’, está completando 64 anos 
desde sua inauguração. A peque-
na capela foi o primeiro templo 
em alvenaria a ser erguido na ca-
pital e sua construção e inaugu-
ração são consideradas um mar-
co para a cidade.

Sob o mandato de Juscelino 
Kubitschek, a igreja foi construí-
da em cem dias em cumprimen-
to a uma promessa da primei-
ra-dama, Sara Kubitschek, pela 
cura de sua filha Márcia. A su-
gestão da promessa foi dada pe-
lo presidente de Portugal, Cra-
veiro Lopes, que estava no Bra-
sil na época e ao saber da situa-
ção relembrou à Primeira Dama 
a história das aparições de Nos-
sa Senhora de Fátima.

A ideia inicial era a constru-
ção de um grande santuário on-
de atualmente se encontram as 
Superquadras 307/308 Sul. Po-
rém, os planos mudaram após a 
necessidade de uma igreja para a 
cerimônia de casamento da filha 
do presidente da Novacap, Israel 
Pinheiro. Logo, o plano inicial da 
família Kubitschek foi substituí-
do com urgência pelo projeto de 
uma capela mais simples: a atual 
Igreja Nossa Senhora de Fátima. 
A paróquia foi inaugurada antes 
mesmo de Brasília, no dia 28 de 
junho de 1958.

Tombado pela Unesco como 
patrimônio cultural e histórico 
nacional em 7 de dezembro de 
1987, o templo foi projetado por 
Oscar Niemeyer e é composto por 
três pilares que sustentam uma la-
je em referência aos antigos cha-
péus usados por freiras. A parte 
externa da parede é revestida por 
azulejos de Athos Bulcão que sim-
bolizam a descida do Espírito San-
to e a Estrela da Natividade. Já no 
seu interior, o monumento apre-
senta pinturas de Francisco Gale-
no, aluno de Alfredo Volpi, artista 
italiano responsável pela primei-
ra obra artística da igreja.

Segundo informações da Pa-
róquia Nossa Senhora de Fáti-
ma, a primeira pintura realiza-
da por Volpi no interior da igreja 
apresentava afrescos com ban-
deirolas e anjos que remetiam a 
uma quermesse, principalmen-
te as festas juninas. As pinturas 
modernistas causaram estranha-
mento em alguns paroquianos 
que se queixaram da personali-
zação artística e até falta de re-
ligiosidade da obra. Dessa for-
ma, a arte chegou a ser coberta 
de tinta azul quatro anos após a 
inauguração, mas foi restaurada 
por Francisco Galeno entre janei-
ro e junho de 2009, que manteve 
a inspiração festiva de Volpi de 
uma forma mais discreta.

Moradores e turistas

Apesar da simplicidade e do 
espaço reduzido, a igrejinha é 
considerada um dos maiores 
símbolos da fé católica em Bra-
sília. O Frei Venildo Trevizan, 83 
anos, sacerdote mais antigo da 
paróquia, afirma que os candan-
gos já faziam da igreja ainda em 
construção, um lugar de prece e 
pedidos de milagres. "Ela repre-
senta o marco central da atual 
capital", ressalta. Nesse sentido, 
a paróquia conquista o coração 
de muitos moradores de Brasí-
lia, turistas e fiéis que ainda a 
frequentam desde os seus pri-
meiros anos de funcionamento. 

A bibliotecária, arquivista e 
tradutora, Nilza Teixeira Soares, 
96, conta que se mudou do Rio 
de Janeiro para Brasília em ou-
tubro de 1960. Assim que che-
gou na nova capital, ela passou 
a frequentar as missas e logo se 
engajou nas atividades da igre-
ja, onde é ativa até hoje. A arqui-
vista, referência no campo da ar-
quivologia brasileira, trabalhou 
na área de pesquisa para históri-
cos da paróquia, além de ter es-
crito a biografia do Frei Bernar-
do Cansi (entusiasta à Liturgia e 
à implantação da Catequese re-
novada em todo Brasil, membro 
da academia de letras de Brasí-
lia e fundador da Missa domini-
cal transmitida pela TV Brasília).

Nilza se alegra ao relembrar de 
como foi uma das primeiras co-
munhões realizadas no templo, dia 

A pequena capela foi o 
primeiro templo em alvenaria 
a ser erguido na capital. Foi 
inaugurada antes mesmo de 
Brasília, em 1958

 » LOreNA rOdrIgUeS* fé 
E DA HISTÓRIA  
    DE BRASÍLIA

29 de outubro de 1961. Segundo a 
bibliotecária, as crianças se arru-
mavam no Bar-restaurante, hoje 
conhecido como “Xique-Xique’’ e 
atravessavam a rua para chegar na 
Igrejinha. “Todos saiam vestidos de 
branco e chamavam atenção das 
pessoas, que as apelidaram de an-
jinhos de Fátima”, explica.

A bibliotecária conta que tam-
bém acompanhou a restauração 
de Galeno na paróquia. Segundo 
Nilza, a obra ainda causa estra-
nhamento em alguns fiéis, mas 
ela acredita que as pinturas re-
metem o amor de Nossa Senhora 
de Fátima pelos três pastorinhos 
e a infantilidade. Além de sua 
história, Nilza conta que tanto 

a arquitetura quanto as pintu-
ras da paróquia são o que tor-
nam o templo autêntico e signi-
ficativo. “Me lembro de uma vez 
estar na missa com uma criança 
e ela ficou impressionada com a 
imagem de Nossa Senhora segu-
rando uma pipa. Eu achei aqui-
lo muito interessante!”, ressalta.

Memória e Tradição

Com sua história, arquite-
tura e simplicidade, o templo 
acabou se tornando um símbo-
lo memorável principalmente 
para os pioneiros da capital. A 
aposentada Terezinha de Jesus, 
83, declara que esteve presente 

durante a primeira missa da pa-
róquia e se emociona ao relem-
brar de momentos que presen-
ciou no dia da inauguração.

Segundo Terezinha, a expec-
tativa com a abertura da igreja 
era tanta, que muitos candan-
gos se alocaram em caminhões 
para assistirem o evento, pois 
não havia espaço o suficiente 
para a multidão ansiosa. “Mui-
tas pessoas, principalmente se-
nhoras, se emocionaram com a 
bênção realizada no templo e a 
mensagem do Papa, traduzida 
pelo Núncio Apostólico D. Ar-
mando Lombardi”, recorda.

A professora e diretora apo-
sentada, Zelma Capelli, 88, 

também é uma frequentadora 
antiga da paróquia. Ela conta que 
ao chegar de Belo Horizonte em 
1963, tudo ainda era muito inédi-
to. “A cidade e a igrejinha já exis-
tiam, mas para mim ainda era o 
começo. Me lembro que naque-
la região ainda havia muita terra 
e não tinha nem calçamento. Eu 
chegava na igrejinha com os pés 
sujos de barro”, relembra. A cató-
lica aposentada sempre foi devo-
ta de Nossa Senhora de Fátima e 
vai com frequência às missas, que 
segundo ela, seguem uma tradi-
ção de anos.

E por falar em tradição, mui-
tos fiéis procuram a igrejinha 
Nossa Senhora de Fátima para a 

Joseane Prestes e Rônio Mota se casaram na paróquia em maio Terezinha de Jesus, Nilza Teixeira e Zelma Capelli unem lembranças

 Marcelo Ferreira/CB/d.A Press  Marcelo Ferreira/CB/d.A Press

 Programação

»  6h30: Missa Solene presidida 
pelo Frei reinaldo

»  7h30: Benção com as relíquias 
dos Santos Pastorinhos 
exposição para veneração 
pública 

»  7h45: Café da Manhã
»  15h: Missa com Unção dos 

enfermos
»  17h45: Terço Mariano
»  18h30: Missa Solene presidida 

pelo dom Joel Portella

»  Nesta terça-feira, 28, a igreja 
contará com missas solenes, 
presididas pelo Frei reinaldo 
e dom Joel Portella, benção 
com as relíquias dos Santos 
Pastorinhos, terço mariano, 
além de um café da manhã. 
Para conferir a programação 
completa para o aniversário 
da Igrejinha Nossa Senhora 
de Fátima, acesse o site oficial 
da paróquia (http://www.
pnsfatimabsb.com.br/) ou 
Instagram (@pnsfatimabsb).

realização de cerimônias religio-
sas, como o caso de Joseane Pres-
tes, 44, e Rônio Mota, 43, que se 
casaram na paróquia no dia 23 de 
maio deste ano. Segundo eles, por 
possuir uma pequena estrutura, a 
ideia do casamento na paróquia 
acabou sendo inicialmente des-
cartada pelo casal. Porém, por se 
tratar de um lugar tão simbólico, 
Joseane e Rônio optaram por reali-
zar uma cerimônia menor na igre-
ja. Para eles, apesar da limitação de 
espaço e convidados, o casamen-
to foi muito marcante para toda 
a família. “É um local tão agradá-
vel, que você acaba se sentindo 
abraçado.Toda a cerimônia tocou 
fundo nossos corações”, completa.

A igrejinha Nossa Senhora de 
Fátima se destaca há 64 anos co-
mo um dos mais importantes 
cartões postais de Brasília e para 
este aniversário a Paróquia orga-
nizou uma programação especial 
em comemoração a data.

* Estagiária sob a supervisão de 
Samanta Sallum
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CURSOS

Empreendedorismo
A Fundação Bradesco está com 
matrículas abertas para o curso de 
empreendedorismo e inovação. Com 
carga de 12 horas, divididas entre 
dois módulos de dois tópicos, as aulas 
apresentam conceitos sobre postu-
ra empreendedora, identificação de 
oportunidades, processos de inova-
ção e as principais características de 
um plano de negócios. Informações 
e inscrições: www.ev.org.br/cursos/
empreendedorismo-e-inovacao.

Idiomas
Os Centros Interescolares de Línguas 
(CILs) estão com inscrições abertas 
até 5 de julho, para os cursos de 
francês, espanhol, japonês e inglês. 
Neste momento, as vagas destinam-
se a alunos da rede pública de ensi-
no que estudam nos dois últimos 
segmentos da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), no ensino médio e 
a partir do 6º ano do ensino funda-
mental. O resultado da primeira cha-
mada será divulgado em 18 de julho. 
Matrículas pelo link: bit.ly/3ykPATc.

Saúde na internet
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com inscrições abertas para 
curso on-line e gratuito sobre saú-
de física e mental na internet. Com 
carga horária de cinco horas, as 
atividades permitem desenvolver 
conhecimentos sobre a dependên-
cia no uso da tecnologia e o enten-
dimento sobre saúde mental nas 
mídias sociais. Outro objetivo das 
aulas é ampliar a visão sobre os ris-
cos à saúde pelo uso inadequado da 
internet. Informações e inscrições: 
bit.ly/3xCGQYg.

Capoeira
A capoeira faz parte da agenda cul-
tural brasiliense. Em 8, 9 e 10 de 
julho, o Clube da Associação dos 
Servidores da Câmara dos Depu-
tados (Ascade) receberá a quinta 
edição do evento Encontro de Bam-
bas, que contará com capoeiristas e 
palestrantes de diversas partes do 
país. As vagas são limitadas a 200 
pessoas. Inscrições: 61 996-268-999. 
Valor: R$ 85 (inclusos camiseta e 
alimentação para os três dias).

Curso técnico
O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial do Distrito Federal (Senai-
DF) está com 4.257 vagas abertas 
— sendo 300 para cursos técnicos 
e o restante são profissionalizan-
tes. As atividades são gratuitas, e as 
inscrições vão até 2 de setembro ou 
enquanto houver vagas. Informações 
e matrículas: cursos.senaidf.org.br.

OUTROS

Fisiculturismo
O Distrito Federal receberá, em 16 de 
julho, o Classic Contest, competição 
qualificatória para torneios nacionais 
como Arnold Classic South America, 
Muscle Contest e Mr. Olympia Brasil. 
Para engajar o público com a ini-
ciativa, o evento terá apresentações 
musicais e dança. Os atletas podem 
se inscriver até 13 de julho. Para o 
público, os ingressos custarão R$ 
120 na área VIP ou R$ 100 (inteira) 
na plateia. Informações e inscrições: 
classiccontest.com.br. Ingressos: bit.
ly/3tATaFG.

Comédia
Nome de destaque na comédia 
stand-up, Bruna Louise — que, 
recentemente, lançou especial 
na Netflix e conta com projetos 
no Prime Video e no canal Come-
dy Central — traz para o Distrito 
Federal o novo show. A comedian-
te segue o propósito de se divertir, 
ao mesmo tempo em que empo-
dera mulheres e combate precon-
ceitos. A apresentação de Bruna 
será em 31 de julho, às 19h, no 
Teatro da Unip (913 Sul). Valor: 
R$ 140 (inteira) ou R$ 80, com 
doação de 1kg de alimento não 
perecível. Vendas on-line incluem 
taxas, e as presenciais ocorrem 
na Viva Paleteria do Liberty Mall. 
Ingressos: bit.ly/3xQzTCX.

Memória
O Clube da Memória abre as por-
tas para quem quiser participar 
de uma proposta para exercitar a 
mente, a criatividade e a sociali-
zação. Com aulas semanais para 
pessoas com mais de 50 anos e/ou 
que ficaram com sequelas cogniti-
vas pós-covid-19, o espaço oferece 
atividades individuais e coletivas. 
Mensalidade: R$ 250. Informações: 
61 999-743-647.

Transferência de curso
A Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB) lançou edital para trans-
ferência de alunos do curso de 
medicina. As inscrições terminam 
hoje e há sete vagas, para estu-
dantes do segundo, quinto, sexto, 
sétimo e oitavo semestres. Podem 
concorrer alunos matriculados no 
curso de qualquer instituição de 
ensino superior credenciada pelo 
Ministério da Educação. O resulta-
do sairá em 15 de julho.

Modernismo
O Museu Nacional da República 
abre ao público uma mostra com 
trabalhos de 46 artistas brasileiros 
sobre como o movimento moder-
nista se articulou, se expandiu e 
se consolidou na Bahia, no Ceará, 
em Minas Gerais, Pernambuco e no 
Rio Grande do Sul. Com 68 obras, 
a exposição Modernismo expandido 
vai até 7 de agosto e tem curado-
ria de Denise Mattar. A visitação é 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
18h30. Entrada gratuita.

Palestra on-line
A Escola Nacional de Administra-
ção Pública (Enap) promoverá, na 
quarta-feira, às 19h30, a palestra 
“Homo emoticus: um novo mode-
lo de gestão e liderança pelas 
emoções”. O professor do Insti-
tuto Nacional do Serviço Público 
da França Thierry Paulmier fala-
rá sobre a importância de líderes 
saberem lidar com sentimentos, 
em especial, o medo. O evento, em 
parceria com a Microsoft, dá direito 
a certificado de participação. Para 
assistir, acesse: bit.ly/3OnrBs4.

Cerâmica japonesa
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Vontade abre as portas para 
a mostra Cerâmica Japonesa, do 
artista Honjo. Os visitantes tam-
bém poderão comprar xícaras, 
bules, pratos, vasos e muito mais 
na exposição, que fica até 31 de 
julho no local. A visitação ocorre 
diariamente, incluindo sábados, 
domingos e feriados, das 8h às 
20h, com entrada franca. Infor-
mações: 61 3114-1070.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA

UBS SEM PROFISSIONAIS VAZAMENTO DE ÁGUA
"Para tomar uma injeção, é uma humilhação." Além da 

doença, os frequentadores da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) nº 15 de Ceilândia têm de enfrentar a falta de médicos 
. É o que relata Sueli Santos, 31 anos, que prefere ir a uma 
farmácia perto de casa para tomar o medicamento injetável 
de que faz uso. "Não consegui receber o medicamento lá (no 
posto de saúde), pois não tinha profissional. A cada dia, dão 
uma desculpa diferente. Na semana passada, meu marido foi 
pegar o anticoncepcional para mim, mas a até farmácia (da 
UBS) estava fechada", conta a gestora pública.

 » A Secretaria de Saúde do Distrito Federal informou, 
em resposta que a Unidade Básica de Saúde nº 15 
de Ceilândia dispõe de quatro médicos de família e 
comunidade, todos "em pleno exercício das funções", 
segundo a pasta. O órgão, porém, não se posicionou sobre 
o caso específico de Sueli Santos.

Em 8 de junho, a Companhia de Saneamento Ambiental 
do Distrito Federal (Caesb) trocou o hidrômetro da casa 
de Wendy Bueno, 27 anos, na QNG 12 de Taguatinga. 
Porém, durante o procedimento, houve um vazamento. À 
maquiadora, a empresa informou que, caso houvesse 
alteração na tarifa da água, a diferença seria devolvida. 
Com o aumento no valor da conta, a cliente procurou a 
Caesb, mas foi informada de que o problema existia antes da 
troca no hidrômetro. "A gente pagava entre R$ 85 e R$ 92. Na 
última conta, o valor ficou em R$ 125", reclama a jovem.

 » A Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) respondeu que uma equipe de atendimento manteria 
contato com Wendy para dar explicações sobre o vazamento e a 
alteração no valor da conta de água. A companhia acrescentou 
que qualquer pessoa pode entrar em contato com a ouvidoria 
da empresa para registrar reclamações, pelo telefone 115.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Colônia Agrícola São Bernardo, 
chácaras 1 a 4 e 6; Núcleo Rural 
Jardim, DF-295, Kms 10 e 49; 
Núcleo Rural PAD-DF, chácaras 
8, 9, Km 29 e DF-295, das 8h30 
às 16h

 » SÃO SEBASTIÃO

Das 8h50 às 17h20

 » SOBRADINHO

DF-001, Torre Digital; Chácara 
41, Lote 3; Chácaras 57 e 57-A; 
DF-150; Balão do Colorado; 
DF-440; Sítio Recanto do Rei; 
Chácara Paraíso;Núcleo Rural 
Córrego Urubu; Olhos D’Água; 
Chácara dos Girassóis; e 
Chácara Santa Helena, das 8h30 
às 13h; DF-001, Chácara Horto 
Medicinal, das 8h30 às 16h

Cidade de luzes

Isto é Brasília 

Do alto da Torre de TV, a vista do Eixo Monumental ilumina os olhos de brasilienses e turistas. 

Fonte, trevos, monumentos e edifícios completam o cenário em um desenho instantâneo, veloz e 

quase surreal. A capital federal se mostra em detalhes capazes de distrair, momentaneamente, 

dos próprios efeitos de uma imagem que tão bem lhe caracteriza.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Jornada literária
»  Termina amanhã a Jornada 

Literária do Distrito Federal, 
que retornou às atividades na 
semana passada, após dois 
anos de pandemia. O evento 
conta com participação 
de 23 autores de gêneros 
literários variados e será 
aberto para a comunidade. 
A iniciativa visa estimular 
a formação de leitores. No 
local, haverá, ainda, uma 
feira do livro e estandes 
com obras dos autores 
desta edição. Programação 
completa: jornadaliterariadf.

com.br.

Festival de inverno
»  Recheado de programação 

cultural, com teatro, música, 
quadrilhas juninas, menus 
especiais, brindes exclusivos 
e ações beneficentes, chega 
a 11ª edição do Festival de 
Inverno do Pontão, que segue 
até 6 de julho. O evento 
conta com 14 opções do 
complexo de gastronomia 
e entretenimento do Lago 
Sul, com alguns pratos 
criados exclusivamente para 
o evento. O valor arrecadado 
será doado para programas 
do Centro de Tratamento do 
Câncer (CTCAN). Os preços 
dos menus variam entre R$ 
29 e R$ 99. Para as atrações 
culturais, a entrada é gratuita. 
Detalhes e programação em: 
pontao.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens 
durante todo o dia.

Máxima 90% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h39

Poente
17h49

Cheia
13/7

Minguante
20/7

Nova
28/6

Crescente
6/7

Máxima 25º

Mínima 13º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press
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Apesar de não atribuir pon-
tos para os rankings masculino 
e feminino este ano e não contar 
com alguns dos melhores joga-
dores, Wimbledon continua sen-
do o torneio mais prestigiado da 
temporada do tênis. A partir de 
hoje, o evento relançará a corri-
da pelo recorde de Grand Slams 
entre o espanhol Rafael Nadal e 
o sérvio Novak Djokovic.

Por Wimbledon ter excluído os 
tenistas russos, entre eles o núme-
ro 1 do mundo, Daniil Medvedev, 
e bielorrussos, a ATP e a WTA de-
cidiram não atribuir pontos pelo 
torneio para seus rankings.

Embora não vá jogar, Medve-
dev continuará garantido no to-
po do tênis masculino ao térmi-
no do Grand Slam sobre grama, 

enquanto Novak Djokovic, que 
caiu para a terceira posição na 
ATP por não ter participado do 
Aberto da Austrália ao se recusar 
a se vacinar contra a covid-19 e 
ter se despedido de Roland Gar-
ros nas quartas de final, conti-
nuará perdendo posições inclu-
sive se for campeão do torneio 
pela quarta vez consecutiva, al-
go que somente Björn Borg (5), 
Pete Sampras (4) e Roger Federer 
(5) conseguiram na era aberta.

Mas Wimbledon é o templo 
do tênis, e com pontos ou sem 
eles, o título terá o mesmo va-
lor esportivo e histórico: Nadal 
tentará conquistar seu tercei-
ro Grand Slam consecutivo (de-
pois do Aberto da Austrália e de 
Roland Garros), o que seria sua 

23ª conquista de major, enquan-
to Djokovic tem 20. “Os pontos 
na classificação são importan-
tes, mas para mim são menos do 
que era até pouco tempo”, afir-
mou o sérvio.

Matteo Berrettini, finalista 
no ano passado e invicto nesta 
temporada jogando na grama, 
aparenta ser o único capaz de 

impedir um 60º duelo entre Djo-
kovic e Nadal e uma 30ª final en-
tre ambos. O italiano cruzaria o 
caminho do espanhol nas semi-
finais, enquanto “Nole” está do 
outro lado da chave.

Embora favoritos, Nadal e 
Djokovic não chegam com todas 
as certezas: o espanhol está moti-
vado após ter sido campeão dos 

dois primeiros Grand Slams do 
ano, mas continua sob a amea-
ça das dores no pé esquerdo, en-
quanto o sérvio está em ótimas 
condições físicas, mas terá que 
lutar contra os fantasmas que o 
rondam na temporada.

O sérvio jogou muito pouco 
este ano: não estreou até o tor-
neio de Dubai e ficou fora dos 

Masters 1000 de Indian Wells e 
Miami, antes de retornar à Euro-
pa para a temporada de saibro e 
ser campeão em Roma, mas com 
derrotas nas semifinais em Madri 
e nas quartas em Roland Garros. 
Nadal e Djokovic iniciam Wimb-
ledon sem terem disputado um 
jogo sequer na grama este ano, 
mas nenhum dos dois parece 
preocupado com isso.

“Os seis primeiros meses do 
ano foram incríveis. Agora, tenho 
que continuar, se meu corpo per-
mitir”, declarou Nadal, campeão 
de Wimbledon em 2008 e 2010.

“Já ganhei Wimbledon sem jogar 
nenhum torneio preparatório. En-
tão, não tenho nenhuma razão pa-
ra pensar que não conseguirei mais 
uma vez”, afirmou o sérvio.

O 
que Nelson Mandela, 
Charle Brown Jr., Erasmo 
Carlos, The Killers e Le-
gião Urbana têm a ver com 

a maior esperança do Brasil no 
terceiro Grand Slam da tempora-
da? Número 28 do mundo, Bea-
triz Haddad Maia exibe um perfil 
eclético nas redes sociais para li-
dar com a pressão e as alterações 
de humor causadas por um espor-
te quase sempre solitário como o 
tênis. Cada publicação da versão 
cult de Bia é mais do que uma es-
pécie de diário de quadra da talen-
tosa paulistana de 26 anos. É aula 
de perseverança. 

Turbinada pelos dois primei-
ros títulos da carreira no padrão 
WTA conquistados nas gramas 
inglesas de Nottingham e Bir-
mingham neste mês, e pela se-
quência de 12 vitórias consecuti-
vas até a eliminação na semifinal 
de Eastburne na última sexta-fei-
ra, a cabeça de chave 23 Bia Ha-
ddad estreia hoje no torneio de 
simples, por volta das 9h, contra 
a eslovena Kaja Duvan, 60ª na lis-
ta, com o status de ser a primei-
ra mulher brasileira a alcançar 
o top 30 da modalidade desde a 
compatriota Maria Esther Bue-
no (1939-2018) — tricampeã no 
carpete de Wimbledon nas edi-
ções de 1959, 1960 e 1964. Bia 
Haddad jamais perdeu em dois 

duelos com a adversária e tam-
bém disputará duplas com a po-
lonesa Magdalena Frech.

Ex-presidente da África do 
Sul, Nelson Mandela (1918-2013) 
é uma das referências de Bia Ha-
ddad. Na semana passada, ela 
citou o Prêmio Nobel da Paz de 
1993 para amenizar a queda nas 
semifinais de Eastbourne e tra-
tá-la como lição. “A gente nun-
ca perde. Vencemos ou aprende-
mos”, reproduziu, antes de justi-
ficar a postagem. “Hoje nos to-
cou aprender. E assim é a vida”, 
manifestou-se aos quase 22 mil 
seguidores no Instagram.

Sucessos e insucessos de Bia 
são acompanhados de trilhas so-
noras. Uma das canções da play-
list durante a série invicta nas 
gramas foi Dias de Luta, Dias 
de Glória, de Charlie Brown Jr., 
acompanhada de uma emocio-
nante reflexão: 

“Ser tenista é um estilo de vi-
da. É um aprendizado constante. 
É saber lidar com o desconfor-
to, com a frustração. É um con-
flito entre o nosso ego/vaidade 
e nossa humildade. É saber que 
nem sempre jogando bem, va-
mos ganhar. É saber aceitar as 
imperfeições e ir pra luta com 
o que temos. É abrir mão de es-
tar hoje com a família. Mas pro-
porcionar momentos em família 
por meio dela. Enfim, ser tenista 
é especial”, publicou no Dia do 

Tenista. “Obrigado, tênis, por me 
desafiar todos os dias.”

Bia esperou a hora dela che-
gar e celebrou os dois primei-
ros títulos da carreira, em Not-
tingham e Birmingham. A tenis-
ta também é engajada contra 
qualquer tipo de preconceito. 

Admiradora de Erasmo Car-
los, usou, por exemplo, a músi-
ca Gente Aberta, do Tremendão,  
como trilha sonora de um dese-
nho elaborado por ela nas raras 
horas vagas para se posicionar 
pela diversidade de gênero. 

Bandas e cantores nacionais 

e internacionais conquistaram 
espaço nas publicações de Bia. 
Recentemente, inspirou-se em 
Gravity, de John Mayer, em uma 
passagem por San Diego. Postou 
a canção Home, de Jack Johnson, 
para exibir um raríssimo encon-
tro com a família. 

Subiu o som da música Mr. 
Brightside, do The Killers, na con-
ta pessoal. Acionou play em Qua-
se Sem Querer, da Legião Urba-
na, quando disputava torneios 
na Austrália, e deixou um reca-
do enigmático aos fãs: “Work in 
progress. O resto deixo para o Re-
nato Russo”.  Um dos trechos é 
um desabafo: “Quantas chances 
desperdicei/Quando o que eu 
mais queria/Era provar pra todo 
o mundo/Que eu não precisava 
provar nada pra ninguém”. 

Embalada

É nessa vibe que Bia Haddad 
pretende fazer a melhor cam-
panha possível em Wimbledon. 
Ela não é favorita como a núme-
ro 1 do mundo, a polonesa Iga 
Swiatek, e a heptacampeã Sere-
na Williams. Medalha de bron-
ze nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio-2020, Laura Pigossi é ou-
tra representante brasileira no 
torneio de simples na Inglaterra.

Apesar da última impressão 
na grama com a eliminação nas 
semifinais em Eastbourne, Bia 
Haddad está otimista. “Muito fe-
liz. Não só pelas três semanas na 
grama até aqui, mas também pe-
la minha evolução ao longo do 
ano. Consegui jogar em alto nível 
e sigo saudável. Sinto-me pron-
ta para lutar por cada ponto em 
Wimbledon”, afirmou.

TÊNIS Referências da número 28 do mundo vão de Nelson Mandela a Legião Urbana nas redes sociais. Com dois títulos 
recentes na grama e série de 12 vitórias em 13 jogos, maior esperança do Brasil em Wimbledon estreia hoje no Grand Slam

A versão 
cult de Bia

MARCOS PAULO LIMA

Mark Brown/Getty Images/AFP

Brasiliense triunfa, Ceilândia perde
Pela 11ª rodada do grupo 5 da Série D do Campeonato 
Brasileiro, o Brasiliense bateu o Operário VG, por 2 x 1, 
ontem, no Abadião. O time de Taguatinga lidera a chave, com 
28 pontos, quatro à frente do Anápolis. O Ceilândia visitou 
o Ação-MT, perdeu por 2 x 1 e continua fora da zona de 
classificação, em sexto lugar, com 11 pontos. Apenas os quatro 
melhores avançam. Costa Rica-MS ocupa a terceira posição 
(17), seguido pelo Operário-VG (15).

Rafael Nadal (E) tem 23 troféus 
de Grand Slam. Novak Djokovik 
(D) coleciona 20 conquistas: 
performances distintas 
na atual temporada

Adrian Dennis/AFP

Nadal e Djokovic 
travam duelo à parte

Gabriel Bouys/AFP
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Mistão joga para o gasto
BRASILEIRÃO Com titulares poupados no início, Palmeiras vira o jogo contra o Avaí, mas sofre 
empate no final. Apesar do resultado, alviverde mantém diferença na liderança da classificação

S
entindo a maratona de 
jogos, mais especifica-
mente dois duros clássi-
cos com o São Paulo, na 

segunda e quinta-feira, o Pal-
meiras entrou em campo sem 
alguns titulares, poupados pelo 
técnico Abel Ferreira. E acabou 
empatando fora de casa, ontem, 
por 2 x 2 com o Avaí, resultado 
que manteve a diferença de três 
pontos para o Corinthians na li-
derança do Brasileirão.

O treinador alviverde apro-
veitou para dar um descanso 
para os titulares, de olho no 
duelo de quarta-feira, fora de 
casa, contra o Cerro Porteño, 
pelas oitavas de final da Copa 
Libertadores.  

O Avaí sabia desse “cansaço” 
do Palmeiras e aproveitou para 
pressionar desde o começo. O 
zagueiro Gustavo Gómez come-
teu um pênalti desnecessário 
em Raniele. O atacante Bissoli 
cobrou com perfeição e colocou 
os donos da casa em vantagem 
no placar.

Na etapa final, com 40 segun-
dos, Bressan colocou a mão na 
bola dentro da área e o árbitro 
Wagner do Nascimento Maga-
lhães marcou nova penalidade. 
Gustavo Scarpa bateu bem e 
deixou tudo igual.

Com o Avaí mais cansado, o 
Palmeiras passou a dominar o 
confronto. Abel colocou titula-
res em campo, como Raphael 
Veiga e Rony, e o atacante fez 
o gol da virada, aproveitando 

o cruzamento rasteiro de Wes-
ley. Mas a vantagem durou 
apenas sete minutos, com Jean 
Pyerre igualando em uma bela 
cobrança de falta.

O placar de 2 x 2 motivou as 
duas equipes a buscarem a vitó-
ria e o jogo ganhou intensidade, 

mas o visível cansaço nos dois 
lados aumentava a quantidade 
de erros. No finalzinho, Rony 
quase fez o terceiro em uma 
cabeçada, mas o goleiro Vladi-
mir fez uma defesa incrível e 
garantiu o empate em casa.

“Dar parabéns aos meus 

jogadores e dizer que fizemos 
de tudo para ganhar o jogo. Vi-
ramos e tivemos três chances pa-
ra vencer, mas o goleiro adversá-
rio impediu nossa vitória. Nossa 
equipe lutou, tentou, mas é isso. 
Continuamos o nosso caminho.” 
Dessa maneira, de forma serena, 

o técnico Abel Ferreira analisou 
o resultado da partida. Apesar de 
ter perdido a chance de ampliar 
a gordura em relação ao segundo 
colocado (o Corinthians tem 26 
pontos, três a menos que o líder), 
o treinador preferiu tecer somen-
te elogios aos comandados.

Gustavo Scarpa, do Palmeiras, em disputa de bola com Arthur Chaves, do Avaí: duelo no Estádio Ressacada teve reviravoltas no placar

Cesar Greco/Palmeiras

Sexta-feira

 Internacional 3 x 0 Coritiba

Sábado

 Athletico-PR 4 x 2 Bragantino

 Flamengo 3 x 0 América-MG

 Corinthians 0 x 0 Santos

 Atlético-MG 3 x 2 Fortaleza

Ontem

 Botafogo 0 x 1 Fluminense

 Avaí 2 x 2 Palmeiras

 São Paulo 0 x 0 Juventude

 Ceará 1 x 1 Atlético-GO

 Goiás 1 x 0 Cuiabá

Hoje

 20h Operário  x  Chapecoense

 20h Sampaio Corrêa  x  CSA

Amanhã

 19h Brusque  x  Bahia

 19h Grêmio  x  Londrina

 21h30 Guarani  x  Ituano

 21h30 Cruzeiro  x  Sport

 21h30 Vila Nova  x  Ponte Preta

Quarta-feira

 19h Náutico  x  Criciúma

 21h30 CRB  x  Tombense

 21h30 Novorizontino  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 29 14 8 5 1 27 10 17
2. Corinthians 26 14 7 5 2 17 10 7
3. Athletico-PR 24 14 7 3 4 17 15 2
4. Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7
5. Atlético-MG 24 14 6 6 2 22 16 6
6. Fluminense 21 14 6 3 5 16 14 2
7. Santos 19 14 4 7 3 18 13 5
8. São Paulo 19 14 4 7 3 18 15 3
9. Flamengo 18 14 5 3 6 16 15 1
10. Botafogo 18 14 5 3 6 16 19 -3
11. Avaí 18 14 5 3 6 17 21 -4
12. Bragantino 18 14 4 6 4 20 19 1
13. Atlético-GO 17 14 4 5 5 16 19 -3
14. Goiás 17 14 4 5 5 14 17 -3
15. Ceará 17 14 3 8 3 14 14 0
16. Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6
17. América-MG 15 14 4 3 7 11 17 -6
18. Cuiabá 13 14 3 4 7 9 16 -7
19. Juventude 11 14 2 5 7 12 24 -12
20. Fortaleza 10 14 2 4 8 12 19 -7

1. Cruzeiro 31 13 10 1 2 16 5 11
2. Vasco 30 14 8 6 0 16 5 11
3. Bahia 25 14 8 1 5 15 8 7
4. Grêmio 22 14 5 7 2 12 5 7
5. Sport 21 14 5 6 3 9 6 3
6. Tombense 20 14 4 8 2 16 14 2
7. Criciúma 19 14 5 4 5 15 13 2
8. Londrina 18 13 5 3 5 15 16 -1
9. CRB 18 14 5 3 6 11 17 -6
10. Brusque 17 14 5 2 7 10 13 -3
11. Novorizontino 17 14 4 5 5 12 16 -4
12. Operário 16 14 4 4 6 14 15 -1
13.Sampaio Corrêa 16 14 4 4 6 13 15 -2
14. Chapecoense 15 13 3 6 4 10 10 0
15. CSA 15 14 2 9 3 9 11 -2
16. Ituano 14 13 3 5 5 13 14 -1
17. Náutico 14 14 3 5 6 12 17 -5
18. Ponte Preta 13 14 3 4 7 8 13 -5
19. Guarani 13 14 2 7 5 9 16 -7
20. Vila Nova 11 14 1 8 5 8 14 -6
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PLACAR

Giro Esportivo

Brasil vence Bulgária
A Seleção Brasileira triunfou por 3 
sets a 0 sobre a Bulgária, ontem, 
com parciais de 25/21, 25/19 e 25/22, 
e mostrou moral para a sequência 
da Liga das Nações de Vôlei.

Bagnaia chega na frente
Francesco Bagnaia (foto) venceu 
a etapa da Holanda da MotoGP. 
Marco Bezzecchi ficou em segundo. 
Maverick Viñales fechou o pódio. 
Fabio Quartararo lidera, com 172.

Jesus vai para o Arsenal
O atacante brasileiro Gabriel 
Jesus definiu a transferência do 
Manchester City para o Arsenal. 
O negócio vai girar em torno de 
45 milhões de euros.

Endrick brilha na final
O brasiliense Endrick comandou o 
Palmeiras sub-17, marcou dois gols e 
levantou a Copa do Brasil. O alviverde 
foi derrotado pelo Vasco, ontem, por 
4 x 2, mas tinha vantagem.

Seleção treina na Suécia
A Seleção feminina segue a 
preparação para o duelo diante 
da Suécia. Ontem, a técnica Pia 
Sundhage comandou o penúltimo 
treino antes do jogo de amanhã.

Reprodução/Twitter @timebrasil

Fabio Menotti/Palmeiras

Vincent Jannink/ANP/AFP

Lucas Figueiredo/CBF

Paul Ellis/AFP

TIRO COM ARCO

Um desempenho fenome-
nal, ontem, coroou a medalha 
de ouro para o brasileiro Mar-
cus Vinicius D’Almeida na eta-
pa de Paris da Copa do Mundo 
de tiro com arco, feito inédito 
na carreira do atleta. Marqui-
nhos disputou ponto a ponto 
com o sul-coreano Kim Je Deok 
e foi impecável no shootout 
para ficar com a primeira colo-
cação na França.

“Eu estou me sentindo óti-
mo. Na Coreia, foi por uma 
flecha. Para cá, a gente traba-
lhou muito este tempo que 

ficamos no Brasil. Esta flecha 
que me tirou do jogo, nós tra-
balhamos para não acontecer 
aqui em Paris e, agora, estamos 
garantidos na final no México. 
Esta é minha vez, com licença”, 
celebrou Marquinhos após ser 
prata nos Jogos Olímpicos da 
Juventude e em duas etapas do 
torneio Mundial.

Marcus garante a participa-
ção na etapa final do mundial 
no México, que acontece em 
15 e 16 de outubro. O brasilei-
ro venceu sete combates nesta 
etapa para confirmar a vitória, 

inclusive passando pelo cam-
peão olímpico Mete Gazoz, nas 
quartas de final, e, ontem, por 
dois atletas sul-coreanos, prin-
cipal força da modalidade.

Na semifinal, Marquinhos 
superou Oh Jin Hyek por 6 x 
4 para disputar o ouro com o 
também sul-coreano Kim Je 
Deok. A virada brasileira veio 
na disputa do desempate. O 
asiático começou com um 
tiro de 9 pontos e Marquinhos 
carimbou o centro do alvo para 
confirmar seu primeiro ouro 
na Copa do Mundo.

Brasil leva ouro na Copa do Mundo

Vinicius D’Almeida ao lado dos rivais sul-coreanos: no centro do alvo

Worldarchery.sport/Twitter 

Fluminense derrota o Botafogo
Em um jogo de ataque con-

tra defesa, o Fluminense levou 
a melhor no clássico contra o 
Botafogo, venceu a partida por 1 
x 0 e conseguiu avançar na tabe-
la e se aproximar do G-4.

O desfalque de última hora 
de Erison fez o Botafogo utilizar 
desde o início o jovem Matheus 
Nascimento, de 18 anos, nas 
ações ofensivas. Encarregado de 
fazer a ligação do meio-campo 
com o ataque, ele perdeu uma 
boa chance e criou boas opor-
tunidades em escapadas pelos 
lados do campo.

O Fluminense viveu um cli-
ma de despedida no clássico. 
Luiz Henrique, negociado com 
o Betis, da Espanha, fez a última 
partida ontem. Bastante vigiado 
pela defesa alvinegra, foi peça 
importante na variação de joga-

das no campo de ataque, mas 
pouco criou de efetivo no pri-
meiro tempo.

Artilheiro do time no Bra-
sileiro, o atacante argentino 
Germán Cano teve apenas uma 
chance de finalizar, mas no 
momento da conclusão, aca-
bou chutando mal. 

O Fluminense assumiu o 
comando na segunda etapa e 
adotou a marcação no campo 
do adversário. O time de Fer-
nando Diniz chegou a ter 75% 
de posse de bola. 

Sem conseguir  furar a 
retranca da defesa botafo-
guense, a melhor chance do 
Fluminense aconteceu, aos 
32 minutos, em arremate de 
Samuel Xavier que Gatito Fer-
nández defendeu. De tanto 
insistir, porém, a equipe das 

Laranjeiras acabou chegando 
ao  gol. Caio Paulista cruzou 
da esquerda, Manoel se ante-
cipou, limpou a jogada e bateu 
forte para fazer 1 x 0, aos 37.

São Paulo empata sem gols
O São Paulo não conseguiu 

furar a defesa do Juventude e 
ficou apenas no empate sem 
gols, ontem, no Morumbi. O tri-
color foi a campo com mudan-
ças na escalação, em especial, a 
ida de Calleri para o banco de 
reservas. Artilheiro do time no 
ano, o argentino merecia des-
canso após sete partidas segui-
das começando como titular. 

O trio de ataque formado por 
Patrick, Eder e Luciano tenta-
va se entrosar, mas enfrentava 
problemas para levar perigo 
ao goleiro César. Os torcedores 
que encararam a noite fria no 
Morumbi estavam com pou-
ca paciência com o meia Igor 
Gomes, que recebeu algumas 
vaias logo no início de jogo. 

Para o segundo tempo, o 
técnico Rogério Ceni apostou 

nas entradas de Nestor e Cal-
leri para melhorar a produção 
ofensiva do time. O jogo equi-
librado da primeira etapa virou 
um duelo entre ataque e defesa 
após o intervalo.

A equipe tricolor passou a 
ocupar mais o campo de ata-
que e a criar chances de gol. 
Ainda insatisfeito com o zero 
no placar, Ceni colocou o 
zagueiro Diego Costa na vaga 
do lateral-direito Rafinha e dei-
xou o time com três defenso-
res, além de Welington e Rigoni 
como alas. 

A ideia era “abrir” o time 
adversário e achar espaços na 
defesa, mas os vários cruza-
mentos não surtiram efeito. Os 
jogadores pecaram demais nas 
finalizações e a equipe saiu de 
campo sem balançar a rede.

O zagueirão Manoel fez um 
golaço para definir o placar

 MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE
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Data estelar: Lua quase 
Nova em gêmeos. a Vida, 
que se manifesta como 
um ardor, um sei-lá-o-quê 
que dá num lugar indefinido 
de corpo e alma, e que nos 
motiva a fazermos o que 
fazemos, a sermos quem 
somos, é a mesma e única 
Vida para todas as vidas, mas 
em algumas pessoas esse 
ardor da única Vida é focado 
no conflito, na disseminação 
da separatividade, na divisão, 
enquanto em outras motiva 
a união, a colaboração, o 
amor fraternal. Motivadas 
pelo mesmo e único 
ardor da Vida de todas as 
vidas, algumas pessoas 
escolhem desagregar, 
apostar no quanto pior, 
melhor, enquanto outras 
consagram suas existências 
a unir, agregar, facilitar, 
ajudar, dar apoio e promover 
o bem-estar do maior 
número possível de pessoas. 
Mais ainda, em todos e em 
cada um de nós, o ardor 
da desagregação e o da 
união se manifesta em 
proporções variáveis  
a cada dia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

como sempre, a alma escolhida 
para tomar a iniciativa é a sua, 
e não resta alternativa a não ser 
seguir em frente e fazer o que as 
outras pessoas duvidam que possa 
dar certo. pode não dar certo, mas 
vai dar samba.

por uma boa causa é possível se 
atrever a fazer coisas que, de outro 
modo, seriam inimagináveis. as 
ideias elevadas produzem um 
ardor no coração que motiva e 
legitima ações importantes. a que 
ideia se apega sua mente?

Você pode, se quiser, fazer algumas 
apostas neste momento, porque 
a alma é tomada pelo espírito de 
aventura e demanda alguma 
excitação. Mas, como tudo na 
sorte, pode ou não dar certo. 
afinal, é uma aposta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

alguém terá de tomar a 
iniciativa, e colocar em prática 
as coisas que as outras pessoas 
não se atrevem, por temor de 
parecerem inadequadas. Há 
momentos da vida em que 
alguém tem de fazer o que seja 
inadequado, mas necessário.

Evite procurar soluções simplistas 
para o cenário complexo que se 
apresenta a você neste momento. 
É uma tentação simplificar tudo, 
mas ao mesmo tempo isso 
requereria que você varresse 
muita coisa para baixo  
do tapete.

Segurança é uma condição 
subjetiva, que anda de mãos 
dadas com a confiança. Quando 
sua alma se sente segura e 
confiante, muito mais é feito, 
e muitas mais experiências 
confortantes surgem dessas 
condições. Mais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

coloque em prática suas ideias, 
e que essas sirvam para que as 
pessoas colaborem entre si, unindo 
forças em torno de uma causa em 
comum. Essa condição é ideal e se 
encontra disponível a você nesta 
parte do caminho.

Motivar as pessoas a fazer isso ou 
aquilo é muito bom, desde que 
seus planos sejam produtores 
de benefícios ao maior número 
possível de pessoas, evitando ao 
máximo a péssima intenção de 
provocar males específicos.

coloque em prática suas intenções, 
porque o caminho do inferno é 
pavimentado por todas as boas 
intenções que nunca são colocadas 
em prática. Não se importe em 
manter o foco, apenas em colocar 
em prática suas intenções.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

arriscar um pouco para ver no que 
vai dar, essa seria uma estratégia 
interessante para o momento, de 
modo que sua alma possa medir 
com clareza o grau de perigo que 
envolve tudo que está em jogo  
neste momento.

O conforto não acontece por obra 
e graça dos mistérios do Universo, 
porque essa é uma condição muito 
pessoal, tanto que, se você não se 
dedica a construir seu conforto, 
provavelmente viverá muito tempo 
em desconforto.

Fazer o que não se tem muita 
vontade de fazer, que dia virá em 
que essa condição não apareça de 
alguma forma? conviva da melhor 
maneira possível com as aparentes 
contrariedades, não faça delas um 
drama desproporcional.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Uso todas as minhas 
referências como uma 
alquimia estética 
para canções que são 
pessoais”

É como se eu 
estivesse operando 
coisas invisíveis. São 
ferramentas e recursos 
para expressar 
coisas abstratas e 
sentimentos”

“D
e fato um ciclo fechou ou-
tra vez”, canta Tim Bernar-
des em Fases, segunda fai-
xa do álbum Mil coisas in-

visíveis, que, por sua vez, é o segundo 
disco de estúdio do artista. Lançado 
em 14 de junho, o trabalho é o primei-
ro desde o disco Recomeçar, de 2017. 
Tratando de temas como a vida adulta 
e o inconsciente, mas também fazendo 
canções pessoais e íntimas, o vocalista 
do O Terno dá um passo importante na 
carreira solo e se estabelece não só co-
mo um adulto, mas em uma nova fase 
como figura central da geração musical 
que faz parte.

Com 15 músicas, o disco é um pas-
seio pelos quase dois anos que Tim le-
vou para fazê-lo. “Um processo de com-
por que é lírico e do coração”, classifi-
ca o cantor em entrevista ao Correio. 
Ele se recorda que tinha 10 ou 15 mú-
sicas quando entrou no estúdio, mas 
conforme foi desenvolvendo o proje-
to foi compondo mais e encontran-
do o conceito que queria do disco. “Eu 
comecei a sacar, quando vi as músicas 
juntas, que o álbum tem uma coisa de 
realismo fantástico, uma metafísica. 
Além de canções diretas e objetivas, 
mas também com emoção e um ele-
mento transcendental nelas”, explica.

“Eu queria que esse álbum fosse 
mais eclético para não ficar martelan-
do na mesma tecla de que todo dis-
co tem que ser conceitual ou tem que 
ter uma razão complexa de ser”, conta 
Bernardes. Dessa forma, o fio condu-
tor foram as músicas que ele mais gos-
tava dentro do processo que ele mergu-
lhou quando tudo parou com a pande-
mia em 2020. Canções mais animadas 
são contrapostas a canções mais cal-
mas e músicas longas têm o mesmo 
espaço que músicas curtas. “Tentar 
mostrar os vários lados, mais eclé-
ticos, mas sempre tendo uma coe-
são”, analisa.

Os temas passam do mais ro-
mântico, como a excelente BB (Ga-
rupa de moto amarela), ao mais exis-
tencial, com faixas como Meus 26 e a 
própria Fases. Essa modulação de te-
mas, sentimentos é que dá o nome 
ao trabalho. “É como se eu estivesse 

operando coisas invisíveis. São 
ferramentas e recursos para 
expressar coisas abstratas e 
sentimentos”, reflete o artista. 
“Canto sentimentos que eu 
sinto, é uma forma de pen-
sar, como que eu lido com as 
questões de ser da minha ida-
de em 2022”, completa.

A vida adulta é talvez um 
dos principais focos. Por ter 
iniciado a carreira muito jo-
vem no O Terno, ele viu o pró-
prio amadurecimento dentro do 
mercado musical e usa o álbum pa-
ra fazer o questionamento: “O que 
vem agora?”. “A impressão que a 
gente tem é que uma hora você 
vira adulto e pronto, velocida-
de de cruzeiro, fim. Não é as-
sim, eu sigo vivo. Quero 
saber o que está aconte-
cendo. O desenvolvi-
mento e o aprendi-
zado continuam 
depois da facul-
dade. Muita 
coisa segue 
mudando, 
m e s m o 
q u e 

meu corpo não transpare-
ça isso sempre”, pondera.

Tim Bernardes usa o ál-
bum para apresentar ao 
público o mundo pelas 
próprias lentes. “Sinto 
que estamos mudando 
de fase e de era. Essa dé-
cada é uma outra coisa, 

está começando após uma 
pandemia, a história está gi-

rando forte, mais do que nos 
anos 1990, que era quando eu 

estava crescendo”, comenta. “Eu 
me sinto na beira de novas mudan-
ças que estão por vir”, acredita.

Nova fase

A mescla de Mil coisas 
invisíveis propõe um 

passeio por toda a 
trajetória de Tim 

Bernardes, não 
só a carreira, 

mas o la-
do que 

t e m 

de estudioso de música, apaixonado 
pelo tropicalismo dos Mutantes, mas 
também por ícones do indie estran-
geiro como Fleet Foxes. “Uso todas as 
minhas referências como uma alqui-
mia estética para canções que são pes-
soais”, afirma.

Agora estabelecido como artista de 
renome, Tim Bernardes escreveu can-
ções para Gal Costa, Erasmo Carlos 
e Maria Bethânia e, realmente, fecha 
um ciclo para abrir outro, como fala 
na própria música. “Quando rolou o 
Recomeçar foi como se tivesse coloca-
do a peça que faltava para que eu pu-
desse ser visto como um compositor e 
cantor-compositor da minha geração 
na MPB”, pontua.

O próprio Fleet Foxes, banda da qual 
o músico é fã, vai fazer parte desse novo 
começo. Tim gravou uma participação 
na faixa Going-to-the-sun-road, do dis-
co Shore de 2021 do grupo norte-ameri-
cano, e agora sai em turnê nos Estados 
Unidos abrindo os shows do conjunto 
de folk. “É uma coisa muito simbólica e 
forte. É quase mágico que esteja acon-
tecendo isso”, comemora Bernardes. 
“Confirma alguma espécie de sonho 
estético ou artístico de relevância da 
nossa música e dessa cena no mundo. 

Conseguir divulgar e acontecer para 
lá de alguma forma e ver a resposta 

de um público gostando e enten-
dendo que as cenas se conver-
sam e que o mundo está mais 
conectado de fato é lindo, mui-
to legal mesmo”, acrescenta.

E são desses sonhos que o 
cantor e o novo álbum são feitos, 
o disco reflete sobre o incons-

ciente do artista enquanto faz 
com que ele próprio viva so-

nhos que nunca imaginou
.”O que a gente chama 
de Tim Bernardes é o 

que eu consegui to-
mar consciên-

cia de um eu 
maior, que 
seria do 
meu in-
conscien-
te”, conclui.

 » PEDRO IBARRA

 Tim Bernardes, cantor

Tim Bernardes 
lança Mil coisas invisíveis, 

segundo disco solo da 
carreira, no qual consolida 

a posição de um dos 
principais artistas da 

sua  geração



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

ASA NORTE

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE
706 SUL casa para refor-
ma, para morar ou
investir!! 300m2 útil só
R$1.400mil. Tratar:
99567-0883 c10859

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livredecan-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD16Cs 22CondMora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, áreaserv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex
2 qts coz c/ arms gar co-
berta, banh social Prop.
R$ 1.700. 98487-7797

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 SUDOESTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

QMSW 05 Ed. Varan-
das, loja térrea, esqui-
na, 27m2. Serve p/ escri-
tório. Tr: c/ proprietário.
99983-4579 C26983-S

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

3.1 FORD

FORD

KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
LAVANDERIA NO SU-
DOESTE há 13 no ra-
mo. Interessados entrar
em contato: 98181-1515

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98578-5514 Asa Norte

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO em manutenção
com experiência em sol-
da mig e elétrica. Enviar
currículo para o e-mail:
p r emo l dadosvagas
@gmail.com

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO que goste de
animais. De segunda a
sexta-Feira. Salário a
combinar. Tr: 99638-
1759

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em c o n t a t o 6 1 -
996294412
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PRECISA-SE
TÉCNICO DE ENFER-
MAGEM c/ exper. e refe-
rência p/ cobrir folga
aos domingos.Comocui-
dador de um rapaz cadei-
rante, totalmente depen-
dente 99645-9954
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

CONTABILIDADE
CONTRATA

CONTADOR, COM ex-
periência e com registro
ativo no CRC. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

TÉCNICO (A)AUTOMA-
ÇÃO Comercial com
CNH,p/ instalaçãodesof-
tware, treinamento e con-
figuração de rede. Envi-
ar cv para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CONFEITEIRO(A),COM
experiência . Enviar
CV : restaurantebardot
@gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

INSTITUTO MIX
SOL NASCENTE
CONTRATA

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO. CV para:
rh.brunoferreira@gmail.
com ou (61) 985515178

ESCOLA SELECIONA
PROFESSOR/TUTOR/
EaD nas área de : infor-
mática; direito; negócios
imobiliários; ciênciaseco-
nômicas ; marketing ; en-
genharia civil e arquitetu-
ra CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


